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Julg ue-me razüo recta e c o­
raçõe s d ir e itos; n ã o m e ex a ­
m inem s ub ios n e m grandes 
h om e n s . 

Garrett. 

@)é:1le 1neu fieq.ueno 1ia6alho lia etto:J-1 lia 
de/ eii(l:J 9ue cMii9itei em t~ma 2~' edição 9ue 
hoive11iu~a deÜe det1 i.t,ma veJ 9ue me :Jejã9 " 

1

indicadoJ /ioi uma ciÍefi,cn :Jema(a e comcien=i 
. , 

cio:Ja. , 
· tJccujiado como :Jon1 :J6._ f Qúo e:J{udat' ·e·eJ~·, 

êr,eve·i na:J fu,Ucaj /ioia:J de deÚanço de fjUe -
dc'.J.jionhoj :1eja1 jioi:Ji meu 'meiilo o :Ja,6ei bm= 

' /iier;,al=a:J 'tw6alh:ando1 jiioclf/tando :Jet ,u{i't. ·· 



ESTUDINHOS 

LINGUA PORTUGUEZA. 
Pl\ONOME PESSOAL E A.DJECTIVO PªONOMINAL. 

Í-Sobre o em;régo dos ca~os rect~ -
quos do pronome. - - · 

Todos sab-emos que a lingua latina da qual 
principalmente a nossa se deriva, dá a conhe­
cer as relações que existem entre as palavras 
por meio dos casos e mesmo das preposições, 
mas nós não nos servimos desta ou daquella 
terminação para expressar tal ou qual relação; 
recorremos ás pt'.eposições que a exprim~per;;-~ (.,,. 
feitamente, e ás vezes mesmo basta ó Jogar 
que as L\uas palavras, postas em relação, occu- , 
pão para indicai-a, como em-«Ylaria ama 
Pedro»,-Pedro ama Maria)); neste caso Pe­
dro é o sujeito e Alaria o complemento bbje­
ctivo; naquelle verifica-se exactamente o con-
trario. • 

O pronome pessoal, porêm, tem casos re­
ctos e obli11uos, 
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· São rectos:-ett, nós, l'lt 1·ós, elle ou ella, el­
les ou etlas; e obliquos:-me, mim, migo, nos, 
nosco_, te_, ti, Ligo, '!!os; vosco, lhe, lhes, hem como 
se, si, sigo. , 

É regra que os prirrreil'Os serve.n de sujeito: 
-«Elle virá pnra o arrnol), ou, posto que 

raramente, de attribato:-ccEra preciso qnc 
eu -fosse etle pai·a proceder assim », e os ul~ 

~ timos de complel'l!ento:-dsfo é para ti>>. 
Assim são incorrectas tis seguintes phrases. 

Caso obliquo pelo recto. . 
, -«Para mim füzer esta obra é necessnrio 
que.me dês o prazo de quinze diasi,. Miru, caso 
obliquo, é o sujeito de jazer; devendo dizer-se: 

-«Para ezi fazer» ou simplismente «.Para fa­
zer esta obra é necessario _qué me dês o pra· 
zo de quinze dias» . . 

Caso recto pelo obliquo. · 
-«Chamaella».-« Vi ella]). Ella, caso recto, 

serve de complemento ob,iectivo;corrigindo-se: 
- (, Chama-a».-«Vi-a )) , Ou- «Ch:únu a cl­

Ia,i.-«Vi a ella,, . . 
Cumpre observar que a -elle, a e.lfo, a elles, 

a dtas 1iunca poderáõ usar.se com relaçiio á 

pessoa a quem nos dirigimos, mas sómente á 
, sohre q·uem foliamos. Hecorramo~ e!)tão ou 

ao a<1jectivo pronominal ou-aos tratameutos de 
V. S., V. JJ.cc, etc. E' de notar que o r,mprego 
do pronome precedido da p1·eposição a não 
é cuhivel, quando nflo a admitta o comple- ' 
mento objectivo, isto é no cüso de não ser 
este. pessoa ou cousa personificada •. 

, 

NuTA.- :, As ya1·ü1ções nas terminações dos 



nomes são charúadas casos de uma palavua 

latina que s1gni.fica que,fo, desinencia» (Sacy). 

-«No pol'lugnez só os pronomes pessoaes 

tomão varias fôrmas _ que se póde__m chamai· 

casos, á semelhau~:a dos casos latinos; os de"'.' 

mais nomes as 1.,micas rn1·iuções que têm, são 

de· genero e numero» (J. A. Passos). , .. ,. 

Pretendem que em nossa lingua ha casos 

Leoni, RofJuete e Lobato, · porêrn oppõem-se 

u esta opinião ~ rarnmalicos citados e ou­

fros, como Moraes,Soares Barbosa, Costa Du­

urle e Besehcr~lle:aine, ni.da importando qno 

este e Sacy tenhiio tratado da questão em re­

lação 'á franceza que rn~ste ponto é. anuloga a 

' nossa.- Com effeito basta nttentar para u ~i­

gnificaçi"10 da palnvrn caso para cqnheQer-se 

quão errnnea e tal opin;ão. 
Si, por exemplo, dizemos-«Te·uho um li­

no de Peuro»--um -tivru . sene de con)ple­

mento 9bjectivo no verbo tenlw, e Pe,fro, de ' 

restrictivo ac, appetlalivo livro; desempenhiio 

essas . funcções, sem <f lllJ comtudo 111udem de 

terminação, A fünc<;?io propriamente uão con­

stitue -um caso; esta palav1·u, conforme sua 

significação grí1mmutical, refr:ire-se particulur­

mirnte á termillação, e uma ve·z que esta não 

,·arie para designai· a relação, nf1J vemos ra­

zão para dizel' v. g. <pt.c lirro -IW exemplo 

· tlntlú está cm accmmtivo e PNfro em genitivo. 

bto não pnss'a de unrn lll'C8ccupução com ar 

formula antiga de anul y~u1·, segundo judiciosa­

mente observa Pa:-isos. 

II-Não obstante o que s::i disse no nurÍlero 

anterior, empregno-sc ç,:: casos olJliquos me, 

~ 
1 ÍB31PIB3JL, 
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nos, te, ·vos como sujeítos das orações infiniti­
vas que desempenhão o pnpel de complemen-
to ohjectivo. . 

Nestes exemplos:-«Meu pae mandou-me 
estudari,,-«Nosso pae 1rnrndou-nos ~stuclan, 
-,cTeu pae mandou-te estudar)) ,-'Vosso pae 
mandou-vos estudur», rne, ·nos, te, ·vos são os 
snjeitos de estudar, e estão por en, ·nós, tu, i:ós 
que neste caso não se usão, sendo as ora~~ões 
infinitivas o compleme1íto objeetivo de man­
dott. 

Convertidas as orações do modo infinito 
para outras completin1s ligadas pela conju11-
cção que, ,ver-se-lia facilmente qué os prono­
mes mudados em casos reclos são os sujeitos 
do verbo estudur.-«Meu pao mandou-me es­
·tudar"D corresp_onde a-«Men pne :mandou 
que ett estudasse)), e assim nos outl'os exem­
plos. 

O que se dá aqui com o pronome, dú-se 
t.arnhern corn o adjectivo wonorninal a que 
cn11~iderào cas0:- do pro1101lle da 3.ª pessoa 
algírn~ gram111alicos, cntrr ou11·os Ou Marsais, 
Dr. Maceuo, Suares Ba1~bosn e Costa Duarte. 

Sirva de exemplo o Regui11te:-«~Iunclei-o 
passéan que se_ póde •co11verler em-«M~rn­
dei que elle passeasse». 

Sousa Calda:; escreveo: . 
....... «Cuidava Yel-a pouco a' pouco animar-se» 

(Pi1malião euidan, ver (Jl(/rrth,·a aniqrnr-se po_u­
co a poneo). 

NOTA.-~«Elle Ltrn 110 siugtda1· t/111 e no pl11-
1·al lhes par:1 _o enmpl1~nwnt" h' ,·rui11111irn_, e ó, 
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a no si~1gulai·, os,.as no plural pnt~le­
menlo objectivo )) (Costa Duarte). 

O mesmo, mais on l)rnnos, dizem os outros 
grammaticos cujos nonws mencion_amos. 

I 

Ill-Snbre os pronoines cjue servem de 
complemento' objectivo ou terminativo. 

Sendo os verbos transilivos, emprega-se o 
adjectivo pronominal o, e sendo relativos o· 
caso l!te da 5.ª pessoa. (Nota do n. 2.) 

Evitem-se, pois, phrnses como as seguintes: 
-«Eu llte vi».-c,En lhe estimo».-«Eu 1/w co­
nheÇOl>. Em Jogar de-«li:u-'o vi>.-«Eu Q esti­
mo».-_«Eu o conheço,. E como ef-ta:-«Quan­
ao seus Rmi~os l!te ciesamparáraõ ... > (F. Pi­
i:iheiro). Em lognr <lé~(,Quando sens amigos 
o desamparáraó .•. >. · 

Si repugnanlt• é dar a verbo transiti\'O com­
plemento termiuath·o, n:io menos o é tlur a 
verbo relativo complemeflto ohjectivo. O ver­
bo obedticer é hoje ouasi que gerahnente em­
pregado como t1·nusitivo, quando elle é de 
ncção relutirn. Oiicm:-Eu o obedeço> em 
Jogar de-«En lhe obedeço». 

Dos exemplos seguirites se colhe que este 
verbo é, como pretendemos, de acção relàti­
va, e não transitiva: 

--«Obedecenâo á 01·dem geral e ultima de 
V. Magestade, dou conta a V. l\Iacrestade do 
estado em que ficJ\o estas missões» (Vi.eira). 
· -«Assim, lançando o nnathema sobre essas 

novas e turbulentas seitas e sobre seus füuto~ 
res e protectores, negando, até, n eslos a se~ 
pultura ecclesiastica, o concilio charnnvn ás 
armas o~ cnt.holicos, autorisn os principes~>ara 

, I 
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pri.varem 'de seus bens os culpados e reduzi­

rem-nos á servidão, e ·coucede indulgencias 

por dous annos a .todos os que cornbaterern 

pela religião, mandnndo negar o sacramento 

da euchur,stia aos que , admoestados pelos 

bispos para tomarem as armas, recusassem 

ohe,d~cer-t/u•si>- (A .• Herc.). 
-«Sem desejar ferir convicções, que eu 

,respeito sempre,. parece-me · poder _ affirmar 

que o illustre poeta (João ele Lemos), filian­

do-se no escola politicá da legitimidade, ohe• 

decco ás ,J;·edilecçõesde seu estro poetico-, (Lo-

pes de -Men~Jonça). . · 

- «Amphitrite, formosa como as flores, 

Neste caso não quiz que fallecesse: 

O Dclphim traz comsigo que aos amores 

Do rei lhe aconselhou que obedecesse;; (Camõés). 

-«Conrnca as alvas filhas de N~reo, · 

, Com toda a mais cevulea companhia; 

Qm~ porque no salgado mar nasceo,· _ . 

Das aguas o poder lhe obcdeceo» (Idem). 
, . . 

Quanto aos casos me, te; nos, .vos, servem ora 

de completne.nto objeclivo, ora de terminati­

vo, conforme a acção do verbo. . 
Complemento 9h,iectívo. , 

-«Pedro te éstimn». Na passiva:-<Tu és 

estimado de Pedro ou por Pedro». 

· · , Complemento terminativo. 

-.:.. «Fallei-te honlem». 
O mesmo côm relação aos outros casos. 

~ 
1 J83JPj§jt 

1 =-i 
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NoTA 1.3 --0utr'ora empregou-se lhe para 

indicar o complemento objectivo. A este res­

peitó escreve Leoni em seu Genio tia lingua 

portugueza: «Nossos antigos escritor~s usavão­

da fórma lhe do pronome pessoal elle para de-

notar o accusativo do mesmo v. g. · 

«A duqueza que em e-xtremf) Uie amava e 

com todos estes aggravos ó não podia tirar 

da vonta-de quit ver si por m:mha o poderia 

haverá mão». Moraes, Palm. d'Ingl. T. 1º P. 2º 

e. 74, pg. 500. · · 

- «E quiz Deus que o Catual não ousou de 

, matar Vasco da Gama, nem os seus, que bem · 

quizera fazel-o por amor 'çlos mouros que l!t~ 

peitavão». Fern. Lopes Castan. His.t. da-lnd. L. 

1º C. 2L . · · . 

·_ Esta fórma a que~ nossa lingua não podia 

repucrna1· por _ser analoga à do caso corres­

ponJlmte itlum, am, ud, foi todavin rejeitada, 

e, para empregarmos o m~smo pronome em -

accusativp, precisamos clizer a elle, a ella ou 

então mudar ·do pronome e usar do determi-

nativo o, a». -

Nou 2.a_:-=--Quundo, como se vê, em Jogar do 

-caso lhe, usa-se ·de outro complemento, é 

·este terminativo, como o indica a preposição 

a antepost.a a nomes de cousas. A .. ordem, 'por 

exemplo,· qiter dizer a a ordem, sendo o pri­

meiro a a preposição que aqui. rege o _com­

plemento terminativo, e o segundo o artigo 

deijnido que está determinando o substantivo 

ordem. Dá-se- nesta contracção a figura crase. 

<A crase é a combinação da preposição a 

com o urtigo indicativo a ou com o a do de':' 

~ 
,IBWIBOC 
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monstrativo ar;uelle , coutralüdos em um só a 
longo, deste modo : á. {l'nnceza, ú 'moda, ás 
1Jezes , áqucl/c, <ÍIJUella, 0.rn Jogar de a a fran­
ceza, (t a móda, a, as vezes, a aquclle, a aquella» 
(Dr. Carneiro Ribeiro). · 

A locuçã..o prepositiva até a. combina-se,corn 
o artigo definido nas formas até á, até ao:­
•«Perdoem-·me ! Eu não acredit.Õ senão ern 

, doi s scept.icisrnos: um qne nega tndo, porque 
tragou o calix até ás iezes, que duvida, por 
que espremeo o goso nté ao dessecar de todo, 
outro, etc.» (L. de Mendonça) . 

Não devemos en1pregar o ar;cento agudo, . 
quando o a for apenas preposição; este _ll::-O 
vemol-o em alguns escritores, mas para isso 
não ha razão alguma. . 

Nem é razão para qne accentuemos o a 
o seguit'-se-llie um nome feminino, conse­
quente d.a preposição, porque póde o sentido 
não exigir a determin ação pelo artigo, como , 
em:-ccA ndite sairei», exemplo em , que a 
prep. póde se r mudada para de, sem qúe 
appareça a detetmi,nnção pelo· artigo '(De noi­
te sairei). 

Nas refiexõcs sobre a li11q11a 7iortugucza por 
Candido Lusitano lê-se o seguinte: 

«Ternos igualmen te observado nos nossos 
melhores classicos qne por especial elegnn­
cia tirayão muitas vezea os nrt.iculos n diver-· 
sós nomes. Não ha con'Sa tão frequente em 
Jacintho Freire e em outros muitos que o se­
guíraõ, como o. dizerem: meu zelo, minha leal­
dade, suas noções, seus progressos, e não o men 
zelo, a rninlia leá ldade, etc . Vejo hoje pouco 
observada esta elegnncia, sendo tantos, e de 
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-
primeira autoridade) os classicos que a prati-
cáruõ». 

Assim julgamos que não se deye empregar 
o dito accento agudo, quando depois da pre­
pos1çüo a seguir-se um possessivo, porque o -
a é apenas preposi(;ão:-a:De mim que di.rei a 
V. Ex.ª?» (Vieira). 

Em dois casos, porem, póde ser empregado 
antés elo possessivo ·o urtiqo : 

1.º Quando por qualquet' circurnstancia te­
mos em mira designar com rnnis especialida­
de e iudividnação o· ohjecto ou objectos ex­
pr.essos pelos 1:omes (V . Crnm. do Dr. C. Ri­
b~iro):--«Pois todo '., estes que aqui tendes 
presentes não são' tambem filhos ·vossos? Sim 
~ão: são meus fühos, mas não são o meu filho. 

Os outros tambem erào filhos, não o negáril 
Jacob, · mas o seit filho era José. Vae muito de 
ser filho a ser o seu fUhv >) (Vi,eírn).' , ' 

2.º Qnando o substanti.vo com qqe elle con­
corda, vem occulto:-« Este chapéo é bom; 
porêrn o meu lambem o é>>. Considerão, neste 
caso alguns gnHnmnticos QO possessivo um · 
verdadeiro pronome. 
· l\10TA 5.ª-0 verbo obedecer foi antigap.1ente 
empregndo como actí vo, e ainda hoje é usado 
na-Yoz passiva:-. o c::?piüio foi obedecido dos 
ou pelos ~oldados» (V . Passos) . 

NuTA ,tª-0 êrrn qne neste 11urnero bate-
mos, é um solecismo. · 

Solecismo Uat. ~olt!cismus, dos habitantes de 
Soles, cidade da Cicilia), segundo Lacerda·, é 
êrro de grnmrnalica na concordancia ; o -Dr. 
Carn ei1·0 l11beiro . porem. diz (e J)arece que 
com 'razão) qne é so!ecismo toda u falta çon­
trarin ú synta\e regulni' on fignt·nc-!a. _ 
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Eis alguns exemplos: vende-se casas por 
vendem-se casas; nenhum delles vierào por 
nenhum delles veio; mais ruirri por peior; traz, 
taz, diz por traze, faze, dize, quando o sentido 
exija o imperativo; sem eu nada se faz por 
sem mim nada se faz; vern comnós po_r v·em 
comnosco; lhes chama, expressão de que usa 
Rodrigues Lobo por os chama, empregada por 
Camões:-,c'friste ventura e negro fado os 
chama»; cheguemos hoje, ~falleiuos ao Prési­
dente a teu respeito por chegâmos hoje, fallâ- ' 
mos ao P!'esideute a te'u respeito;. todos dois -. 

. por ambos; fui na misso, fui na fostd por fui 
á missa, fui á festa; ninguern não vc:o, ne­
nhum não fallou, nada não acoríteceo por nin­
guem 5eip, nenhum,fallou, nad~ aconteceo, ou 
não veio nincruem, não tallou nenhum, não 
aconteceo nada; 11em deixe de não querei' por 
nenuleixe de _querer; si elle transµôr, si ellc 

. \'et_' por si elle transpuzer, si e\le vir; deparei 
com o livro por. deparei o livro; deve de ser 
por deve ser. Vem a proposito dizer , que ás 
veze~ por elegancia ou p1·opriamente l)Ol' idi­
otismo empl'egüo varias preposições no com­
plemento directo ou ohjectiYo, cÇJusa, como 
sejão de, com:--«Arrancão.da esp;H.ia>.--«Con 
cluir com os snccesso::.1).-.:-«Determinei por 

, armas de tomal-a.2>. Em Jogar de--- «Arrun­
cão a espada>),-Concluir os snccessos~-«De­
termine.1 por armas tomai-a> (Veja-se a Gmm. 
de Bento Oliveira). , · 

. Ch~mão 01~1 geral nos êrros de syntaxe. cu- . 
cologia, e aos de _orlhogruphia, cacographiu. . 

IV-Sobre as pessQas grammalicr.cs. 
E' regra que a ~L II pessoa representa a que 

, I 
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falia, a 2.ª a co·m quem se falla, e a '3.ª a de 
quem se falla. , · 

- Assim, dirigindo-nos a alguem, não deve-
mos levar o verbo para a,3.ª pessoa; no _em­
tanto.usa-se della nos tratamentos ele Y. Jía­

- gestade, V. AJteza, V. Ex.a, et'c.:-«V. l\fagesta-
-de quer pussear-?,)-«V. S. está bom ?>-,O -
amigo vem ?» . -

. Mud,ando-so, porê.n,...p su,ieito para um pro­
nome observar-se-ha estrictamente a regra 
para o emprego das pessoas gr·ummaticaes, 
indo o verbo á 2.a, por exemplo:-«(Tu) vens 
commigo ?» · 

' . 

Non.-No exemplo-« V. S. esta bom»-hom 
não concorda em genero com o sujeito Senho­
ria; mas é ·que -aqui esta palavra representa 
um homem, e attende: se antes á idéa âo que á 
escrita; dá-se urna syllepse. 

A syllepse consiste na discordancia appa­
rente' de genero ou de numero ou de ambos 
juntos. . 

, De genero seja exemplo o de que se tratn. 
De numero o seguinte em que o verõo e attri­
buto achão-se no plural e o sujeito grammati­
cal no singular:- «A maior parte dos homens 

·, suo propensos ao mal». De um .e outro:­
t ... 1rião até tresmilhomens, dos quaes muita 
parte erão gente illustre. e _criados de El""rei e 

·moradores de sua casa» (Lui:.l de Sousa). . / 

Y,-Sobre ,os pronomes nós e 11ós. · 
lj:stes pronomes nem sempre indi_ção o plu-

ral. ' · 
3 
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- Com relação ao pronome nós empregão-no 
os reis, bispos, escritores,, etc., embora para 
expressar uma só pessoa. 

Lopes de Mendonça disse:--«Assim sauda­
vamos nós o jovem poeta que do fundb da 
provincia, animado apenas pelas suas irresis­
tiveis tendencias litterarias, demorn~trára, tão 
moço.ainda, a sua dupla vocação de poeta ly- . 
rico e de poeta dramatico». , · 

E com relação ao pronome vós o emprega­
mos para co!ll aquellas pesso&§ a quem tribu­
~mos respeito. 

Camões disse: 

-« Vós, poderoso rei, cujo alto imperio 
O sol logo em nascendo vê primeiro, etc.» 

Ácerca disto escreve o profundo Bescherel· -
Je-ainê em sua Grammatica Nacional: «Nós e 
vós empregados por eu e tu. Ha duas fórmas· 
para representar a unidade por meio do pro­
nome pessoal; são: eu e nós, tu e vós. A âeli­
cadeza, o orgulho ou a importancia daquulle 
que falia, ou daquelle a,quem o discurso é di­
rigido, faz suppôr·gue um só vale tanto quanto 
,muitos. Dah1 a admissão, para esse umco in-
dividuo, das palavras vós e tu, nós e eu». 

VI-Sobre o ultimo caso de cada pronome 
-migo, nosco, tigo, vosco, sigo. 

Estas variações servem ordinal'iamente de 
complemento .. circumstancial de companhia, 
pl'ecedidas da preposição com, como:- «Vou 
comtigo».-«Irei comvosco». , 

Mas acontece que ás vezes se empregão 
. \, 
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como complemento termin11tivo, como em-
« Fallei comtjgo». ·· 

NoTA.-Entre outros grammaticos _ s·oares 
Barbosa e Macedo não incluem estasNariações 
no numero das que podem servir de 'comple­
mento terminativo; mas no exemplo dado é 
evidente que comtigo não exprime companltia, 
antes é um termo de relação do verbo /altar. 
E' com razão que Passos entre os diversos 
complementos terminativos que dá, apresenta 
o seguinte:-(cFallei com Pedro,,. E diremos 
que, si o complemento «com Pedro> é termi­
nativo, com tão boa razão o é o col)]plemento 
comti90 no exemplo ácima. 

VJI....:...Sobre o emprego dos pronomes como 
consequentes das preposições. ' . 

Dos casos rectos eu e tu nunca se usão como, 
consequentes das preposições, salvo quando se 
lhes seguem immediatamente· verbos no infi­
nito que são os verdadeiros consequentes e de 
que servem de sujeitos os mesmos casos. 

Assim· não se dirá:-«Sem eu ella não vae,. 
-«Sem tu·não sairei». Mas sim dir-se-ha:- . 

. «Sem mim ella não vae».-Sem ti não sairei>. 
Ou ainda:- -«Sem eu ir ella não vae».- «Sem 
tu vires não sairei». Ou transpondo os sujei- . 
tos:_..:. ,Sem ir eu ella não va~».-àSem vires tu 
não sairei». 

Diz-se entriltanto:-«Pedro · ainda hoje · o 
trata por tu», para melhor indicar o proprio 
tratamento que se dá. 
· Releva mencionar que os pronomes eu e tu 
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podem servir de confequentes das preposições, 
quando, tendo estas mais d~ um, sejão aquel­
les empregados em segundo logar:-A conver­
sação versava principalmente entre o dono da 
ho~pedaria e eu» (F. Cor rêa). E não.:-« ... entre 

. o dono da hospedaria e mirr.». 

E' de notar que o pronome vem ás vezes 
expresso e o verbo no infinito occulto:-«De­
pms d'eu (estar) morto, -quer a (justiça) ,haja 
quer não» (Sá de Miranda). O ·adj. morto faz 
desapparecer o que haveria de desagradavel 
nesta ellipse. 

vnt~sobre o ep1prego do mesmo pronorhe 
um no ·oaso recto, outro no obliijuo, quando 
ambos_ de,·êraõ estar neste ultimo, 1·epetidos 
por pleonasmo. . . 

-«Eu paréce-mequeté vi» por-«A mim pa- . 
rece-me que te vi», ou simplesmente-«Pare-_ 
ce-me que te vi». · 

-Eu, como ças<? recto que -é, s~ria o sujeito 
da oração . prrnc1pal onde está; mas, sendo o 
verdadeiro sujeito deJla, a· oração completiva 
«que te vi,, claro é que tal exemplo não sof­
fre analyse. 

, Encontrão-se todavia em nossos classicos 
exemplos taes: 

-«Ett que cahir não pude neste engauó . 

(Que é grande dos amantes a ceguéira), 

$richérão-me com· -grandes abondanças 

O peito de desejos é esperanças» (Camões). 

' -«Eu que não perdi com os olhos um só 
movimento dos que os seus fazião, , me pa• 
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receo · tudo que tfnha. visto sombra de graça e 
brandúra» (R. Lobo). 

-«Eu, senhora, depois que deixei o Jogar 
que tinha aos pés d'El-rei e de Vossa Mages­
lade, nunca mais me foi necessário nada, por 
que naquelle sacrificio renunciei tudo, nem o 
mundo tem que me dar, depois que me deo 
quanto tinha, etc.» (Vieira). , 

Modernamente empregou semelhante con- , 
strucção Garrett:-« .. ás apalpadelJas quan"to 
aos periodos eu parece-me ... » (ex. citado por 
llro~. · , . 

Outr'ora constituis uma tal cónstrucção um 
idiotismo, porê!Í} hoje cahió ein desuso, e é ge· 
ralmente reprovada. -

A' semelhança d'ella podemos citar os se­
, guintes exemplos que ninguem certamente 
.aesejará imitar, nem considerará uma belleza: 

-«O qual junco (e~ Jogar de-o dito junco, 
sendo antiquado o emprego do conjunctivo no 
começo do pe'riodo, á frente da oração princi­
pal), tanto que passou o banco, de ~rêa ~ foi 
surto um pedaço da ponte, começou ,a artilhe­
ria dos ,mouros a ~descarregar nelle» (João de 
Ilarros).-«O outf'o PlasS()n andava o seu nome 
no bico dos passaros» (R. Lobo). _ · 

O qual junco parece sujeito de um verbo que 
não apparece, e o mesmo se· dá com o out~o 
Plasson; não obstante, o sentido mostra que 
um e outro são complementos regidos de pre­
J?Osições e r_epetidos por pleonasmo. «O g_ual 
Junco começou a artilheria dos mouros a des• 
carregar nelle» está. por-«No qual junco co• 
meçou a artilheria dos mouros a descarregar 
nelle>,ousupprimindo um dos complementos, 
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por-«No ·qual junco começou a arlilheria dos 
mouros a descarregar». 

«O outro Plasson .andava o seu nome no bico 
dos ·pas§a. ros» est,á por-«Do outro Plasson an­
dava o seie nome no bico dos passaros»,ou sup­
primindo um dos . complementos por-«Do 
outro Plasson andava o nome no bico dos· · 
passaros». 

NoTA 1.ª-«Que callir não pude neste enga­
no» 1está por-«Que ponetrar não pude neste 
engano)) ; significação diversa da com1I).um dada 
a este verbo. 

Disse João de Barros:-ccA _qual cousa, de­
pois que Hidalcão caiu nella, assim o atormen · 

· tou, além da p-erda de tamanho estado. e de 
tanta injuria, como nelle recebeo por duas ve­
zes, que, partido elle capitão-mór para Mala­
ca, mandou cercar aquella -cidade». 

NoTA 2.ª-Pleonasmo. Reduudancia de pa­
lavras para se explicar o c_onceito, que todavia 
dá àlguma helleza ou energia à phrase)) (Veja,­
se o Il'º 9). - , 

·«Perissologia. Vicio que consiste na caden­
cia inutil de pnlavras»:"-« ... sem re~ervar 

,, tempo e logar para a dôr e lagrymas dos filhos 
e maridos que vírão expirar coin seus olhos» 
(J. Freire).--<<Assim como os alamos sobem 
muito para cirna, mas não dão tructo; assim as 
palavras 'dos vangloriosas sobem em seus 
louvores sem aproveitarem em seus costu­
mes, (Heitor Pinto). 

E' perissologia: preferir antes por preferir 
isto áquillo (antes é adv. de preferencia, e esta 
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ja é expressa pelo verbo); mas comtudo, mas 
porêm, formanâo locução por comtudo, mas 
ou porêJn; muito pessimo por pessimo, su­
perlativo;, mais inferior,. mais superior por 
inferior, superior, comparativos; sair· para 
fóra, entrar para dentro, podendo entretanto 
dizer-s~ sair para fóra do quarto, de casa, etc. 

Não é perissologia o empregar-se um verbo 
com seu substantivo cognato, uma vez que 
este esteja modificado por um qualificativo ou 
determinativo ou mesmo por um complemen­
to, oração ou expressão qualquer que desfaça 
a redundancia:-«Os indios dançavão suas dan­
ças guerre'iras'1> (exemplo que tenho de memo­
ria, do conego F. Pinheiro).-«Sonhei o mesmo 
sonlw» (Idem de Garrett).-« Vivestes vida de 
combates» (A. Herc.).-«Os teus muros se con­
verteráõ em um circo; pelas praças e ruas pe­
lejar-se-hão pelejas como de glr,1diadores, com­
bates corno de mastins e féras» (O mesmo). 

NoTA 5. 11-Pretend~ o Sr. Julio Ribeiro que 
seja uma belleza de nossa língua o emprego 
do pronome ja no caso recto ja no obliquo 
com verbos unip~ssoaes, como pm·ecer, qüe­
rer-:--pareoer. 

«Com os verbos 7Jarecer e quere1·--parecer 
(composto),' diz elle, empregão-se pleonastica­
mente e de modo como que anti-grammatical 
os pronomes substantivos da 1. ª pessoa do 
singular e do µlQrul em relação subjectiva; 
exemplo:-Eu parece-me que Pedro é rico-Nós 
que1·-nos parecer que não vamos. 

Este uso, autorisado pelo füllar do povo e 
mesmo por escritores como Garrett, não exi-· 
je grande somma de attenção para ser enten- , • 
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dido: é um jogo de rhetorica instinctiva. A 
·pessoa que falia, faz uma ret:cencia depois do 
pronome, e mucta· de phrase. Este modo de 
express·ão torna·se claríssimo assim pontua­
do:-«Eie ... parece-me que Pedro é rico-Nós ... 
quer-nos ·parecer que -não vamos. 

Em_ vez, pois, de ser êrro, é uma figura . 
cheia de naturalidade e bellezaii. 

No emtanto pensamos que, si na conversa­
ção familiar, quando descuidados fallamos, 
empregamos um caso recto, por exemplo, ete, 
fazemos uma pausa que denota uma como 
correcção, e depois usamo~ da fórma uni­
pessoal parece-me, longe está isto de· consti­
tuir regra· para uma escrita correcta e ele­
gante. 

Justificamos nossa opinião transcrevendo 
para cú o que a respeito disto escreve o illus­
tre autor do dice. gramm. Tratando da estan­
cia de Camões por nós citada, assim se , expri-
me elle: ; , 

«Na 2.ª estancia-dá-se uma irregularidade 
grarnmatical, a do pronome eu., no 5.~ verso 
sem verbo de -que seja sujeito, .pois o de pude 
é o relativo que e, tirada a phrase incidente, 
fica a principal assim: Eu encherão-me · corn 

_ grandes abvndanças o peito de desejos e esperan­
ças, sendo o sentido total semelhante ao da 
outra estancia: O capitão... tlelte mui forga­
mente se informava, etc;_ Mui natural e logica­
mente se faz ácerca. dp pronome eu no dito 
verso, a 'seguinte investigação para conhecer 
a relação em que elle se· acha: Eu que cahi,· 
não pude neste eng(!no succedeo-me f/lgurna coiesa. 
Ora, existindo_ antigamente o idiotismo eu p,i-

, , 
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rece-me (de que f1:1lla Moraes e ninda ·é vu1gar) 
em vez de a mim parecé-nw, como se diz for­

- mando pleonasmo, não resta duvida que, 

. tnmbem por idiotismo, eu -está por a mim» . 

.. ) ... . ... ,. ···· · · ~······ 
, Uma .das formas do ultimo idiotismo de 

que tratamos é Eu parece-me (ja pouco usado), 
em vez de A mim parece-me, ou simplesmente • ~ 

«Parecc-n:e». · 
«A irregularidade eu parece-me é hoje reco­

nhecida um solecisr!10 que cumpre evitar» . 

NoTA 4.ª-ddiotisrno . (Do latim idi111ü11111ts , 

lingungem familiar). Construcção partfrular 
das locuções ou phrases de qualquer língua 
quasi sempre contraria á grammaticu ge ral, 

mas que distingue entre si os idiomas» (fr. 

D ... ,. . ) 
. ,1eir:1 . , 

São princi1mes idiotismos da língua portu­
gueZH o <.>mpl'cgo do verho haver, unipessoa l, 
11 0 sentido de f:x:istir; o infinito pessoal ; a ell i­
pse frequente do prpnome-sujeilo; o empre­

go do «se, como· partfc11 la apassivadora; a 

oração de particípio constrnida na ordem 
inversa; as construcções:-« Eu é que digo»­

cc~ós é qne fallumos,> e outras ülenticas; ex~ 

pressões co.mo esta:-((0 rão do cl'iado)) equi­
valente a, est'outra :- «O cri.11do que tem as 

qualidades rrnís' _de um cão,; a conversão em 
r eflexos de' verbos intransitivos, como: - «Pe­

dro foi-se embora, , con\'ersão esta em outros 

tempos muito usadn com outros verbos, como: 
-,,Daqui me parto sem detença, ; a ordem in­
versa predominante entre nós quer quanto 
aos termos das proposições quer quanto á 

collocação destas; u construcção:-,Fui eu o 
i . . . 
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,, 1e fn!Jei» em logar de -o:Fui eu o que ra1.:. 
,, . etc. 

~ 1)hre a repe.tição por eleg:rncia de um 
. ,,uplemento, vindo ordinariamente 

w,pio do período ou da oração e 
..:• , o , ;•· ~· s do Yerbo. . 
~:~t~ ,nodo de dize1··portnguez constitue um 

pl ç·ona:-:mo, e acha-se autol'isado por nossos 
n1elhores escritores. 

Exmnplns: -«Os g1·and~s feitos que os por­
tugtH.'WR obráraõ ne~te dia ? Ol'iente ·Os diga> 
(em Jogar de-«O Oriente ~liga os grandes fe, .. 
tos que os Portuguezes obrúraõ este dia»): 

(J. Freire) . . 

-«Esta obra comecei-a eu» (em logar de 
-«Eu comecei esta obra»). 

" (F ~ Corrêa).-

-«Qual parida leôa fera e brava 
Que os filhos que no ninho sós estão, 
Sentio que, mpquanto pasto lhe buscara, 
o pastor de .Massylia lh'os furtara: 

Tal, etc. ( a.Que os filhos o pastor de l\Iassylia 
lh'os furtára» em Jogar de-«Que ó pastor de 
Massylia lhe furtára os filhos~). 

(Camões). 

-a:Balbi1ciaste emfim, e os sons informes que 
te deo a na,Jureí~, nós os convel'temos em arti­
culações regulares» («E os sons informes que 
te deo a natureza, nós os convertemos em 
Ufticulaçõ-es regulares» em l'ogar de-«Nós 

~ 
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ccmvertemos em articulações regulares os 
· sons informes que-te deo a natureza»). 

(Garrett). 

-dfas a quem não faz profissão de a,•tes, COO• 

vem-lhe, no estado actual dos conhecimentos 
humanos, descer do estudo das sciencias para 
o das artes» ( «~las a quem não faz profissão 
de artes convem-lhe,- etc.» em Jogar de-.. «Mas 
.convem a quem não faz profissão de _ ar-
tes, etc,»). - · 

·(O mesmo). 

- _ ccA historia é perfeição e complemento da 
educnção moral, p_orque nos serve como de 
espelho em que 1ws estudamos a nós, estudan­
do os nossos semelhantes» ( «Nos estudamos a 
nós» em Jogar de-«Estudamo-nos>>). 

(O mesmo). 

-«Eis ahi como a mim me parece que se 
deveria arranjar este livrinho» ( «A mim me 
pai\ece» por-«jfe , parecei> ou-«Parece · a 
mim»). 

(O mesmo). 

-ccQual cu fiq11,ei não m'o ouviràs» (rm Jo... , 
g · de-ccN ão me ou virás qual eu tique})) 

(A. F. de Castilho). ' -

---«A mão que e~creve com orgnh,1 '1 , , 

herd~do dos seus avós abençôa· :;:~' •· 
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o artista humilde qne se . elevou a si pe '.os es.­
piendores do taleu lo e 1)ela:; . excellcnci~s <lo 
coração» (« Que se elevou a s1 » por-, Que se 
elevou, etc. >>) . 

-
X--Sohre a eliipse do pronome, quando 

- . serve de sujei to. . 
Em regra ge ral convern no portngnezs a 

ellipse <lo pt'onome pessoal por ser coutrm·io 
á indole de nossa lingua o conslante emprego 
deli e. · 

No emta11to, como bem observa o douto 
frei Francisco de S. Luiz, em 111uitos casos 
podemos usai-o, sem · êrro, nem resaibo de 
gallicismo, e é mesmo ind ispensavel seu em­
prego nos tres seg11inLes casos: 

1. º Quando se J1õe. nm pronome em oppo­
sicào a oulro:-ccEu trabalho, e tu dormes». 

·2. 0 Qanclo o Jicde a e111phase ou o ornato 
do d1scurso:-((Deus é digno do nosso amor; 
elle manda qne o amemos; elle o pede: elle 
até o solicita». · 

5.º Quando sem a expressa -declaração do 
pronome, flcari? escura ou ambígua a phrase_ 
ou ainda suspensa por algum tempo sua ver­
dadeira intelligencia, como succede, por exem-

-plo, em:-«Ainda que tives'se toda subtileza 
de ' e:-; pirito, que s~ póde desejar nas mnis , 
agradavei~ sociedades; bem que tivesse··com­
posto ohras em que brilhasse todo o fogo da 
imaginação e do engeriho; quando tivesse in­
ventndo systemas ' capazes de emmudecer e 
admirar o Universo; ainda que tives.!ie ÍOJ'.ma­
do projectos dignos de sustentar ou realçar 
os imperios ••. ; si não tenho por objecto a re~ 
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ligião, a minha alma perde os seus traba-
lhos, etc.». . 
, Neste exemplo, diz frerFranci~·co dt:1 S. Luiz, 

· o verbo tivesse repetido ciu~tro vezeR nos qua­
tro membros do period,), devia ser determi­
nado desde O principio peJo prOOOOJe PU, Sem 
o que fica por muito tempo suspenso o verda­
c.leiro sentido do discurso e o ltiiior ignorando 
a· que pessoa ,se refere a,quelle verbo. 

NoTA 1.ª-ccGallicismo (deriva-se do nome 
Gallia dado antigamente á França, e quer di­
zer: construcção ou locução propria da lingua 
frnnceza, transferida para outra Jingna. Tarn­

bem se chama gàllicismo a introducção de µa­
Ja,vras francezas, como bouqur·t (ramalhete);· 
costume no se atido de VPStuario; ,debute, dt bu_­
_tar por estr'!a, estrear> (Pas80S). 

· E gallicismo o emprego do «Sel>, pronome 
indefinido, como sujeito:-«Quando se é bom, 
é-se estimado de todos]) por-«Quando algu­

ma pessoa é boa, , é estimada {.le todos» ou ain­
da-«Quando somosbons, somos estimados de 
todos»; o d\}r complemento indirecto a verbos 
transitivos', como:-«Eu não lhe dis~e de vir 
hoje atrui ?» em logar cte-ccEu não lhe-disse , 
que viessa ltoje aqui?»; o em1frego do artigo 
antes e depois do nõme:-o:A moça a mnis bo­
nita es tu» por~«A moça mais bonita es tu»; . 
·o uso do verbo auxiliur em togar em que a 
acção não é' repetida, mas antes praticada por .. 
uma só vez;, assim, tratando alguem de um li­
vro que comprou, deve dizer:-ccComprei um 
livro-o, e não-e, Tenlio comprado- um livro»; 

·' 



50 

no passo-que póde dizer:-« Ten/10 dado esmo­
las» si de facto o tem feito por varias vezes; 
«Teve Jogar» por-«Deo-se,fez-se»;«Quedemal­
<lade, quede scenas tr,istes»,por-«Quanta mal­
dade, quantas scenas tristes»; «Não quero este 
livro, mas sim um outro» em -vez de-.«Não que­
ro este livro, mas sim outro)); «O homem de 
quem as virtudes.&, por-ccO homem c11jasvir­
tucl es, &»;«Ás dez e meia horas, por- «As dez 
horas e.meiai>; «Quero isto antes qtte aquillo» 
pot·-ccAntes quero isto do qn~ aquillo)); «Digo 
com José» por-«Digo como José>; ,Ouvertura» 
por-«Symphonia>; «Mise em· scene)) por­
<1 Scenario:n;,,De resto>> ,lc cução conjunctiva hoje 
muito empregada entre nós no sentido de 
-Ir.Finalmente>; o verbo <<Garantir» por-ccAf­
flrmar, asseve1·an; ccChefe dobra» por-«Obra 
prima»; «Emquanto que, durante que» por­
«Emquanto, durante», etc. 

NoTA "2.ª-, Ambiguidade ou ampliibologia. Vi­
cio pelo qual se dá tal construcçào ú phrase 
que apresenta esta dois sentidos diversos» 
(DI'. e. Ribeiro) .. Ex.emplos:-ccJosé deu a 
l\laria seu livro». Livro de quem? De José ou 
de Maria? N0 1. º caso diriarnos:-«José de!l 
sen livro a )faria». No 2.º:..:_«José den a Maria 
o livro dellal>.-« . .O ledo amante o touro bus­
ca» . O sentido f!IOSlra (íue est,a phrase deve­
.se entender ass1m:-ccO ledo amante ao touro · 
busca», e não:-«Ao ledo amante o touro 
busca». 

X°I-«Eu é (fne fallo>),_::_«Tu { que irás».~ 
«Ele é que virá». -

E:;tas µ!!rases ióvolvem npparentemente um 
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solecismo, mas ellas devem ser ncceHns como 
verdadeiros idiotismos da língua portugueza, 
e encer!'ão em si umn ellipse e um hyperbato. 

Desfeito o hyperbato, tetemós:-« E' que 0.n 
falloll.-«E' que tu frás».--«E' que elle virú>). 

Os pronomes são portanto os sujeitos das 
orações completivas, e nào dQ verbo <Cé», 
cujo attributo se·acha occulto tfacto ou outr·o 
quiilquer accnmrnodado), e cujos sujeitos siio 
as mesmas ornções. . · 

E' de Rodrigues Lobo, .· Côrte na aldên, o 
seguinte exemplo:--«ê vós é razão que com a 
decencia e commcdidade que vossa peoooa e 
qualidade requer, vos deis a conhecer, etc.)), 
eqnivnlendo a-,-« ... e é razão que com a 
decencia e cornmodidade que vossa pessoa e · 
qualidade requer.vós vos cleis a conhecer, etc.» . 

José Alexandre Passos diz que este idiotis­
mo ainda se acha em voga, mas que é uma 
irreguluridade que convem ser substit.uida 
por outra menos repugnnnte, e para isso lem­
bra em Jogar da phrase-«Eu é que !SOU» es­
t'outra-«Son eu quem sou» . 'Diriamos entiío 
em relação aos exemplos dados:-«Sou eu 
que fallo»,-'-«E"s tu que irás».-«Serú el!e que 
VÍl'Úh , 
. Com sel'em estas phrnses mais euphonicas, , 
não sé segue que aquellas sejão de todo in­
toleraveis; todavia não as empregaremos com 

· frequencia, porque encerrão em si uma falta · 
de concordancia apparente muito desagrada­
vel. 

NoTA Lª-«Ellipse. 'Figura grammatical que 
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consiste em supprimir alguma . palavra que 
houver.a de declarar-se para a phrase ou sen­
tença por inteiro, mas que do sentido e con­
texto se tira e suppre» {Moraes):- aQue que­
res•?» isto é-« Eu pergunto que cousa queres?». 

Diz Sotero em suas Postillas de Grammati­
ca Geral que a ellipse consiste na suppressão 
de uma ou mais palavras que facil1J)ente se 
subentendem pelo sentido. Niio é tanto assim: 
algumas ha bem d:fficeis; par_ece-nos assim 
demais o adverbio• /acjlmente. 

«O abuso da ellipse chama-se obscuridade» 
(Passos). Veja-.se o exemplo de que ·trata Frei. 
Francisco de S. Luiz, caso 3. º do n. º 10.-

No1A 2.ª-«Hyperbato. Consiste na trnnspo ­
siçiio de palavras com ou sem p_ertnrbação da 
ordem grammatical; e comprehende a anas­
trophe, ... a tmesis, o parenthesis e a syncpisis» 
(Sotero). 

« A anastrophe consiste na ordem prepos­
tera ou ayêssa das palavras» (o mesmo):--«A 
todos pareceo que devião cobrir seus Hggru­
vos com -uma pnz fin gida, esperan<lo que o 
tempo lhes mostrnsse mo11ção mais opportuna 
parn, com as forças de alguns reis otfendidos, 
acorrnhettei· o estado juntamente» (J. Frei-
re). · • , 

·«A tmesis consiste nu divisão <las palavras 
compostns por outra que se mette de permeio» 
(o mesmo):- -«Far-te-hei» por-«Hei de fazer-­
te». Outros escrevem-«Far-te-ei» em Jogar 
-<lo futuro simples-<(Farei» rnoditicRdo do com; 
plemento te . .Em nHima analyse-« Hei de fa­
zer-te» ou-~ A ti fareii> valem, quanto ao sen­
tido, mais ou· menos, a mes'l)a cousa. A 1. u ·' 

~ 
IB3JP:I83JL 
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orthogrnphia é co.mtmlo màis seguida, e de 
acrôrdo cr\m ella está a definição. 

Em í!.F11r-Je-hci)) não se dá só a tmesis, mas 
àin<.ln as segninles fi guras: unastrophe pela 
_transposição do aux.ilia1· (d-l ei» para o fim; syn­
cope por es tar (tF il r» por «Fazer)), e ellipse 
por ter sido supprimidn. a !'>reposição ccDe). 

Sem a(téndeq1nra a transposiçúo que se dá 
no emprego da tmesis, cons '.derào-na alguns 
grumrnuticos unrn .figura, de dicção. 

«O parenthesis consiste num sentido inter­
posto noutrn, ê especie de hyperbato muüo 
mais frequente na prosa que na poesia, e uni­
came nte toleravel, quando a phrase intel'pos­
ta é ·mui curta» (O mesrno):-r,Os xPithetos 
(proseguio Leonardo) ou servem' para descri-

, pçfío e qe.claração das co'nsas ou pâra proprie­
- dnde ou para omamento e enfeite dellas» (-Ro­

drigues Lobo). 
MocLrnamen.t e1!)pregITo-se virgulas para 

indicar q parenthes1s, qllando ell e é curto:­
«í)s epithetos, prosegnio Leonardo, ou sen·em 
p :i 1·a descripção e declaração das cousas ou 
para a propriedade ou para ornamento e en­
feite cl ellu si) . 

«A ) ,ynchisis consiste .na ordem confusa das 
palavras 011 na trnn?posição destas com per­
turhação da ordern g,.ammntical; -é especie de 

/ hype1·bato qu e te in nl_gurn_u ~ \'~z~s ~abimento 
110 verso par,1 pt-oduz1r eflei to irmtati vo, e não 
se tol ern na prot;a qn e deve primar pela cla­
reza» (o rne t,mo): --« Entl'e todo::: -ço'o dedo 
eras notado -· Lindos moços de Arzilta em ga._ 
llrnrdia» (Entre todog os lindos moços de A1·zil­
la erns notado co'o dedo em galhal'dia), 

( 
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,XH-Sobre a tradurção das locuções fran­
cezas lui-rnême, elle mê,ne: 

Errào nquelles que as tradúzem litteralmen­
te e/te mt1smo, etla mesma. 
· -«-José, elle mesmo, virà)) ( «O proprio José 
viráJ)). 

-«Esthér, ella mesma, me disse istoi) ( «Foi -
apropria Esthér quem me disse isto>>). 

-«Antonio, elle mesmo, dará a respost~,> 
(«Antoni9 dará por si n1esmo ou em pessoa a 
resposta>)). _ 

Diz-se entretanto:-«Foi elle mesmo quem 
intencionalmente prejudicou-me>); mns elle 
mesrr.o aqui não é um apposto como_ nos casos 
~ntecedentes. 

NoTA.-Nome apr.osto, define o illustre Dr. 
Ernesto Carneiro Ribeiro, é qualquer palavra 
que vindo immediatamente após outra, expri­
me com é;ta uma só e mesma pessoa ou 
cousa. , 

O apposto póde estar ligado á palavra a que 
modifica sem intervenção alguma de virgula 
corno: O rio Amazonas, o irnperío Braztl; ou 
p~de requerer esta, como: Títo, delicias de 
Rnma,· o Brazil, imperio mui 1•astu e rico. 

Todo o apposto se póde resolver em oração 
·incidente: - 0 1-io que é chamado Amaznnas, etc. 
· A's vezes precede ao apposto a preposição 
de que é apenas euphonica v. g. ' «João de 
Castro» em Jogar de,-«João Castro». 

Podemos resol\'er em um apposto o vncffti­
vo dos latino,s a que Sacy chaiua c01urellativ0: 
e Poit(:lvin, apostrop!te, nos casos seguintes: 
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1." Quando vem como sujeito apparente <le 

um vci·L>o, cujo sujeito real é nm prnnorne el­
lí pli<'o:-« Pedro, dize a verdade>), O sujeito 

grammatical -de dize é tu; e · o logico .ou total 
tu p,,rJr,,. 

2.º Quando hAja na ·phrase algum comple­

mento que exprima a mesma cousa ou pessoa 

que a indicada pelo nome em apostrophe; fa­

zendo-se do 1uesmo nome um apposto · do 

complemento:-Jvsé, só em ti confio>). 4.Em ti» 

é o complemento. terminativo grammutical de 

confio; e em ti José, 9 logico. 
No exemplô:-e::Pedro, tua roupa virá ama­

nhã>> consilleramos o Pedro» um apposto de 

«de ti» a que corresponde o possessivo 

«tua». 
'Fóra degtes casos o apo.~tropl1é constitue uma 

oração, entendendo-se o verbo ouv~. ouvi; at- . 

tende, attendei; on outro qualquer accom_mo-

. dado ao sentido:-«Senhores: vou 01:cupar-me 

hoje de uma questão que a todos nós interes­

sa». Senhores aqui , forma uma oração dita de 

vocatiyo, ,e completa-se:-«Sen/wrcs oui1i-me 

vós>>. As vezes o apostrophe é precedido da 

interjeição o'. , , 
Chamão-se particularmente complementos con­

cordados certos adjeclivos que exercem a fun-:. 

cção de complementos, subrnettendo-se ás re- _ 

gras de concordancia, ás qnues se não subor­

dinão os regidos pelas \weµosições. 
O complemento concordado póde ser um 

adj,•ctivo qualificatipo, um pússessivo, o adjt1ctivo 

con,iunctivu cujo, etc. ' _ · 

Exemplos:-0 homem !tonrado (o . homem 

de honra ou que é honrado); os círculos pol .. 
I 
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i~res (os circulas do pollo on que são pt~11a­
res); vi sua rasa (vi a casa delle); o livro cujo 
dono, & (o livro do tprnl o dono). 

1) ,possessivo, o conjunctivo .cujo· (mnis co­
nhecido por pronome relativo) equivalem ao 
comple~1ento restrictivo; o qualificativo ;1 n~a:­
ção rnc1dente e ao mesmo complemento res­
trictivo, segundo explica Sotero. 

. ' . . 

XIJI--~oi>re o Jogar que devem orc1qrar 
o pronome pessoal e o adjectivo prouurni-
nal. . 

Quando forem complemento, q,ttenda-se para 
a euphonin; r;epugna dizer:-Amarei-te, deven­
do neste caso · antepor-se o pronorne: - Te 
amart•i on usar da tmes.is,-Am11r-te-ltei, ou 
ain!fa variar te para a ti-Amarei a ti. 

As ,,ezes supprime-se o s final do ve,rbo­
Vamo-nos; ás vezes converte-:..se essa conso.i. 
ante por out.ra mais euphonica-Fizestel-a por 
-Fizestes-a. 

Quaudo o pronome é snje;to, deve em ge­
ral vir depois do .verbo, de accôrdo- com a ín­
dole de nossa língua que prefere a or·dem in­
versa á directa, morment~ estando o verbo 
no imperativo ou infinito; comtudo nestes 
mesmos modos ha excepções: 

.:......«E vós, TagJdes minh:rs, pois crcado 
Tendes cm mim um novo engenho ardente, 
Se sempre cm verso humilde celebrado -
Foi de mi vosso rio alegremente: 
Daé-me agora,um som atto e sublimado, 
Um estylo grandíloquo e corrente; . 
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Porque' de vossaii aguas Phcbo ordene 
Que não tcnhão inveja ás de Hippocrene». 

(Camões). 
/ 

-«Escmmdn era a tun 2.ª carta salvo o caso 
de eu não te1' r,·cebido a ·Ih>. 

Prefere-se' ainda a ordem inversa nas ora­
ções ... .iutrr1·ogati_vas, exdamntivas, nas de par­
ticipio, 1111s do conjuntivo_;_negntivas com a· 
força <.le imperativo (vem tu, dizemos no im-

/ pcrut,ivo,e se·apparece a negação-não venhas · 
.... tu, no conjunctivo, e não-não vem tu). 

NoTA 1.ª-Em- «vamo-nos» por «vamos-nos» 
e em «fizest.el-a» por «fipestes-m> dão-se duas 
fignras de dicção. 

As figuras de dicção (que são certas altera­
ções nas palavras sem mudar-lhes o sentido) 
siio estas, alem da crase de que ja nos occu­
parnos; · 

-Apltetesf! supprimfl umn -letra ou syllnba no 
p~incipio do palavra (inda por ainda, té por 
até); syncnpo no meio (<lina por digna, imigo 
por inimigo, cuidoso por cnidadoso, soidào 
por solidão, dP.sparecer por desapparecer, 
mór por maior, vamo-nos-que na pronuncia 
·fÓl'ma uma só µ,alavra-por vamos-nos); opoco­
pe no fim tdês por desde; grau por graode,grã,o 
é irregnlur; de súnt.o usa-se são, e não san): 
111'othese acrescenta no principio (desr,1nLar 
por càutar, a tambor por tambor); ep,..nthese no 
meio -(Mavorl:e por Marte) 7iaragor1e no fim 
(martyre por martyr); - sune1'ese é a contracção 
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na prnnnncia de duns vogn es qne çonstitn ião 
syllubas ui stinct.hs-, em 11ma só, forrna11dn diton-

, go no ver·so (glo-ri~1 por gln·-ri-a); systolr1 é a 
fig11ra pela qu:il se tol'lla breve mna palavra 
.longa (em lognr d·e Protêo ern(>regou Carnóes 
Próteo); diastote é aquella em que da palavra 
lbng~ se faz breve (o mes mo poeta e111pregon 
Idolátra em Jognr de . Idólatra); ectlilip,e sup­
prime no verso o m trnal de urna palavra co­
meçando a seguinte por vogal (co'o fer,·o em 
Joga r de com o fe rrn,-su pprirnem ás vezes 
as duas ultimas letras da prepos,ção corr.) ; syná­
!Ppha snpprime a voga l fina1 de uma pala'vra, 
qunndo a seg~1inte começa lambem por vogal 
(dos, delle); 111etathese consiste na troca de uma 
consoante por outra mais euphon ica, dando-se 

· em ~1lg11ns casos ,a sn ppressão de urna vogal 
(na casn por em a casa qne tambern se usn. si 
bem que menos vezes ; tizestel-a por fizes-
tes-ri; T1rnal-o por amar-o). ~ . 

Quando se dá . a synnlepha, emprega-se o 
ap_ostpoplw (') , supprimindo-se no emtanto este 
signal nas palavras muito 'curtas, como em do, · 
detle.' E' inconveniente o abuso des ta fi gura; 
todaYia muitos escrevem hu_je, sem que nos 
tentem a irnital-os, send'o ãcto, houv'anúgamen­
te·; taes synalephas· se não ~ncontrão 'em nos~ 
sos bons prosadorrs. . 

No exemplo da metathese dado na casa por 
em a easa supprimio-se o e da preposição em., 
e troeou-se o m em n. ; 

Algnns grarnmaticos dizernqu e em «amal-o» 
dá-se urna :rntithese e em ·«no» uma apherese; 
nrns ~,antitli'ese é em rhetorica a figura que 
con~1ste no , contraste de idéas (11eqi~eno-na 
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· estatura, grande na cc,rngPm). Para que se lhe 
attrihu ir outro ·sentido? Quanto á apherese 
por !:iÍ só não concorreria para o troca ,do m 

em n. Dizem qne a metathese consiste, por 
exemplo, no emprego de cra1•ão por carvão, 

mas isto nunca se dii-à com razão é µma figura; 
não passa de um êrro crasso, grosseiro. E' in­

correcto o emprego do apostropho; quando 

• se dá a metathese, por exemplo, dej)ois do n 

de «neste», porque ahi nenhuma s11pµressão de 
vogal se faz: outrbs o empregào onde_effecti­
vamente' se faz a snppressão «·neste»; comtudo 
julgnmós preferível escrever neste, sem o apos· 
tropho. . 

E' de notar qúe no emprego de cra11ão por 
carvão dá-se um barbarismo que consiste: 
- Na introducção de palavras estranhas á lin­
girn, isto é,_ no emprego do perigrinismo no 
qnal se comprehende o galticismo (meeting 
e splen, palavras inglezas que significão reu­
nião popular, hypocondria; imbrÕglio, palavra 
italiana correspo,ndente a desordem, confu­
sào;-bouquet, palavra havida do francez e cor­
respondente no portuguez a ramalhele, ca r­
nagern, do francez, no sentido de carnificina); 

Em êrro de pronuncia e de orthographia 
(sêjamos por seJâmos; truxe por trouxe; crea­
tnra boba per creatura boho; mulher monstra 
por mu1her monstro; hençáõ por bénção; gom­
mar p ü i' engommn'~; prenha por prenhe; pa­
dreco JlOI' pndrecu: sem vergonho por sem 
vergonha: sovino po r sovina; ,púdicu por pu­
díca; arnc1steis por amastes, se1,do o singular ·· 
amaste; cravão por r,urvào; carácteres por cn-· 
ractéres, send~ o singular · carácter; interíru 
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por intérim; bacatela por bagatelá; dacta por data; dicto por dito; cathecismo por catecis­mo; conthendo por conteudo; gatimonhas por gatima11h_os; mais por mas_, Cf?nj.); 
Em dar a uina palavra Slf!tllficação que ella não tem {confeccionur, füzer co11f'ecc;ão, no sentido de organbar; lambem conj. copulati­va, emprt1gadn por necessarinmen ie-: «O' n.º primo que divide um proílucto de ilous facto­res e é p1fo10 com um delles, divide tambem o outro»; mas sem ser no sentido adver·sativo -<(Como póde uma mulher· ser enganauu? <lis: se ena ~Ji-;s Laura, ao aca])ar de ler Adulpho. 

Mas quando ella ama, respondeo'-rne Miss Laura»); 
No uso de palavras antiquadas ou orchais­

rnos, (soer por costumar; asinha por depres­sa; quiçá por talvez)~ 
Arcaísmos lia toleraveis empregados a pro­posito e competent~menta, como soe, , soem, 

ninda hoje usados. A proporção . que se vão urnas palavras e mesmo phrases tornando an­tiquadas, oiltras novas se vão creai1do, chama­das neologismos De muita antondade carece o escritor µau1 introduzir palavras ou µhrasês -. novas em uma tingua. · · 
Barbarismos ha que, alterando a µronnn­cia, ai.terão tarnbem a orthographia (umasteis); outro_s sgrnente alter·ão e~ta (cathecismo); ou-tros npeuas aqueUa (sêJamos). . 
São antiquadas as maneiras de escrever cer­tàs palavras, corno he pQr é, 1hia por ia; ,\gos­to, Setembro, etc. por agosto, setembro,. etc., ·sendo os. nomes dos mezes substantivos appel­

lativos, como o diz o Sr. A. t"'. de Castilho em 
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sua óbra sobre a poutuução, µarecendo esta 

O}}inião rasoavel, porque, por exemplo, janei­

ro, designa o 1." mez de <1ualquer affno, e não 

súmente o de um detern1111ado anno. 
' Releva na escrita distinguir as palawas ho-

nwplwnas (teem a mesma pronuncia, mai, es · 

crevem-sc com ultet·acào nas letras)- cessãô 

(acto de ceder), sessão· (reunião)~ secção (pai·· 

te <le 1101 lodo); pen-a flrabullu, castigo, etc.), 

penna (de cscreYel', cfo avesJ--bern como 

as lwmog1'aJ1has (escren:m-se com as mesmas 

letras, adrnil.tinclo tli :; ti r: cçào no accento)-ter­

viuo /simples adjectivo 1, fervído (part. passi­

vo); p1·egat· (segurar eolll pregosJ; pt·égar ,(fü­

zer sermão). As 1Jornonyrn-1s propriar4ente 

.(que teem o mesmo nome e significação di­

Yet·sn) nenhunrn distincção admitteru; manga, 

po1 exemplo, póde ser de uuvem, de vento, 

de vidrn, do verbo mangar, de camisa, fru­

cto de mangueil'a, mas escreve-se sempre da 

mesnrn tümia. João lambem representa mais 

de· um individuó sem y111·im· de forma. Como 

o uso constitue lei, às vezes onde se póde fa­

zer a <listinc<;ão com o accento, deixaõ-na de 

fa.wr; por exemplo é commum escrever for­

ma para designm· as diversas ac.cepções em 

que póde set· tomada esta 11alu vra em ~ma si­
gnilica<Jào, quando podel'iumos distinguir' fór- · 

ma (maueit·a, ete. , <le fórma (molde,. Não se­

ria máo adoplar a tlistínc~ão, sempt·e que 

fosse possi vel. . 

E' claro que escrever sempt·e v. g. pena ou 

escrever peuna onde caberia peua, ê um ver­

dadeiro ,barbarismo, quantó á orthograpltia. 

A 'cima condemnarnos o e,mprego de mais 
,; 
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eomo éonj11ncção no sentido adversativo, n111s 
cumpre diz~r que mais tem a força de con­
juncçi'ío no sentido da copnlath•a c:-João 
mais Antooio-Pagàrá isto: .. mais aquillo. 

Nou '2.ª-E'm «amarei-te» dá-se um caco­
phato tarnhem chamado cacophonia que frei 
D. Yieira assim define: «E111 grammatica, 
combinação desag1'ad,,ve/ de 71alávras. tio discurso. 
Reunião de syllabas de differentes palavras 
que se ligão de modo que formão uma pa­
lavra chula on obscena>>._ Sejão ainda exen1plos 
deste vicio gram.:-«com uada me involYO>>. 
-«lei-o ca vae ... » (Camôes).-« .. ,.71or rosto 
de alabastro se vão todas ao duqne de Alen­
castrc»> (O mesmo).-« ... se saccifica uma mui­
to grande quantidade de aves e de animaes 
silvestres, dando pó1' razão 4ne, etc.>> (Ferni'ítJ 
Mendes).-«Nesta prisão lrn continuamente. 
por requerimento cl'el-rei 300 mil homens)) lo 
mes.mo).- « ... el'a impossível te!' 1wticia do 
successo ... senão po1' 1·ez•elação»(Lniz de Sousa). -. 

· Ilrou f.ra;,; os seguintes exemplos:-:--• Este amor 
com que rn,'dmaste». _ 
_:_((Hcts 110 dizer tanlas grai:as 
Que as mio posso a'}ui contar». 
-«illas motra emíim nas mãos ,Lias IJ1·11k1s gentes)), 
- «Em Jleca cadlt 11ual se apresentava)>. 
-<cTens-me j a dado amor bastantes penas)), 
- ((Te puder arrancar desta alma minha». 
-«Alnia minlw gentil que te partiste>) . 
- C< Soffrer a_qui não póude o Gama rnais >i . 
-«Entrando a-boca já do Tejo arMno». . 

NoTK -t ª-Si escrevessernos «rnmo: -no ,.e nno n ·arno-nos >, rommPtterianws 11111 <!cito .' -



· ccEcho é a concorrencia de sons iguaes pro­
ximos ou succes:;ivos. Ex:~De longe 11im para 
que de mim em/hn fizesses confia1)ç~i, (Gram. 
F. Lopes). · · 

XIV-Bobre a ellipse especial do pronome 
nús representãdo na oração por alguma pa­
lavra qne se resolve em um appostp do mes-
mo pronome. , 
.. Observa-se isto nos seguintes exemplos:-­
«(Nós) todos os . filhos de . Ac;lão padecemos 

. nossas mutiláç"'ães e fealdad esi, (Bernardes). 
-«O vivo interesse qne (nós, todos os bons 
portuguezes tomamos na muito honraria fare-. 
fa ele qu·e V. Exc.ª foi incumbida, confio que 
me ha de desculpar na liberdade de me diri­
gir assim ·a V. Exc.Rli (Garrett.).- (( Em qualquer 
grau da sociedade em que nos ponha a sorte, 
(nós) todos carecemos de edncaçã,o intellectual .. 
mas nem todos (nús) igualmente,> (O mesmo). 
-«Aos que (a nús os que ou a nós que) hoje 
escrevemos de taes materias, incumbe-n{lS 
tarefa de meno~ gloria >) (O mesmo).- o.Mas ·a 
l!istoria nossa propria ~ da qual mnis cumpre 
tirar bons documentos para a educação de um­
príncipe é a dos povos (isto é-de nós os po­
vos) que hoje vivemos e que todos por seme­
llmnça de_instituições, communhão de religião, 
parentesco de snngue e .affini<lade ele lingua- · 
gem, nos parecemos mais 011 menos uns com 
os outros» (O rqesmo). ' 

, NoTA,..:_«Todos ca1'ecemos de educaçiio int.el­
lectnnl, mas nem todos ignalrnente)) e-s.tá por-



«:Todos cat'ecemos de educação intellectual, mm: 
nem todos .carecemns. igualmente)), Há-se aqni_ 
uma zeugma. 

-«Zeugma, define o Dr. E. e. Ribeiro, é 
uma figura pela qual uma palavra ja exprimi­
da em uma oração se subentende na outra 
que lhP- é una Ioga ou ligada». Diria mos antes 
como Moraes: « Fignr1r de grammatica, na qual 
o mesmo verbo ata duas proposições». «Em 
razão desta figura, diz Passos, deixa-se muitas 
vezes o verbo no singular concordando com 
varios sujeitos tambem d_este numero, quando 
são nomes de cousas inanimadas, maxime sen"". 
do synonymos ou quasi synonymos v. g. «A 
necessidade, a pobreza, a fome ._ a falta do ne­
cessario para o Rustento da vida, é o mais 
forte, o mais poderoso, o mais absoluto impe­
rio que despoticamente domina sobre todos 
os que vivem». Nesta phrase total carla um dos 
quatro nomes por sua vez é sujeito do verb.o 
él). Sotero assim se exprime em suas Postillas' , 
de Gramrnatica GeraT ácerca da zeugma: <<Nes­
ta especie particular de ellipse subentende-se 
tantas vezes o verbo, accommodado ao numero de 
cada um dos sujeitos, quantas são as proposi-
ções por elle regulàdasl). -

«Ha casos em gue varfa o numero do sujei­
to, e COIIJ ell~ o do verbo subentendido, como· 
se observa nesta pnssagem: «Voárnô duas 
_.,guias; esta-do Oriente; aquella--do Deciden­
te>; jsto é: .«Voávão duas aguias; esta voou do 
Oriente; aquella. voou do Occidente,. Pôde va­
riar tambem a pessoa: «Tu es, Revelação saQ­
ta e aivina, antiga como o mundo-é antigo-» 
(S. Caldas). ' 
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XY-«Te vi hontem a tar<le».-<< lfe dá aquel!.. 

le livro» :-«Nosvisita».-«A trnzião».-«A (re­

ferindo-se a pousada) não quiz acceitar D. Fer­

nando» (J. Freire). 
São incorrectas éstas phrases, porque, fo-· 

rão começadas por casos obliquos do prono­

me não precedidos de preposições e pelo od­

jectivo pronominál, complemento. 

Dir-se-ha:-«Vi-te hontem a· tarde».-. «Dá­

me aquelle livro».-« Visita-nos» .-«Trazião­

na» .-«Não a quiz acceitar D. Fernando». 

Si o carn obliquo for precedido de prepo­

sição, póds vir para o principio da . phrase: 

, -«A mim me parece, disse Leonardo, que os 

attributos mnis importantes ao embaixador e 

que sempre nella devem andai; annexos, são 

esforço e entendimento». (R. Lobo). 

Si o caso obliquo não se acha á frente da 

phrase, pôde vir antes do verbo:-«0 sol ori­

ental. que ora bate formoso·e aleare no pavi­

mento ea igreja, afflige a minha alma, porque 

me parece que alhmnancto esta terra condem­

n'ada, se assemelha a homem cruel que viesse 

dar uma risada junto ao leito do moribundo>) 

(A. Herc.). ' 

, NoTA 1.ª-0 n que precede o adjectivo prr­

nominal em <,Trazião-na,» é enphonico. porqqe 

dar-se-hia um hia(o sem elle-,Trazião-a». As 

vezes tambem o empregão vindo o pronomi• 

nal antes:-«De fazer de Lisboa nova Roma . 

não no póde estorvar» (Camões). . 

«Hiato (latim !ti~tus,. de hiare, bocejar, ~brir 

a boca)- pronuncrn d1fficultosa que resulta 

~ 
.mêffit 
' . 
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do concurso de vogaes entre duas palanas, - formando um som _pouco ngradavel» (Pas­sos). 
Nou 2.ª-0s pronomes que se juntão aos verbos: pronunciando-se de uma só vez, bem como o adj. pron., São pãlavras encliticas­Dize-llte tudo-fal-a vir. Carecem de accento prosodico. · · · 
XVI-Sobre a variação do casQ «lhe» em nn­mero. 
l\1odernamente «lhe» fórma no plural «lhes)); . nossos antigos escritores, porêm. -empregár.aõ - , sempre ((lhe» para ambos os -nnmeros: 

-:--« Ycs este que saindo da cilada 
D:í sobre o rei que cerca a villa forte,­
.J a o rei tem preso e a villa discnrr,ada, Jll11stre feito digno de Mavorte ! 
Vel-o ca vae pintado nesta armada, 
No mar lambem aos rhoums danoõ a morte Tomando-lhe as. galés, levando a gloria Da primeira maritima Victoria» (Cam'õcs). 

. . 

«Tomamlo-llte as galés» em logar de-«To_­mando:ll1es as galés}>, porque lhe refere-se a mouros. . -«Os padres l11e dizem, a elles, :;is cousas da fé» . «Lhe dizem a elles» em logar de- «Ll,.es di­zem a elles». 

XVII-Sobre o emprego de te, ti, se, si. E' dos mais faceis, po~s te e se figurão sem 

~I 1 
J 
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preposição, ao contrário ti '1::l si são sempre o 
_consequente dalguma:-«Eu te estinio» ._::_ 
«Elle se ferio».-«lsto é para tí».--<~Elle ~e 
castiga ,a si p1;oprio». 

X.VI!l-Sobre o pleonasmo «seu delle», «seu 
· deli a». · · 

Ha delle exemplo em autor classico:-«E 
riue maior exemplo se póde irnaginar desta 
verdade e mudança dos que amão, que o de 
Hercules, a qneni os embai~udm·es rle Lybia 
achárão lançado no regaço de sua amada, mu­
dando-lhe os anneis dos dedos, ella com a co- , 
roa real na cabeca e o famoso Thehano com 
um saríato seu dêlta. em logar da corôa ?» (R. 
Lobo). _ 
- E' redundancja inutil, sem belleza algtima; 

supprima-se o possessivo que nenhuma ambi- · 
guidade haverá na phrase:--«E que ·maior 
exemplo se póde imaginat· desta venirrde e 
mudança dos que amão, que o de Hercules, a 
l[Uem os embaixadOl'es de Lyhia acháraõ lan­
çado no regaço de sua amada, mudando-lhe 
os armeis dos dedos. ella com a corôa real na 
cabeça, e o famoso ·TheLano com u1n sapato · 
della em togar da corôa'!» 

NoTA.--Escreve Moraes: 
<<Perissologia. Vicio que consiste na redun­

- dancin inutil de palavras: Y. g. fallei ao ·110--
mem e seu pae detle foi meu conhecid1). Bar­
ro~, (: 1:a rn. )) 

:X-f\.~Sobrc o eu1prego de um prnnume ou 



adjectivo pronominal só posteriormente de­
terminado. 

--«Para os que asestudão com proveito, sã0 
as letras um poderoso recurso na virilidade, 
uma doce consolacão na velhice)). -

-<<Por doente é enfermo que fite nasça ne­
nhum pae perde ·a esperança ele que seu filho 
recobre e venha a ser sadio e roJmsto)). 

As representão letras ellze,pae, no emtánt'O o 
_leitor fica ignorando a que palavras se refe­
rem o adj. pronominal e o pronome, cuja de­
terminação só mais tarde aµparece com o ~rn­
prego dos nomes letras e pae. 

E' preferível a seguinte construcção: 
-<( Para os -que estudâo as letras com 

proveito, são ellas um poderoso recurso na 
virilidade. uma doce consolação na velhi­
ce)). 

--- «Nenlwm ,,ae perde a esperança de que 
seu lillto recobre, e venl1a a ser sadio e 1'0-
uu~to, por doente ttue lhe nasça)). 

Enun1eraudo o Dr. Corrêa diversos êrros ern 
seu Clossal'io, diz: ,Consiste o 3.º no tLSO ir­
regulat· de varios pronomes, quando os em­
pregamos no seu seufülo, 'antes da pessoa ou 
cousa l'efeiida:c( ... i-\ntes de as conheceres pes­
soalmente ,·ou fazer-te o rei.rato dest.ffs ama­
veis e espirituosas nieninas. isto é, vou fazer· 
te o retrato <lestas ama veis e espirituosas' me-
ninas, antes de as conheeeres)). , 

Julgamos nã_o obstante cabível o erúprego 
do prnnome antes elo nome, como o usou o 
padre Antonio Vieira, um e outrn juntos e 
repetidos por pleonasmo:-«Cante-lhes aos lw-
nuns o rnUxinol, f!1HS na sua gaiola/). -

I • 
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{ . XX-Póde o pronome estar por nm posses­
sivo? -

A este respeito· escreve o Sr·. Julio Jlibeiro: 
. 11:0s pronomes substantivos em relação ob­

jectiva adverbial equivalem algumas vezes ao 
ndjectivo possessivo meu, ten, seu ~te., ex.: 
«Elle me é 71'ae-,Amigns te somos-Não llte sou 
tutor)) em vez de:-«Elle é pae meu-Amigas 
tuas s.omos-Nlio soit tutor seu.». 

E' certo que encontrão-se em nossos bons 
escritores ~x'emplos identicos aos apontados 
pelo Sr. Julio Riheiro:--«Agita-se-me nas mãos 
a penna cte mal soffritla impaciencia» (Gar­
rett).-((Crescia a obra, como era de faxina e 
terra, quasi amassada com sangue dos mise­
raveis, que nella trabalhavão, chegárão a,en ... 
cavalgar algumas peças com que fazião dum­
no aos baluartes, principalmente ao de ,S. Tho­
mé, onde nos cegáraõ 'um camelo, e mostrava 
ju a bateria disposição pnra cousas maiores» 
(J. Freire).-c<Converte-se-,ne a carne em ter­
ra dura)) (Cumões). , 
· A seguirmos a opinião do grammatico cíta­
do ((Agita-se-me nas mãos a penna» está por 
-,,Agita-se nas minlias mãos a penna)); «onde 
nos cegúraõ um camello>) por-c<0nde cegárão 
um camelo nnsso»; · «Conv·erte-se-me a , carne 
em .terra durai> por-<,Converte-se a carne mi-

. 1~/w. em terra dun}J). ' 
Nada, porêm, ha mai~ err01rno. 
Tomemos os ex-ernplos geguintes: 
-«Beijo mil vezes a V. S. a rnão» (Vieira).-­

<< Em , nome de . to!la a comnmnidade beijo a 

V. Exc.ª as mãos» (O mesmo).-<< ... heijarei ·as 
mãos a Vossa Alteza fazer-me Justiça do Mar-

, 
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quez de Torres Novas>~ (Luiz de Sousa) .-«Se 
a Jeroboão, porque levantou a mão para um 
propheta, se lhe séccou logo o braço milagro­
samente; como aos lierejes, depois de se atre­
verem a affrontar vossos santos, lhes ficão ain­
da braços para outros delictos ?» (Vieira).-­
« .. . a Deus beijamos o chão ... , ao pa71a o pé" ao 
rei a mão, etc .ii (R. Lnbo) . -

Seguinrlo o mesmo methoclo, teremos: 
«Beijo a V. S. a mão>> por-« Beijo a mão de 

Y. S.»; «Beijo a V. Exc."ª as mãosJi por- «Beijo 
as mãos de V. Exc.a»; «Beijarei as_ rpãos a V. 
Alteza» por - «Beijarei as mãos de V. Alteia»; 
«Se a Jeroboão se lhe seccou logo o braço» 
por-«Se seccou-se logo o braço de Jeroboão»; 
«Aos herejes lhes ficão ainda braços» por­
«Dos herejes ficão ainda braços; « A Deus bei­
jmnos o chão, ao papa o pé, ao rei á mão~ 
po t·-«Beijamos o chão de Deus, o pé do papa, 
a mão do rei». 

E para tirar uma conclusão mais ri'gorosa 
diremos que o complemento restrictivo é re­
gido ela preposição a ou de! E' a consequen­
cia, sem duvida. 

Si «Beijo a V. -S~ a mão», é o mesmo que.­
«Beijo de V. S. a mão» ou-«Be1jo a rnão de 
V. S.»; e si ccDe V. S . >) é complemento restri­
ctivo ele rnão, com tão boa razão o é~«A 
V. S.» 
· Nem nos perguntem onde está ahi o prono­
me a que o possessivo corresponde, porque 
ninguem ignora (iue ccBoijo a V. S. a mão» 
equivale a-<<Beijo-lhe a mão», ou, segundo o 
Sr. Julio Ribeiro , a-«Beijo a mão sua~ ou , em 
ultima analyse, a-«füiijo a mão ele V. ~J.ce, V. 
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3., etc.» (todo o possessivo corresponile a uni 
complemento restrictivo). 
· O Sr. Julio Ribeiro, claramente se vê, não 

!lllalysa, altera. Quem disse:-, Elle me é pae:1> 

- empregou me como compler:nento terminativo 

do attr1buto, mas Sua S. muda-o para restri-
ctivo. -

Antonio Vieira disse:_._«Beijo a V. S. a mão», 

· assim como poderia ter dito:--:-«Beijo a mão de 

V. s.~. O grammatico deve alterar.o ponto, 011 

analysal-Q tal qual, fazendo o verbo transitivo 

e_.relativoJmão c.o~npl. obj.- e a V. S. term.)? 
81 o sentido não muda no segundo J)onto­
«Beijo a mão de V. S.», muda a construcção, 
porque aqui o verbo é apenas transitivo (a rnão 

compl. obj. gram.; a mão de V. S., total, seudo 
de V. S. complemento restrictivo de mão). 

Assentemos, pois, que é falsa a opinião ,do 
Sr. Julio llibeiro. 

Demais, e grande Camões assim se exprime: . 
-«Torne-vos vossas forças o rei novo»; em­

pregou ao mesmo tempp o pronome e o pos­
sessivo; logo um não e.stá pelo outro; .cada 
qual exerce uma funcção distincta, a saber: o 
11ronome vos de complemento terminativo de 

torne, e o possessivo, de complemento restri­
ctivo de forças (vossas ou de vós). «Torne-vos 
vossas forças o rei novo» é o 'mesmo que:­
«Tome a v6s as forças de vos o rei novo». 

Não ha aqui ' re~undancia: ha funcções distin­
ctas. 

NoTA,-Quando publicâmos pelo Paiz nossos 

Estudinh.os (a que damos hoje maior desenvol-

~ 
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vimento), ouvimos a este respeito t Sr. ·Luiz 
Carlos que assim se exprime: 

«Ténho deparado até em bons autores phra­
s.es analogas á ele que trata na sua carta: 

«Tratei-lhe da .renda da casa)), mas de or'cli­
nario, senão :ser:,npre, postris na boca de per­
sonagens burlescas e incultas ou em estylo fa::. · 
miliar. · , 

Na linguagem aciual nunca se emprega a 
fórma «Lhei) do µronome da 3. ª pessoa senão 
como complemento tt;>rminativo; e em nenhu­
ma epocha foi tal variação usada para expri­
mir o caso de possessão; para o que ternos, na 
falta de fórmà propria, os açljectivos possessi­
vos quer em relação a esse, quer em relação 
aos pronomes da 1.ª e 2.ª pessoas, no singu­
lar', como no plural: ccfyieu, -minha)), ccTeu, 
tua)), _c<Seu, suai), «Nosso, _nossa>>, ' <cVosso, 
vossa,. 

«Tr·atei-lhe da venda da casa» quanto a mim 
pois não quer dizer: «Tratei da venda da easa 
delle», ou «de sua casm> ou <cdà casa de sua 
propriedade», como pretende F. firmado na 
grammatica de Hemeterio que ·sem duvida 
acceitou essa opinião de C-ondur(1, em cuja 
grammatica a encoutrou, mas sim: «Tratei, 

, para elle, da venda da casa»; n qual podia 
mn'ito bem ser de. outrem, que tivesse incum-· 
bido á pessoa designada pelo pronome <<.Lhe>) . 
de a vE:nder. ·Isto~ tanto assim -,que admitlida 
aquella expressão, se -não poderia impugnar 
est'outra: o:Tratou-lhe da compra da casa)), ou 
ainda: «Tratou-lhe da vendél da 'casa de João>. 
Ja daqui se deixa ver claramente quanto é 
erronea a opinião dos que tomão na· phràse 



de que nos occupamos, e nas ánalogas, aqu'et­
las ·variações dos. pronomes por complerne'n­
to restrictiyo. «Me1,1 pa.e me morreo o anno 

·, passauo)), é um exempb, que, relativameute 
ao pronome da 1.ª pessoa, vem firmar a opi-
nião que sigo. · 

O emprego dessas variações dos pronomes, 
não o desconheço, imprime na phrase uma 
tal qual idéa de afl:'ecto, ou de officiosidade, 
um amanéirado, que não deix~ de ter seu pico 
e sabor especial. · 
· No verso d.e Camões adduzido por F.: «Con­

verte-se-me a carne em pedra dura>), o Me faz 
officio de complemento terminativo, da mes­
ma maneira que o «Lhe» na phrase supra ci­
tada, e ,verte-se ássim: oA mim· converte-se a 
carne -em pedra dura» ou «é convertida a -car­
ne, etc;». 

XXI-Sobre o emprego do pronome e do 
nome que elle representa, vindo este como 
apposto. . 

Encontr1H;:e isto geralmente nos autores 
classicos: , 

-«Pelo qual homem (pelo 'mencionado ho .. 
mem)~ que era um Duarte Fernandes, altaiate4 
que fóra captivo com Luiz de Araujo, e sabia 
ja a língua malaia, elle Affonso de Albuquerque 
fez saber a el-rei de Leão o estado em que 
Malaca ficava» (João de Barros).-«Porque 
Deus naõ moyêra o animo delle iiff ,mso d' A'lhu­
quer'que para acabàr no que tinha· feito)) (O 
mesmo). -

Modernamente é pouco usado este modo ·de 
escrever, cujo fim unico é a clareza qu_e se 
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}1óde obter construindo a ,phrase por outra 
fórma; não obstante, não está elle de todb ba· 
nido. , 

E' de João Lisboa o seguinte ponto:-« .. ata­
lhou-o o governador em altas vozés que tinha 
melhor consciencia, que o~ padres da compa­
nhia, e que cria melhor em Deus que elle Pa­
dre Antonio Vieira». 

No fôro, nos termos, certidões, etc. são ain­
da hoje muito empregados ao mesmo tempo 
o pronome e o nome. 

XXII-Sobre a ~repetição <lo pronome, sujei-: 
Lo ou complemento. · · . 

Nüo raro a encontramos nós, e ,seu fim 
é o ornato, a elegan_cia do di~curso; exem-
plo: • 

'-·«A vós, o' geração do Luso digo 
Que · tão pequena parte sois no mundo; 
Não digo inda no mundo, mas no amigo 
Curral de quem governa o ceo rotundo: 
Vós (a vós) aquem não somente algum perigo 
Estorna conquistar, o povo immundo; 
l\las nem cobiça, ou pouca obediencia 
Da Madre que nos · ceos está em essencia: 

/ 

ltós (a vós), portuguezes poucos quanto fortes, 
Que o fraco poser vosso . não pesaes; 
Vós (a vós), que a custa de vossas varias mortes 
A Lei da vida eterna dilataes: 
Assi do ceo deitadas são as sortes, 

· Que .vós por muito poucó que sejaes, 

~ 
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Muito façaes na santa christandade: 

Que tanto, o' CIU'isto, exaltas a humanidade» 

(Camões). 

NoTA.-No exemplo mencionado dá-se a fi­
gura chamada repetição. Não a confundamos 
com a battologia: urna e outra repetem as pa­
lavras; o qoe naqnella se faz por elegancia, por 
ornato, por uma verdadeira belleza, nesta se 
faz por ignorancrn, por vicio, por defeito, e é 

só proprrn de pessoas rudes. Seja exemplo da 
battalogia:-«Eu quiz vir ' hoje a tua caso, nías 
a tua casa fica longe, e eu tinha muito q1~e fa­
zer, porisso, se eu ·puder, amanhã virei». O 
caso apontado da repetição chama-se anaplwm 
(Repete a mesma palavra n<, principio âe va­
rias phrases-Irig., Rh.). · 

XXIII-Sobre a transposição do comple­
mento, pronome ou adjectivo pronominal: pn­
recendo modificar a um verbo, quando de 
facto modifica a outro. 

Comprehende-se isto logo com uma sim­
ples e ligeira analyse: - «E afó ra estas bestia­
lidades nos contárão outras muitas a este 
m9do, nas quaes estes cegos miseraveis estão 
tão c~entes, que não ha cousa que llt 'as possa 
·tirar de cabeça (que possa tirar-lh'as de ca-
beça)» , · 

(Fernão Mendes). 
-((Nunca vos deixarei deaniar (isto é-Nunca 

- deixa,·ei de amar-vos)». «Não te quero irritar (isto 
é.....::.Não quero irritar-te)». , 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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XXIV-Qual ê correcto-«Disse .para eltc . 
que, etc.» ou_ «Disse a· elle qne, etc.?» 

«Lhe» corresponde mais uirectamehte a 
«a elle», mas exemplos ha que nos autorisnõ 
tambem o emprego da preposição «para)> nes­
te caso:-«Por amor de Deus· lhe désse ajuda 
para eUa, (L. de Sousa).-«Para Sua Magesta­
de lhe pareceo que elle bastava>) (R Lobo).-­
«Para um portugiwz aconselharia que a primeira 
lingua que se lhe ensinasse fosse a alh:mã» 

· (Gàrrett).-« ... pam o avo cruel assi dizia .. » 
(Çarnões). 

NorA-]Je, segundo explica · o pnclre Costa 
Duar.te, quer dizer a mim, e ás vezes em mim. 
«Deo-me um livro», isto é «Deo a mim um li­
vro» .-«Déu-tue pancadas>), isto é «Deo panca­
das em 111inn>. 

B111·gain, tratando de expletivos, diz: «São 
outros tantos ·pleonasmos ou palavrinhas que 
se u ' ào para tornar a phra~e mais sonora, 
muis cheia, mais energica, como «Pega-me nes­
te nHJchado». 

Parece qne aqui me equivale a ((para mim)): 
«Pega, pan1 mim, neste rnuchudo,), 

Neste e_xe'mplo: «Qu~l eu fiquei não m'o ou­
viràs»-«me» está por- «de mim>>: «Qual eu fi­
quei não o ouyirás de mim>), 

A mesma nota com relação a nos, te, vps, 
lhe. 

'· , 

XXV--«Bem C\lidava eu, Sr. D. Jt11io, disse 
elle que aquella formosa era encantada, e que 
foi traça do vosso entendimento fazer u. todos 
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cavalheiros dessa aventura, porêm a mzm 
_ só a encommendastes , que pela idade .pode­

ra ,ja estar aposentado para tãl empreza» .(R. 
Lobo). . , 

· . TrazenJOS este exemplo, afim de notar uma 
1rregulfmdade que nelle se observa, e é a re­
ferenci~ do adjectivo conjunctivo que, ·sujeito 
dei ultima oraçãu, a um r;ar;o obliquo-mim. · 

_Não se poderá resolvei o adjectivo conjµn­
ct,vo senãa por esta fórma: o qnal rnún ... po­
dera etc.; isto <iuer dizer_ logicamente que o 
sujeito de podera é um caso obliquo. 

NoTA. --Apezar do que fica escrito, quizera­
mos ouvir particularmente a este respeito a 
opinião dos doutos. porque em parte alguma 
a_chamos censurada a referencia d . .o conjunc­
t" o-sujeito a uó.1 çaso obliquo, sendo aliás 
mui ~ulgar essa referencra. Citemos ainda o 
seguinte exemplo que é de Vieíra:-«Parece- , 
vos bem, senhor, parece-vos bem isto? Que a 
m.im que sou vosso servo me 'opprimaes e af­
flijaes e aos ímpios, aosinimigos vossos- os fa­
voreçaes e ajudeis ?» 
, SE, co:áuNGÇÁO, PRONOl\IE nEFí.,EXO, PRONOME 

INDEFI~IDO. 

XVVI-Se, c·onjuncção. . 
Se ou si, conjuncção de snboL·<hnação, liga 

tan.ro orações circumstanciaes cotno éomple­
tivas tnmbem chamadas integrantes. 

Quando li ga orações, circurnstanciaes, é con­
dicional- -«Si fores á festa, frei comtigo». · 

E' frequente o emprego de caso em logar da 
ll 



condicional si: -cclrej> caso possa» ou-"'.\dreí si 
pudern. , 

Quando liga orações eompletiyas, servem 
estas de sujeilo , a!tributo, complcrnento obje­
ctivo ou tcnmirrnürn, formando neste ultimo 
caso s{ locução com outra pa,lavra·. 

Sujeito e atteilmto. 
- «Não te espante si o ~arn710 Emathio só te vio 

vencido» (Camões).-«A primeira~ consa que 
el-rei per~untou foi si estavn ainda a forlateza 
por el-rei sen seuhor» (J . Freire) . 
· Complemento obj_ectiYo. 

- «Não sei si va» . 
, Complemento tcrminatirn . 
<( 10 cubo d3sta minha tão longa e traballio­

sn jornada, quando os 011tros descançno, co­
meça o ma io r cansaço mcn, com a duvida que 
tenho (sobre) si açharei aqui urna filha , em 
cnja busca yenho» (Sá ele r,Jiranda), 

E' pre1erivel a ort!103rrrphia si, attendendo­
se á origem e ú necessidade de distinguir a 
conjuncçào do pronome, npezar de que .Ale­
xandre Jlerculuno, Ganelt e outros não a 
udoptem . ' -
, Nota-se no seguinte exemplo de Camões um 

expletho-nma c011juncção si repettida no 
ponto, sendo nece~suría u suppressào da ul- . 
tima para unnlysnl-o: ' 

- Se Cezar, se ~ le.candrc rei tiverc:o 
Ti'io pequeno po;lcr , tão pouGa gc11.tc, 
Contra tantos imigos, quantos erüo 
Os que desbaratam oste excellcnte; 

/ . 

Não creias que seus nomes se esicndêrão 
Com glorias irnrnortacs mo largamente; 



Mas deixa os feiíos seus inc:,p1icaveis . 
Vc que os de seus vassallos são notaYeis» . 

Ora, si u confnncção si é mero liame, só 
deve ser empregada ú frente da oração-«Si 
Cesar, Alexandl'e rei ti,,erão 8· »--folio gmm-
rna t.icalmente, e nilo quanto ao metro . . 

Com esta conjuncção formão-se locuçõe~ con­
dicionacs , corno salvo si, e: c~pto si, como si . 

-:-«Tu só , tu pnro Amor, com fon:.a crua, 
, Que os corr,çõos humdnos lanlo obriga, 

Déste cansa á molcsla morlc sna, 
Como se fór:i pcrftda· iqimiga». 

(Camões) . 
1 

Para aqni transcrevemos o que a respeito · 
destã conjnncçfio escreve ·em s_eu G!ossal'io o 
Dr~ F. Conêa: , 

«Se.-Esla conjuncç.ão é hoje frequentemen ­
te empregada' em muitos casos ·at!ieios·ao nos­
so irl iomn, e só propr_ios do francez , como nos 
seguintés exemplos: 

Não é de admirar riue nos falte um bom 
diccionario de synonsrnos, se carecemos da 
principal base em que elle deve fundar-se, 
isto é, carecr-nrlo nós, ou, visto carecermos. 

Não ha felicidade perfeita, se não tem por 
base a virtude, isto é, quando não tem por 
base a virtude . , 
. A riqueza deixa Jc ser um bem; se della se 

abusa, isto é, quando della se abusa» . 

XXVII--Se, pronome reflexo. 
Se é pronome refle:o, quando· a .acção do 

,' 
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/ verbo 1·ecae sobre · o proprio sujeito, e ell~ só 
se refere á terceira pessoa; .axemplo:-«D9ta­
das de . boas .e más qualidades em subido gráo 
essa genté (os judeus) dis tin guia-se e111 todas , . 
as epoclías pela pertinacia invencivel, pela ao­
eia do ganho, levada até á sortjidez, pela aus-, 
tucia' e pelo amor do trabalho)) (Alex. Ilerc.). 

Diz-se em geral que se é. pronome. reflexo, · 
quando o sujeito é pessoa, mas póde-o ser 
tamhem em · certo_s casos, quando elle é cousa 
que se toma como · personificada, podendo 
praticar a -acção; exemplos:--«Penas, amor, 
prazer.es, odio~ soltos dão-se aqui dentro bem 
cruel batalhfü> (A. F. de Castilno).--«Deixavi'io­
nos viver na sua crença, exercitar as suas 
profissões, fruir pacificamente dos bens, que 
adquirião; mas as leis civis que os protegião, 
harmonisavãJ-se de certo modo cóm as dou-

- tri~as canonicas» (Alex. Herc .) .-«A politica 
romana occultava-se ou descobria-se confor­
me a ~ircumstancia o permittia» (ldem). 

Nos tres exemplos dados as orações devem 
s~r tomadas na acti va. · 

· No exemplo--::«O rio dirige se para o norte» 
não ha êrro absoluto. ou em considerar a ora­
ção na activa, como si o rio por si mesmo 

, . seguisse seu curso, ou_ na passiva, desta fór­
ma:-«O rio é dirigido v. g. pela cot'rente; a para 
o norte». Julgamos mais natural, porêm, tõ­
mar o sujeito como personificado e conser­
var a oração na àctiva, como pos tres alludi-
dos exemplos. · 

ltrro com rélação a este pronome. 
Como reflexo que elJe é, faz com qpe a · 

acçã() do verbo recaia sobre ·o sujeito. 

~ 
JEJPJEJL 
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Assim é inco'rrecto o exemplo que se se-
gue: . 

-,-«E11 não lhe offereço do meu jantar, por 
que não é feito vara si» (Julio Diniz). · 
, Ora, o sujeito da oração subordinada é o 

jantar, teremos, pois:-«O jantar ' não é feito 
. . para si»-, isto é-«O jantar não é feito ' para.o 

jantar», o que certamente não é o que se pre­
tende dizer, mas sim:-c,O jantar não é feito 
para ti, pam vçís, 'para o senhor, etc.», confor­

me o tratamento que . se queira dar. 
Ainda lrn pouco lêmos em um jornal:-<c'.\fou 

irmão nada tem que ver comsigo», isto é­
«Meu irmão nada tem que veí' com meu ir­

mão>, em logar de-'-«Meu .irmão nada tem , 
que ver comtigo, comvosco, com o senhor etc>> . 
Qµando dizemos:-;--«Vi a José fóra desi», enten­
de-se: «que estava» ou ((estando elle fóra de 
si». - · 

Esfo pronóme póde servir de complemento 
objectivo ou terminativo-. · 

Objectivo. 
-((Pedro ferio-se» (Pedro ferio a si). 
' · Terminativo. -
-<<Ü autor reserva-se o direito de proprie­

dade» (O autor reserva para si o direito de 
propriedade,).-« Pedro impoz-se ~ste dever» 
(isto é «impoz a si, etc.>>) . 

* 
" ,, 

f 

XXVIJI-Se, pronome indefinido. 
- Tem a mesma o.rigem do pronome reflexo, 

ou, para, melhor dizer, este pronome é o mes­
mo reflexo de que por idiotismo nos · servi­
mos, em falta de verbos passivos, como um 
dos meios de que lan,çamos mão para formar 
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a voz· passiva no portYgnez; e tanto é assim 
que em muitos casos facil é confundir um 
com o outro, não obstante o emprego distin-
cto que se dá a cada um. . 

1 
Se é pronome indefinido, quando o sujeito 

, não pratica, mas sim recebe a acção; por ex­
emplo:-«A cadeira quebrou-se» não exprime 

, que ella propria se quebrasse, mas ao con- -
trario que ella foj, quebrada (cadeira que é o 
sujeito, soffre a aeçfio praticada em vêz 1:Je 
exercei-a; é e,·actamente o caso da voz passi­
va; dá-se, alem disso, a nntiphrase). 

Alguns grarpmaticos pretendem qu_e o se, 
pronome indefinido, deriva-se do on francez, 
e não do latim sui, sibi, se; opinião que não 
acceitamos por ser contraria á boa razão, e 
ao que seguírão nossos classicos, e ainda hoje 
seguem os que melhor mnnejão nossa li_ngqn . 

On, francez, corrupto de hornme, diz Moraes, 
equi va_le a hom, homem, que empregárão nos­
sos. classicos. 

Não temos modernamente uma palavra de 
que usemos exacta e exclusivamente em logar 
de ho,m; abaixo mostraremos os varios modos a 
que recorremos para substituir esse termo. 

A priori affirmamos que não póde servir de 
sujeito o se, pronome indefinido, que deve-se . 
considerar antes e simplesmente ·como uma 
partícula apassivadora . Para melhor tratar da 
qnestão, apresentemos separadamente as ra­
zões em que nos baseamos. 

1.ª' Se, . pronome indefinido, constitue ape­
nas uma particula apassivadora; não é, como di­
zem, um complemento objectivo apparente, nem . 
o compl~niento terminativo da passiva (chamádo 
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lambem de causa cfficiente) que na activa 

passaria a ser o sujeito. · 
Mostremos isto melhor por meio de um 

exemplo . Quando dizemos:-«A cadeira que­

brou-se», si «se» estirnsse em lagar de <q)Or 

algucm» , seria o complemento terminativo da 

passiva, portanto o sujeito da áctiva; mas ha 

um engano; quando ,em vez do exemplo:-ccA 

cadeira qmibrou-se» empregam'os:-«A cadei­

ra foi quebrada por alguem», entendemos o 

complemento terminativo «por alguem)), não 

resolvemos «sei, nesse complemento; tanto 

que pode ramos bellamente ter dito :-«A cadei­

~a quebr.ou-se 7101' alguem» , ficando se em sua 

funcç_ão de partícula apassivadora , e não de 

complemento, qu~ indevidamente lhe qi,rnrem 

attribuir. Si a ordinaria expressão é-«A ca­

deira quebrou-se» , e não-«A cadeira que­

'brou-se por alguern», é porque na voz passi­

va é frequente a' ellipse d1J complemento ter­

minativ_o, o que succede ainda quando ella M 

fórmu com·o verbo ser e o participio passivo. 

De expressões iguaes a esta:-«·A cadeira 

quebrou-se por· algHem» usárão nossos classi­

cos: 
· :-«Daqui mais ápartada tremulavão 

As bandeiÍ·as de Grccia gloriosas, 

Teréeira monarcfüia, e subjugavfro, 

Até ás aguas ga'ngelicas undosas: 

l)um capilà_o manecúo se guia,vãQ 

. De palavras rodeado valerosas 
Que ja não de Philippo, mas sem falta, 

De progcnie de Jupter se exalta». , . 
(Camões). 
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- «E por mandado seu buscando andamos 
A terra oriental que o Indo rega: 
Por ella o mar remoto navegamos, 
Que só elos féos phocas se navega». 

(O mesmo). 

-«Num .bosque que das Nym71has se habitava, 
SilJifla, Nyrnpha lindo, andava um dia; 
E subi.t a em uma.arvore sombi~ia 
As amarelfas flo res apanhav::i». 

(O mesmo) . 

- «Aqili se esc1·cve1·áõ novas historieis 
Por gentes estrangeiras que vil'ão: 
Qpe os nossos sabios magos o alcançúi:aõ , 
Qnanclo o tempo flituro espccplárfio» . 

(O mesmo) . 

--«Dom J\lrnro de Castro e dom Mai10el de 
Lima, feilos em um só corpo, se fizerão inve­
jar de seus soldudos e de smis inimigos (fhe rão 
ser inv~jados 1e seus soldados e- de sens. inimi­
gos)» . 

· (J. Freire) . 

Notemos ai11da qne os pontos dadós não po­
derião se r entend id os substituindo «se» por 
«alguem>> , e consid oranrlo esta pa.lavra corno 
sujeito v. g. «Prnm bosque que das Nym1, l?as al­
gu(!m habitava» . O sentido é este:-<~NLun bos­
que o qual bosq~1e das Nymphas ern habitado. 

Bastaria a autoridacle de.Camõef: do gran-
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de e pl'imeiro clnssico portuguez, para des­
truir toda a duvtdn. mormente sendo muitos 
os exemplos que delle podemos citar, o que 

· prova a ~erteza com qu·e escrevia, empregan­
do o chamndo _pronome indefinido e o cüm7 
plemcute terminativo ao mesmo tempo. Apre­

sen~emos com tudo ainda algumas razões. 
2.ª Este pronome deriva-se do. latim sui, 

_sibi, se, ·como .iú se disse; carece de nominaei:. 

vo, caso quo serv-e uc sujeito. 
3.ª O on francaz é sempre sujeito; ao passo 

que os que considerão a pa1·ticulu se como su-
_ jeito, admittern que cm alguns casos possa 
apassivar; o que é incohcrente. E note-se que 
os c!assicos <iizião sempre vende-se casa, .ven­

dem-se casas, suuordinanio a concordancia do 
verbo ao nµmcro <lo substantivo casa, o que 
não farião si fosse esta palavra complemento 
uhjectivo. · 

A voz passiva impressa na phrase pela par- . 

ticnla se é qne obriga, convern saber, os qile 

d~ modo diverso ao nosso pensão, a confes­
sai-a em alyuns casos. 

-«Successivamente se vio o mesmo milagre 

muitos afrnos aquelle mesmo dia» ,-«Repar­
tiào-se as munições e mantinwntos»,-«Continua­

va a bateria não sem effeito, porque ja se via 

o mrtro por muitas partes aberto»,-«Rume­
çào, Juzarcão 'e Mojaterão, vierão com grossas 
corilpanhias, a encontrar-se com os nossos, 
entre os-quaesse começou a batalha» ,-ccPodia­

se obrar uma e outrn emrreza», são phraS'es que 
uma razão esclarecida não póde deixar de to­
mar na passiva;· a aoalyse nesta voz obedece 

~o sentido-! respeita-o, é naturalissima. Assim, 
9 
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se via o mesmo milagre, repa1'tião-se as munições 
e mantimentos, se ·virt o rnuro, se c1Jmeçoit a Úalr&· 
lha, po:!frt-se obrar itnza e outra empreza expri- . 
mem:-el'a vjsto o mesmo milagre, erãn repa1·tidas 
as mwiições e ri,wutimentos, era 1Jis(o o muro, .foi ' 
começada a batctlha, podia ser obrada uma e 01.t­

tra empreza. 
4.ª Na propria linguu francez.a o pronome 

«se>> tombem apassiva:-«Une SC'ttise ne doitja­
mnis se répéten) (Boiste, exemplo citado pelo 
Dr. E. Curneil'o). No portuguez: aUma asnei­
ra nunca deve repetir-se ou ser repetida» . 

5. ª Qizem, corno , grande argumento, que 
não se podem apassivar verbos neutros (inlrnn­
sitirns), ao passo que emprega-se o «se» com 
taes verbos; como si não fosse frequente em 
nossa lingua o uso de um mesr-no verbo vari ­
ando de acçüo:-Como depressa passa o tempo 
(intr.)--Eu passo o tempo no trabalho (trans.). 

-«Pelêjava-se em ambas as partes com gran­
de valor» corresponde, a-«A pelêja, o pelêjar 
era darlo em ambas as partes com grande va­
lor>). Emprega-se outro participip. porque o 
proprio ficarja muito proximo dQ substantivo 
-cognato pelêja; o peldjar. 

Passos escreve em seu dice. gran1 :-«Podc­
mos fazer a analyse supprin<.lo simplesmen­
te a el!ij1se segundo a exigencia grammatica l, 
ou com todo o rigor philosophico substituindo· 
palavras synthetfoas por outras equivalentes ; 
e ás vezes toda a phrase soffre c'sta transfor­
mação, como as seguintes: Trabat!ta-se, Can­
toit-se, Clw·ve, Troveja eqniva!.entes a O u:a b1i­
lho é obrado, O acto de cantar / oi praticado, Chu­
va cae1 Trovões soam». 
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~. ª Si «se» póde ser suj eito. por que não , 
o empregão com· verbos reflexos, ao ppsso 
que «om> francez se usa com taes verbos ? 
Quem diria, ,por exempio:- « Se ferio-se:»­
<{Se malou-se» ? 

7. ª Ainda nos occ_or,re : na phrase-fazem-se 
ob1:as,. analysão «se» .como complemento te r- · 
mmat1 vo ; de modo que «seii, pronome,, tem a 
mesma fó rma para representar sujeito e com- , 
plemento. E' cla.ro que a rnesrna fórma só se pres-

- taria para ilm e outro of ficio ,, precedido o )irono­
rne, quando complemento, de preposição. · 

€ rr~ é, a nosso ver, e gravis$imo, o consi­
derar-se, o pronome o. se» de que 1,os occupa­
mos fó ra de seu caracter de partícula apassiva­
dora. 

Muitas outras razões poderião ainda ser ci­
ta9as; por fallecel'-nos conhecimentos pro-
11ri_os, depomos a penna. aconsélhando a quem 
qmzer aprofundar a questão que a procure 
estudar nos mestres de nossa língua. 

' , De accôrdo com a opinião que sustentamos, 
vem a 1proposito apresentar os tres seguintes 
casos em que incorrectamente se emprega · 
es te pronome ,' e aconselhamos úquelles que 
se presão de füllar bem o portuguez, abando­
nem gallicismo tão grosseir'o. 

' ,, 

- «Ah! esta, pois isto offende? é-se obriga­
do acaso a pagar fôro em metrn ás deosas ao 
Parnaso?.» (C?stilho) .-«Corn effeito aos oi-
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tenta e quatrn annos não se é racionalmente 
nem uma nem outra cousa» (Lopes_ de Men- · 
donça).-«Ora bem sabe qu ou &e é artista ou 
se não é» (Pinheiro Chagns).~«Eis aqui, disse 
elle, para que .serre ser-se Danton» (ldem).­
«O que! pois o senhor, porque é rico deseja 
guardar para si o direito do ler uma rpinià() . 
e de a dizer, e porque se é pobre ha de soffrer 
tudo sem nunca a gente se queixar, nem se ~, 
revollar !» (ldem). · 

Corrigimos estes exemplos: - · 
-«Ah! esta; pois isto offende? Somos 'obri­

gados acaso a pagar fôro em metro ás deosas 
do· Parnaso ?»-«Com elfeito aos oitenta-.e qua.,. 
tro annos ninguem é raéionulrnente nem uma 
nem outra cousf!» .-«Ora bem sabe que ou -a 
pessoa é artista ou o não é».-«Eis aqui, disse 
elle, para que serve se1· Danton».-«0 que ! 
pois o senhor, porqne é rico deseja guardar 
para si só o direito de ter uma opinião e de 
a dizer, e porque a gente é pobre ha de soff'rer 

, tudo sem nunca se queixar nem revoltar-se». 
Regra-Não se deve empregar o chamado 

pronome indefinido . rom verbos que tenhão 
attributo ou sub-attribnto expresso, que só se 
pódem apassivar com o particípio passivo (Sou 
amado-E~tou roubado). - -

2.º 

-«Faço isto, · para que se me estime» em Jo­
gar de-«Eaço isto, para que me estimem,ou 
para que seja eu estimado». , 

~ -«Tratarei da phrase, e para aqui u repro-
duzo, para que melhor se a considere» em lo-

; 



gar de-«Tratarei da phrase, e para aqui a re­
produzo, para que melhor seja considerada ou 
para que melhor a considerem1>. 

Regra-Nãos-e deve empregar o mesmo 
pronome com outro caso obliquo ou com 0 

, adjectivo pronominal, porque, juntos ao mes­
mo vei·bo, nenhum póde §eI'vir de snjeito. 

, A phrase: « Fez-se-me um favor» correspon-
dente a-(( Um favor foi-me feito» _é correcta, 
sendo o sujeito «um favor». 

5.tl 

<(Vende-se casas»,--:--« Passou-se duas escritu­
ras» em logarde-«Vendem-se casas»,-«Pas­
sárão-se duas escrituras». 

U~gra-Os ve1·bos transitivos empregados . 
com o pronome indefinido subordinão-se á 

concordancin com o complemento objectivo 
da activa, que passa a ser o sujeito da passiva 
onde fica a oração. 

Importa saber que dão como regra que «se, 
apassiva quandó o sujeito é cousa. Isto,µroµria­
mente é uma regra falsa, tantos são os cnsos 
em que a. voz passiva se fórma ,com o prono­
me «se», seirdo o sujeito pessoa; exemplos: 

-«De Portugal mandou-se (foi mandado) um 
embaixador á França>> (A. Herc.).-ccAqui foi 
D. João Mascarenhas avisado (~ue sobre o eira­
dQ da igreja se vião (erão vistos) muitos tur­
cos etc.)), (J. Freire).-c(Est11 cisterna está _a _en­
tr~da duma rua, q~e chamamos a Coya, que 
fo1 a cova antiga dos mouros, onde se reco. 
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lhia (era recolhida) a gente inutil» (klem).­
«~fandon Rumecão qne o ~oltassem, pergun­
tando-lhe que gente haveria na fortaleza ? se 
viria o governador ~ Dio ? com que poder e 
~m que termo se esperava (era eí<perado) o 
filho?» (O me_srno).-«Rompem-se (são rotos) 
aqui dos nossos o primeiro-Tantos dos ini­
migos a elles vão» (Camões). 

Releva observat' que sem o emprego da par­
tícula «se)) dá-se ús vezes ao intinito o sentido 
passivo:-«Facil é confundir nm exe·mplo com 
outro >> isto é ccconfundir-se» ou «ser confun­
dido».-« Veio o dinheiro para distribuir» isto 
é «para distribuir-se» ou «sei· distribuido».­
«Foi entregue o panno para f'aier a obra» isto 
é «para fazer-se a obfa» ou c,ser feita».-«lm­
porta dizer isto mesmo por José)) isto é 
,idizer-se isto mesmo por José» ou ser isto dito 
mesmo por José (neste exemplo vem o com­
plemento terminativo expresso).-«E' necessa­
rio concluir as obras)) isto é «concluírem-se 
as obras» ou «serem concluidas)), 

NOTA 1.ª-Ern o pelêjar por a pelêja foi em-. 
pregado um verbo no intinito por Úm sub­
stantivo. Segundo o Dr. E. C. Ribeiro constitue 
isso urna enallage. «Enallage , define ell~. é uma 
figura·peJa ,qual se emprega uma palavra exer­
cendo fuTJcção grarrimatical diversa da que . 
naturalmente exerce .1> , 

, Com ,razão, pórêm define Pa$SOS essa figu- · 
ra limitando-a só ao verbo: 
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, «Enallage (do grego en prefixo, e altos , ou­
tro)-figura que .consiste em trocai· es modos, 
os tempos, as possoas do verbo, usando-se de 
uma linguagem em yez de outra que o rigor 
grammutical ou, o natural da expressão exige, / 
como o presente em vez do preterito, o plu-
ral e~ vez do singular». . 

No'l'A 2,ª-Sub-attribitto escreve Sotero erri 
suas Postillns Grammaticae~·, talvez no sentido 
de quasi attributo, junto ao aUributo; os france­
zes em geral escrevem s1tr-att.tiú1tt, cuja tr1-
ducção Litteral é sobrn-attributo. , 

NoTA5.ª--Noexem plo-«A cadeira quebrou­
se» dá-se, como diss:Tmos, uma antiphrase. 
Para a boa intelligencia do discm·so, apresen­
tamqs em seguida os trapos qne compilamos 
de diversos compendios, principalmente do 
dice. gram: de Pagsos, fazendo as modificações 
que entendemos razoaveis. 

«Tr9po é o emprego de um palavra ou pa­
lavras com mudança da sua significttção pro­
pria; o mesmo que sentido translato» . 

Podem-se mencionar os seguintes: 
· ~letaphorà é a,mudança da signiticução pro­

prrn de uma palavra para outra por serr.ellzança 

das idéas qne urna e outra exprimem; como 
quando se diz-a luz de seus olhos, em- vez de 
-o brilho de seus olhos; tor1'ente de eloqueu­
cia , em vez'de-grande ve1'bosidadcdeum ora.dor . 

E tõda a metaplwra se resolve pela figura 
~hamada comparação:--<<Maria é uma rosa" 
isto é-ccMaria é bella como uma rosa>) , 

Quanuo a metaplwra é rnui forte dá-sê-I_he 
um correctivo como pm' assim dizer, ou outro 
semelhante: o mesmo . se opplica á lzyperbole. 
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Ha urna especie de metaplwra chamada ca­
tacrese (abuso, extensão, imitação); serve de 
supprir nas línguas a falta de urn termo pro ­
pr10 pHra expressar algumas idéas. Por exem­
plo: montar a cavallo 1,uma bengala; limonada de 
tamarindos; follw de fiandres, de papel; chumbar 
os dentes a marfim, a ouro, a prata. E' pc,r ca­
tocrese que nos servimos da mór parte das 
preposições, de alguns dos _ver-bos, como ter, 
haver, estar, faze1·, dever, etc. ·., 

· Allegoria é uma métaphora continuada, ou 
.discurso, cujo sentido npparente é semelhan­
te ao que as palavras exprimem na sua signi-
ficação propria. Exemplo: . , 

..:_« Vci'o o! annos descondo, e ja do estio 
- Ha pouco ']tle passm· ·até o inverno». 

,Assim declara Camões que ia ficando ve­
- lho. 

Ontrn allegoria é a do mesmo autor quando 
pede o favor das Musas para concluir seu 
poema. 

-« Vosso favor invoco, que navego 
Por alto ma, com vento tão contra.rio; · 
Que, si não rnc ajitdlWS, hei medo 
Que o meu fraco ba.ixel se alague cedo». 

Metonymfo. Este tropo consiste no uso de 
um nome por outro a respeito de cousas inti­
mamente· rel::ltivas como a causa pelo effeito, 
e vice-versa; o possuidor pela cousa·possuida, 
o continente pelo conteúdo, etc. 

( . 
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Causa pelo clieito-;<CÔ'o o fago o diabolicoinsirwnento. 
• • · ,_ Se fcr,z ouvir ·no fundo lá dosJ1rn-

~ . . • ,. l'CS» . . . . 
. •· . 

Em vez de-.o som . do instr1únento se faz Ott- . · 

vir. · · ,• • .. 
EITeiL9 pela causa-«Diz-Ih~ quê vem de gentes car-

. • . re,cfadcts, 
,,, ·E dos trqvões horrendos de Vul-

·cano» . • 

Em vez de-carregrulas.(as náos) de gente ~ 
dos ins(rwnentos que produzem tro,~ões. 

Poss1Íidor pela cousa possuida- ·da pwxi- ·, 
mo arde Ucalegcm)> .- · (('You no João Paulo» .-

. «Este terreno confina.com,.·Pedro)>:· ' • .; 
Em vez de·-·iJa proximo _arde o patacio de 

,Uqàlcgon»:-«Vou ao sitio perten.cente a João 
Pnulõ »':-«'Este terreno confina com o de 
Pedro» . · . · · " 

Gousa possuída pelo í10SSJ1idor_;,Em Dio 
não descansa.vão as ar·nian. . • 

' . ·. E.m vez de~(( não . descansa vão . os giterrei-
ros)> . , • 

· Continente pelo conteudo:__((Gosta da bo- • 
tjja» . . · , . • • . o .• 

Em v.ez de-'-<J.Gosta da . bebuia. que. se corí-
.tem· na bolija»; ,. . · • . ·. · 

Conteudo pelo continente-«Cortavamos 1iós 
o mari> . • '· ~ · 

Em vez de-«Cortav~ o navio em ~ue íamos 
o mnn: · · . 

Signal pela cq·usá ·significada-- ~rmas por 
·guefrcirps , toga pela m1tgistratura , ·etc .• . . 

. .. 
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' · Alistrncto pelo eoncrétó-0 brãnco, o aiul, · 

em.vez de-'a côr branca, a c.àr aznl. • 
Observaç~~. - "Em. outros muitos casos i e ·dá 1 

meto1iymia, algn,ns dos qua&s achão-se inclui­
dos nos qu.e fieão npoqtadOti, v. g. os do in­
ventor f) ela cousn inventada, e ao escritor por 
·seu escrito, que- se podem coITsicterar como a 

. causa pPlo effeito. · Po1; exemplo, Bacco é to­
mado pelo vinho, Marte peJa guerra, .Ceres pela 
lav0tll'a; Vírgilio e Homero pelos seus poemas: 

• - «Lia Alexandre a Homero de maneira-Que 
• sempre se lhe sabe á cabeceira». · 

· Por n1etonymia se diz v. g, . hollanda, pór 
estofo. de Hollanda; damasco por stJda de Da­
masco; champagne e por.to por .vinho de ·Cham-
,pagne, vinh.o do P<frtó. · 

Póde chamar-se este· caso· da metonymia-
o togar er11 que _a ·~ousa. se ·faz ·p-ela propria 
cousa. 

Podemos ainda menciona'r -as partes do corpo 
consideradas sédes ~e ilossas paix.ões e de 
nossos sentimentos. pelas me-s·mas paixões e 
sentin1entos: Ex:-Tal é wna excellente cabeça · 
por tal é · /wmem de merito,· inlelligencia; O tJis.­
conde tl'Hercal é 11.ômem de coração, em vez de 
-homem de· coragem; E' uma má língua em 

d 1 • • • 'd' • • vez e.......,um mat1 izente. • · .. 
Ha nma t!sp'eéie -de metonyinia com a. deno­

minação. partieülar de metaJepse, em virtude· da 
qual se toma o antecedente pelo consequente 
ou vice-versa. Vivco para expressar _que o su.:. · 

. jeito de que se trata, é morto: é o antecE!­
_..dente pelo -cons~qu@nte, Nós o e/toramos ·para 

' expressar tambem que · álguem é morto: é o· 
. conse'jnente pelo antecedente . 

• • 
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· Synedoclte-troj)o qrie consíste· tnrnbt m nõ .. 
us? d2 um -nome 11or~· outro, conw a rn etc,o y- · 
mia, mas· se restr-in .O'e ·a cousas coox.isle1-1tes 
(queremos dizer qne éxis.tern um a incl úincl o a 
ontra, ou sendo nella incl'u1da). Significa com- ; 
prelzensüo, co11cupção; e Júz tomfir a 11nrte pelo 
todo,_ fJ nwrns pelo mais ou vice-yc,rsa o to-
ão pela pat'te, o mais. p~lo menos. E' mais ge-
ral no sent.iuo da .:.pllrt,J pelo todo; ex~rnplos: 
-<<A (rota ·cunstava de vinte vdas» , ern vez de-
eonstava <:!e uinte navios. «Pag{lr-se-hcr tanta 7ior 

· cabeça», ·ém vez de--:. tanio·por 7Jesr;o a. • · 
·Exemp'os dos 1Jrincipaes casos em que a • 

e:qwessã.o · do 1nenofi. faz conceber o mais, e ·do 
rnaZ:s compreliencle o men9s . · · 
· O singular pelo plural - clO m,,uro foi cierro-

. ta,lo»·.. , · . 
O plnl'atpelo si1igulat·-«Q1-te liorns são?» 
Em vez de-«Que hora ~ ?ii · 

· A ~especie pelo genero-«.\ verdade .custa a 
chegU't'. nos ouvidos ·dos 1:eis». Em vez de-aos 
ou~•idos dos monarchas. · • 

O gen_ero ·pelp.-especie. Neste sentido se,diz- # 

os niortaes em referencia aos ltornens, os animaes 
em referencia aos brutos. • 

9bservação.-0 caso em que se tom_a a rpa­
t~r1a em vez do ohjecto qri.ç J ,e1la é feito; con­
s1cl~ra-se · como o do todo pela parte, ou do 
ma~s pelo menos·; pois que '1m. verdade a rna'" 
.teria é Ufl?a cousn geraJ qüe tqrntt a fórm~ qu.e 
.se lhe dá. Por exemµlo, do ouro se faz o /Ji- · • 
nheiro, 'i..lo,[erro a espada; e"por isso dizemos, . 
V. g. Foi corrompido pelo 011ro·, em. vez de- • . 
pelo- dinheiro . . • . 
._ Pela antipl;ras~ se dcnominão cousas Q.U idéas • 

. . 
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·contrariãs.ae sentidó que as·.palafras declarão, · 
ê J>Or essa manefra inversa: ficãÕ conhecidas. · 
-· «Qm!hrou-se uma.carteira» .. Q nome de Rua 
Direita dado a ruas tortas ·em nlgurnas cidúdes 
é antiphrase. . . 

Na ironia usa-se das palavras na _significação 
contraria para· censurar, zómbar ou simpkls­
mente gracejar, e por isso.hs. mais das -vezes 

. p'rovoca Q riso.-Por ironia se dlz de ' i1m n1<1Q 
orador: é um Cicero; U(; um l'icriço: é wn "po­
bresfoho. O tam da voz ou outras circuOJstan­
cias fazem conhecer logô a irohia . 

• l/yperbole (ou exageração) . ....!é u expressão · . 
que ultl"qpassa a verdade. Ex:-ilfrrwique morr<l 
-de/árnores 7ior 'Arnelia,> . . - · · 

' Eupltemismo. Significa· 6 bum llizer, isto é a 

expt·essãg agradavel Usa-se d~ euphemism_o 
para.evitar o desagradavel effeit9 de· al15um11s 
p~lavras ou expressõB$, $Uhstituindo-as ppr ou­
tr~s. v. g. Passott a melhor i•itltJ,_. em vez de--:­
morreu. Dizenws n um p91.)re:--Perdôe, irmio, 
ou--Deus o fttvoreça, em ve~ de-não-posso áar-

. llie esmola .-faltando· de unia sephura, dizemos: 
Deu á luz wn meni,io, em vez elo ter.mo proprio, 

· ja reµrôvado na sociedade pofüln. V • . 

Lit.otes é um troj)o de que usamos, qnando 
r dizemo·s pouco paru <lar· a entender nruito, 

como si dissm·amos: ()·esa 1tã,1 era pobrq, par'u -
significar que era muito rico. ·. • , ' 

Antonomasia é nm4 es1ieci·e de metonyh1ia 
• 11cla CJJ1al se- põe alguma coisa pelo nome pro-

. p1·io. Por antonomasia se diz.o C<trfaginez, isto , 
é, llannibal; o.destJ''uidor de Ca1·ta,go, isto 6, Sci­
ptã·o. r • . • . , • • ..... 

Di1iend~.o poeta, o phitosopho, o.oradoi; desi~ , 

f • 

' . . . . . 
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gnavã-0 os gregos n .Hom er.o, Piatão e Demos-· 

thenes. ·• · . -

. Diz-se ·· ~or'antQnornasia: é urn lÃ!tãLJ~·.istO:é, 

um homem d0 costumes austeros; é u·m JVero, 

isto é, um h.omem cruel; é u,fi Creso isto é, um . 

-horuern riq}1iss.in10. ' ·• •• 

· . Commun.fcação. E' a. figura peiíl qnnl fazemos 

. commum a nós .. ou a ontrern urna. parte · do 

que dizernos. Ex.: i~!itito bem ·11os sai111os deste 

negocio, . diz um pcytrão ao cnjxeir0o J:ratand.o 

dum ."negocio qwe.ell e só emp1;ellei1d~o; e ele • .. 

que teve bom. result.Hfo. E' ·vor comrnu11icu- · 

çào · que dizemos:-«Nossa casn, nos.so s,tio» a 

~. -ouL1~em cOQl qy~m ,qae,·emos usar de deli-

. ·codeza. . • .. , . 

, . · ·Syllepse nraturia:" Consi'de _ no emj)rego •de 

. • uma pali!vra_em d01s. logares, estando num eril 

senfü!o proprio, houtro em sentido figura'1o :• 

- - «Gala.théa é para r:.lle mais- d_nce · (fig .) do que, ·o 

rne( .da monte ll!Jbla (entende-se-:-é .,loce, senti-

do lJI'O})!'ÍO))) . . . . · 

· Atlusão. Con;;iste es ta 'flgnt'a em represen ­

tar~urna idén para dar a. entender piltr11 , com 

Q ç1ual gunnlif·urna·tal· ou qual analogia ~ll se- • 

,melhanç;1 em ;;llg1~m pon to. . . 

Um.hemem riue tinna foito um roubo, mui'." 

to tempo depois disse a tit)utrn incnmbido de­

guardar vario::; dei)ositos:-· <{Cuidado, ·veja o 

.. que faz» . Este , offendiclo, repJicou lo~o deli~a­

llumente , mas -querendo reco·rctar-Jhe Sllf! mã 

.:1cç~i, : <LN5o. .t.enlla medo; crü minhll'S mãos ne-

·nhi.1111. risco corre o clinhefro». , 

A 1:'neq:~ia. da .eip ressão, ·e D modo por .qúe. 

foi dita, lembrou sem duvida ao outro· o. al­

cuncl', o sentido destas palavras. 
' . . . 

• . 
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• Pcripl1rase signiftca c1rcumloq.t1.io. rc,deio de palavtas; .cxprim~ ~or meio de muitas ac.juillo 4ue fü.n pQuca~se poderia dizer , 

Camões pai-a exprimir que-havia a.nianlwci-do disse: · .. .. . . 
-«Mas assiin COIWO a Aurora_ marchetada - \ 
Os formosos · cabei los e[pa1hou, 
No c;o scre;w, abrindo a roxa entrp.da 

I • •Ao· .dm:o Ilyperionio que ocordoii, • . ~ 
· Começa a embandeirar-se toda a• arn;iada etc». . . . . ' Hypallage. E' a figura, pela qual se attribue . a certas palavras o que conveni.a ot,1tras da mesma ·pbrase; sem qus entretanto resulte df.!.hi confusão ou equivoco no s~ntido:-~ En­tewa,.Lhe o chapeo na cabeça» por-«Enterra­Jhe a cabeça no chapeoii.-Mctte 'o sapato no pé, p·Oi'-«)fette o pé no sapato». . _ . . Ou antithese ja tratamos por- occtisiãQ de · nos occupar das figur~s de· dicção. 

• • • XXIX - ADJECTIVO PRONOMlN.-\tL - Fun-.cção, refêrencia, . genmo .. 
-«São herejes: :__dizia elle foliando dos 11l'ja­nos- são-n'o. He.rejes 1'ntre nós, não o são .entre si, porque tão catholicos · se reputão que . nos tê_m por· heret.iéps. O que clles são para • .nó~; soi:_nos nós parà _elles. A verdade está da · , n(;)ssa parte; mas elles pensão que está ela sul-1, Cremos que damos gloria ~-Deos; elles pensão tambem que o fa~em. _Não cum~rçm o sén de-• ver; m,lSº longe de o suspeitarem, acreditão servir á religião. 

• 

o . . . . 
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Senão irn"pios, persuadem:se de q11 e súvem 
a verdadeira piedade. -Engnnão-se; . mas é de ' 
boa fé e nor àmarem a Deus; · 11.ão riorque o 
aborreção. Alheios ú ~rença verdadeira, se· 
guem com sincero _affecto a SU:l., e SG Ó supre­
mo juiz póde saber_qu_ul será o. castigo dos seús 
.êrTOi», . . . . : 

· (Palavrus <le Sah1iano citadas .por A. H~rcll-
lano na lnquisieão). · . . · · 

-«'E alem de eu estar atalhado com a sua 
_ · · ,vist,1 o estava ella, tant(} com minha presei1ça 

que perdi -0 inte. essé de à ver pelo respeito 
de a não molestar-». • · · 

• (Rodr. Lobo) , 
. .. . . . . ,. . ~ 

-«Q que .nelle vi foi o qu~ ja me Qu~ stes, . 

•• , (Idem). 

-«Si ciãraval teni formosos viveiros de pei 
xe no s_eu 'riQ, para· proveito •e recreaçt o, os 

· :rn~snfüs Mm B.emfici;i, e não.elll uma só parte, 
nem com um .só genero. de r,ecreação, e, q 
que mais,é de estiiflar, 'dentro da çasa». • 

• · (Luiz de Sq~a) • • 

· . --<<Dividirão~s~ ~ntão. e o priq.cipe foi sri- . 
hm<lo- aos lagares mais altos, e faz~n~o-se se·­
nhor de toilos até chegar ao mais emmente da 

• cidade, .., que chamavão o cest9; o que ·não foi · 
seni g~ande trabaJ.ho e .mais sçingue». 

' . . 
(Idem) . 

. -cc'Jlnmbem ~ t;.azã? ~ue se saiba a grasdis: 
s1ma ordem e marav1)fioso. gover~o q e te~ -. 

o 

• 

. . 
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·. e~te r,him, re(genlio, em prover o s~n reino 
de m_m1tirpentos-, para que a gente pobre não 
P:1deça necli)ssidade; e para. isBo direi o qw~ · 
d1-sto se tràfa nas suas ch_ro1~1Cns)).· . 

(Fernão Mendes) . . 

• 

- . 
O adjeetivo pron·on;iinal pólle servir de sn- · 

jeito, d.e allríbuto:-ccO cl'le·nelle vi . foi o que 
ja me ouvistes )). • · 

• . oe·suh-.attributo:~« E alem de eri estar ata- · 
: lhn~o com a s1H1;vista o esfüva ella, etc.». 

ITe <!omplemento olJjectivo: --c<mas· louge de 
o suspeitarem, etç·.,). •• · . . 
. No exemplo~«:Cre1:nos que damos gloria a 

-Deus; elles l.len~ão tarnbern que o fn,zr.m» , o é 
complemr...nto objectivo de fc11Zem; e a expres­
são -o fazem•s.oostitue a. fastidiosâ repetição do 
verbo anterior, sendo este o sentido-«Cremos 
qh~ damos gloria a Deus; elles ,Pensão tnrnbem 
que doo yloria ft Deus» ou «fJlie a dão» . · 
• De complemen,to restriçtivõ:- ccNõ q. vou ·ao 

tlleatro ver forças, porque estas as ha sempre 
no mundo». • 
· Seguôdo analysa Sotero, quàndo trata do 

verbo-unipessoal h.aver, ás aqui é uin compl?;­
mento restriêtivo, &endo •.D verdadei1·0 suje'ito 
de lia n.º, especie, qüantid~1ctf!ou·outro qunl-

,:queraccommodado;,ficando--«porque ha sem 
PI.e,i. º"de farças no mundo)). · • . . 

o ·---• .. 
,. • 
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REFERENCIA . • 

. · O ad}ectivo p·~onominal póde esta'r pot· .um 
nome:-«Enganão-se; ~as é· de boa fé, e por 
amarem a.Deus; não porquê o aborrfção» (Isto 
é-não porque aborreção a Deµ,s) . 

, . 

• .. Por um. adjectivo:......!..o.São herejes; são-n'o"» . . 
(Isto é-. Sãõ herejes; são herejes) . 

Por urri'a oração-«Não c1M1pre1;n.o seu·· de! · 
· · ver; mas lon_gt} de o suspeitarem, etc». (Isto é- ~ · 

mas longe d~ suspeitarem isto-:-qô.e não cum- · 
prem o seu déver, etc..). · · 
" ~óde indicar umq idéa·•mga, indetermiúada, · 

- sentidos complicados e extensos. · · 
Note-se· o·q~ iíà dé vago, indeterminado em 

--o·que~Jl.es são.p·ara nós, etc: . . • 
. (Isto é-aquillo, acousa,_isso que, etc.) . ..::....«ve-

. • de-o . no vossO' esçud.o» disse C:ânões (J.,us. 
I, est. VII) nara denotar. os feitos memora-
Vyi~ dos ·~ortuguezes ja ditos, •e '"que ia Ainda y • 

dizer. ·. · 

1 

• GENERO . . ' 

. Oadj. prononiinal.póde ser mQsculino/femi-
mno Oli neutro. : 
' Masculino com a fórrria o, os. 

FeOMnino corp a·fórmu a·,· as . 

• 

• 

. :Neutro oom·a forma o. · . . 
I ' • Corpo neutro póde se ~daptar a ambos I os . 

geI1eros e numeros:-« Vi o f!UB querta» (o obje.c'!__ 
·• to; a ·couslt que) .-« São ,herejes; são-no~ ( o 
. representa he,:ejes, • paiavra en:ipregatltt · no • 
plural). · · · . . 

... 
tl 
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. . . 
• Convem aqui clbiir1gnir -a:fórma· conj11nc.tiva 
compo~ta o que, cqt~ivalente a i.~to, r·erérinclo-se 
a Jlma"idéa, a uma or,ação, a ,nu pen-,amento, 
de o qne, adjecti,,.o pronominal o e adjecr.ivo 

•• conjui;icti'tiO que, equiYaleh.do a-tlquitlo· que. 
-« ... os- mesmos tem Bemfica, e nã,o em 

uma só parte, nem. com ·um só genero de cria-: • 
. íàO~ e (o q,ue ~ tmais de estimnr) d.entro -de 

casai), lstc, e-o facto, a circum$.tancia de ser • . 
.,. dentro de c11sa-isto é rpais de ·estimar. · O que 

fórma cbmpo~ta. . • . . · 
-«Divrd,rão-se· então. e o principal foi su­

bind0 aos logareg t~is alt.os, e fazendo-se •se-· 
nhor,de todos até chegar ao•mai's .eminente da -

. cidade, que chamào-o cf.!s to; o /j'Ue não foi .sem • 
• grande, trabalfü.> e inais sangt.Lel>.~ Isto· é-o 

chegnr ao .mais eminente .da cidade-isto não· . 
foi sem . grand~ trabalho. 0 que fórma CQm- • • 
posta. . . • • . 

• · ·--:--"« ••• e l)ara isso .dire'i-· o qúa. ·disto. se · • 
trata nas suas chronicas )) . . · · • ·· · · 

. Isto é.:..._etqiiillo_:..que se tractà em suas chro- · 
' • nicas. O que, o adj. proq. e · qná a'!.lj. ~n- • 

· junctiYo. • •· 

N9s ex~mplos dad~s ha outros adJectivos­
pronominaes de -que deixamos de tratar, e 
que podem seryir para exercioios. . • 

• . . . . . 
. . NoTA.-13nstentão uns que no portuguez ha 
o gen.ero neuf ro, outros ~úe ai conCra.rio ne)le . · 

• nãô o hn. · ,. • - ~ , · 
· Discutida co.m.o se~ acha· esta que.stãq por . 

. .pois_ dístincto~.grammnticos, expondo-a cada · 
, ' . 

• 

~ 
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quaJ .com rnnis• emdição· e ciareza,.Hmitúmo-­

·llos a transcrevei· Pª"ª ca suas opiniões. , D~ 
qne fiç·n ·ctito,. se. \ê qne segnio1 os, ii ultima 

, dellas. · ~ . • · • 

. _<i1'ru~em.ós-díz Leoni-~agora -<le investigar • 

s1 nu hngua·porturrtieza hu nomes 1ie1{tro:, e·· 

de~inencfa5, des:grnrtiva~ deste genero.--E' esta 

uma questão.em que muitos ho~1ens·doutos se 

· teem ·e.~:! i.C'!tado; sustentarnlo mH; q11e temos 
_o r~Tern:lo ge-nero, e oi1tros que tae:-; nom~s e 

• desrnenoias são abs(}!utamcnto extt·:lnl10s á lin­

_,g~a p9rtqg1~eza:~Jo,ão de Uarrós, que entre 
nos h1 o pl'l111 01r.o que poz em arte noss:1 lm­

guage:u, conw elile me.snw· dei.·on escrito, 

• classifica de tleutros os nonies das ' letras •do 

. ~. ·b, e, o~ _noi:nes· verbaes formados do infi­

. nito do presente, como· o quúcr, o a.ma1·,· o le1', 

e o relati\~o át:e-J. Soai·e~ Barbo.su diz que 

sqo n_enfras ·as terceiras terminações ~e.al­

guns de nossos adjecüyos de 5 fo r·fna.s . a pri­

meira ~iQS àê.ljectivos de duas, e ainda· a _upjcu 

uns adjecti\'os de -urna .só, quando se ea11-,11~-

gão no•discun;o ou _substaníiY4mente ou por~ : . 

111odificurnrn ornçôes inteirus-!li'imilmente . F.­

Solano Col'lstancio, . un'i ele nossos.philologos, •• 

. {Jue n~stes uHimos tempos mais se ocêupúrão 

da sciencia gramrnatical, nega a existet1ciu do 

•. genero neutro, pele. m,•tivo que allegir ,de 

~we !1ão têmas ter.rilinnções c·orresµçmdente_5 

• as l_utmas ud, wn ~ al--;-E:;~a razão f!Ue, á pr1-

, rnerra vista pare.ce · de granel e momento, tor-. 

. na-se de : nenhuma impo1~ancia, ·si conside­

rt:trmos que, corifundidos os casos "dos nomes · 

Cúll1_ U COl'I'_UpÇàO da iiug na !alina. ficúr'ãO esres 

- ' cônservau<lo sómente a desmencm dt> µblutI\!O 

• 
• 
, ( 

• • 
• • 

• 

.. .. . 

.. 
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do singular, desinencia ainda algumas -vezes 
lflterada-, n1às a que todas as dos ontros casos 
vi.erão a redt]zir-se, sendo, põrtanto,· · inutil 

.: • · p-retender.qtú~ os nomes portuguezes, e mesmo 
• · .os de toda,as línguas derivadas d.o-latim, que 

. passárão pelQ. mesmo prpcess9, conservem as 
terminações em ud, um e al, que "são unica­
mente as do nt>minntivo dos norn.es .latinos. 

• 

Pela mesma razão poderia ~ o A. ·sustelitar 
que não sã@ m·asculinos os nomes portuguezes 
tomados dos latinos que fórmã<i o no1binativo 

· em· us, porque nenhum nome· portuguez tem . 
· esta terminação. . .: · 

A verdade é que formaaos .nossos . voca..: 
.bulos do ablativo do singular ,dos ,nomes , l.q.- · 
ti nos; os que provem , dos neutros não ..Per- · · 
dêrão a desinenciae<iistinctiva.do genero; mas · 
sendo esta ·desjnencia a mesma que -dos no­
mes rttasculinos tgmadog, do rafe.ri dó c·aso, os 
dois genêros devião conf'undir-se e efl'ectiva- · 
mente. se confundirão; pot·que na 'ei:f'ocha da 

· formação da língua . pbrtugueza a ignorancia 
•não permittii:i conservar-se ijmadifferenç.a que 

•. não se dando, digamol:-o assim, rnauriatment(!, 
só ·podia cotisi<.Jerar-se de uma maneira _i.ntel-. 
lectual, e por deducção etymologica, o que não 
tinha proveito algum real, e não era de . es.;. 
perar de um pô,·o sem c!iltura e sem letras~ ,· 

O provir egualmenfo a ·terminação. de n~ 
' mes adjectivos do ablativo do singular dos la- _. 

tinas, cootribuio ainda para ap·agar toda a dis­
tincção entre masculinos e neutros; pórque · 
sabemos qtrnos adjectivos latinos de tres fór:­
rnas.só t~am uma no ablativo do sino-ular para ·. 
o~ dois referidos generos.--Concorda~do {>ois 

. •, 
. ( 
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· os adiectivos com os substantivos, e achan­

do,..s~" aquélles, no caso ç.estes isto é, não 
tendo uma form11- que d,istinga o·s n~utros dos· 
masculinos, porque os tomamos do caso ln-

. tino em 'qrie ambos se confnndein, dttqui veio 

. perder-se toda a di.stincção que podíamos fo.-
'. zer entre os dois refei-'iuos .gen."ro,s. · 

• Concluiremos co.m dizer que não fazemos " 
hoje distiocçll.o aJgu~a éntre os. dois meneio- ·: 

• na dos generos masculino e neutro; e mesmo tora 
• uma ociosidade e :i,rnµertin em:~ia g.rammatical 

' toda a <listincção que se pretendesse assignar 
entre nomes ·quc se confundem assi~ na pro­
pria desi-nen('ia, como na ' clqs Üdj ectivos que 
.pedem·pela regra da concordancia» . . . 
· Diz Sotero: céO ac1jectivo dernónstrativo, o, 
(mais-tarde chamo.w. elle a este arljeéti.yo em 

. Saa grarrl Ô:lrt.iCa -· pronbmÚ1al2 'em SUQ fórurn 
neutra adoptad<T elo lati_m; id,-representa nã_p . 
s_ó membros, ~11\J.S ainda: orações int ·ras e sen-
tidos extensos e complicados. · 
. . . . . . ~ . . . . . . . . . 

• . «E' de.notar que não tendo ·o adjec.tivo con­
·. Jllnclivo terminação neutra em. sua fórrrnl° ~a­

riavel, o _qual, a quat: ou.terminação da mesma 
naturez.o; que, (sto,.iss; , o, aquillo, al,"-(flo , tudo/ 
a fü1gu~ reputou. necessaria adoptando para • 

. su~pril-a a fórma composta., · o que, que em 
• muitos casos se torna tão homogenea , que 
. equivale'.precisamente a quod ~n latim: cousa 

que, ou a f}ltal t:ottsa em portnguez. · ' 
As sobreditas".terminaçõe~ neutras., .que os 

. grn h1mnticos reputão hoje masculinas, red1i­
zindo tudo a systemas es trêitos , e insufficien­
tes, _comg si a lingua que terh outras anoma_-. . 

( 
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lias, não ·pudesse tei: ta;.nLêrn a d~ generos 
nestes casos especiaes, correspond8ill-n~o só 

. ás terminações neutrns lat inas do,· sirígulflt', . · 
·suas analogas, istud, · lwc , ipsuJh, id, illu:l, atwt, 
atiqu:1cl .ou q,liquül, totum, id quocl ou quod, JTiilS 
ainda, elega utenrnnle . ás neutras· lnhnas dó·· 
plural· ista, hiec, ipsa, êa, illâ,alia,,._ctliquc, , totti, 

• (!a qu<E ou qu<E . 

• • J • 

Accresce .ai nda l[Ue antigos wanJriiaticos, 
como João de Barros, considera vão ·âs refe-ri­
das terminacõ~s variações neutras de este,· esse, 
aqiieUe etc., "como 11a realid.ade são , qiier $é 

:- attenda a .sua origem ,lúti ria qyer ao seu em­
prego na lingua portugueza , om\e 1rnncu se 
appfic.:ãn a indLvid-u9s ou osjeclos do genero 
rn.asc11!-ino e fonyin'ino , corno acon_.t~e '"com as 

· 01itras terminaçõ_es ct·os dernorrstrntivos e pal'­
t itivos rner~ionados:- ~ste hcm~m. esta mu­
H1e1\ outro ofílcio, oittra terra, etc. - ~ 

E' singular -que Constancio; homem aliá:-; 
·d.on tD, res6onda a esta tão sensatà opinião de 
João cj~ I3arro~,·resistindo .(i. evidencia e dl;ln - . ~ 

. do por pyovado o cjue .nuo está: «Mas em 11or- . 

. tuguez nã-ctex.iste genern ~ielitro.» . Tanto pócle 
ém pós ·o espírito d.o ,systerna ! ·. -· 

W aiBdU de IlO~r ([Ú.0 OS nOSSOS classiCOS, 
assim como collocavão em principio de perio- · • 
do a forma nedtra composta -do adjecrivo con­
juncti rn,- o.que, eq11 i'lfaLe1Íte a e íst·a:assim pôr 
1gt1al imitação dot latinos, .co'Tlocn.vão-ta mbeni 
ei:n pÍ'incipio de periodo o rnesmo adjectivo 
c~njunctivo em sua forma variavel a qual., a 

• J 

. ·, 
r • 
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qudl. equivalendo a e este, ae qsta . Isto. porê'ai", 
1n cahio em desuso, e•é hoj~ modo de folia r 
antiquado)) . ,. • - . ' • 

• 
CDNC ORD.ANC~-A. 

· lJo verbó c8m o·. sujeito. 
'" 1 ... • • 

. . .. . . 
XXX:-0 verbo concorda com o sujeito em 

. ~.º.e p~ssoa:-=:-.«chegu:ei,. vi, venci)) , Neste . 
. . exemplo os tces verbos accommodão-se à pés-

sol! e uo n.o do.sujeito occulto eu. · 
. . · XXXI-Qum:f.do o su jeito se compuzer de 

. pron<;nnes· .de .pessoas' ·diversas ligados pefa 

. c0njuncçãQ cop1il1-1tiva·e ou _peita disjunctiva ou , 
o ".er1_)o põ~-se no pl1:ral e na pessoa que tiver 

.Pl'iOI'.ldacfe sobre as outras. A 1.3 ·a tem .sobre a 
. 2. 3~ e esta sobre a .3.a; exe_mptos: . 

• 
--<iEu ic tu fa l_laremos>> (verdadeiro:sujeHo nós.) . . ; 
:_«Eu e e1le fnllarcmos» -(verdadeiro.sujeito nós). 
-«Tu e elle direis· a verdade >> ( v~·dldeiro su-
~ · ·• . . • : _. jei!o -vós) . 
-«Eu ou tu fállarcrrl'Os» (vordadeil"b sujeito nós). 
-!.«Eu ou el le iremes >~ ( v~rdadeii.;o sujeit~t1ós). 
-Tn oit elle direis a verdade » ( verdadeiro su· · 

" · jeito vós) . 
• 

A concordnncia expljcàda com relação•a 
conjuncção 01t parece pouco logica; ·tem, po,­
r~m. a vantflgem~ de, ser muit·) mais eupho-
111c,t do que qualquer oútra. que s~ pretenda 
fazer. · . 

.. 

On conçlemnernos a construcçâQ- « Eu.o~ · ' • 
tu falluremos-» substitujndo-a "'por out.ra.,.por . . .. . .. 
. . , · 
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•, 

e::rnmp!o-«Um de nós fallará)), ou então a.a-

•. 
dopt~mos, faz~ndo u ~oncordancia po plural: 
não ha um mei·o·termo; repugr.rn muito ·dizer, 
como prete'nd~m-a: Eu ~u _tu fallarás» ; fere 

.;, 

Judemente os ouvidos construc.çãõ ta}, por· isso 
não a julgámos digua ·ae ser a.d.optada. . 

. . ' . 
• • NoTA.-:--Eis o·~ue a respeito deste ponto ·es­

crevem diversos grammaticos de autoddade: 
.J<Si os sujeitos .são da t.a.'e 2.1

l pessoíl' do . 
smgular, o verbo se põe . no : pl~ral., y . üa : · 
1. ª pe~so-a. .. . ' 
· «Eu ou tu falla t"êrnos>>, . · · 
·• Neste. caso o verdadeiro sujeito é 9 prono-. 
me nós )), .•. .... 

.· ( Sotero, G,rij1J~. i)o_rt). 

' «{)u. Quando 1?ª differença aê pessoas en-· 
tre os sujeitos. o v~rlJo toma o plural, v. ·g. • 

• • . · Euou ·,ineuinnão responrlerenios; Oui?u··oulu ha­
vemvs d' ir;,lwje á cidade. Nestas -duas concor­
dan~i-~ pouco logiças prêd~rnina a euph9uia 
da hngua, que não adm1tte dizer-se: · 

«Eu ou· tu· lias dr: in>. • · 
• . 1 Passos, dice. gram. ). 

- «n24 .. Repr'esentando ,as p_Rlavras componen-
. tes dQ sujaito diflerentes pessoas, o ~rbo irá 

p'1ra o plural) e conr,ordaTá com a que tiver 
prioridade, ex: « Desta vez ou eu ou tu seremos 
presidente da camara:». • · 

.• . • . (Julio Rj,.b.º., Gram. Pod.). 

' «Si . os sujeitÔs ligados ·pela conj uncção ou,. 
fo't'em de çliffer~n.te pessoa ou si a conjuncção 

. . . . . 

. . 
• • 

• 

. . 
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oieonàíl tor totalmente .exclus1w1, ir.í o ve.rbo 
para o plural. . . • ._.. 

Na língua latim! e n·a ÍI'[ weza-onde se ob-
. serva a mesrnã regra ge!'a l, -enconti:a.se ignal­
mcnte o verbo W) plural, qnantlo são os·s.ujei­
tos ligados pela conjuncção nut; ou (ou)».. • 
. · - · (Dr. l~rí1ésto Carneiro·, G. PorL.)_. 

«6l:>0.-Si os sujeitos reunidos· pela .conjnn­
CÇào~ou não são da mesma pessoa, põe-se o 
verbo no plural, e·elle concordará com a·pes~ 
soa que t~m a prio.ridade: V~s ou:-eu seremos 
chamados; 'fu ou Punlo ficareis aqm. 

·· Neste .°càso é ltielhor repetir o proi10m-
plural e dizer: Vós on eze, nós seremos ·cha- • 
UlUd~>). . · ~ . . . • ~ • . • 

. . · • · (F. P. B., Gr. fr.). 
XXXU-;;-Si os sujeitÓs são da 5.n pessoa;e 

8titão ligados pela d1sjunctiva ou, o verbo· vaé 
pa1.i a 3·.a pessoa <lQ ~ingular:-'- « Pedro Otí 

Jofio füllarfo>. • :-
. · Neste c,1so, 1forêri1, emprega-se ó verbo no 

P.hfral si a conjuncção não for totalrnentê cxcfo­
siv_a:-« ... - sem haver nm dia vago em que 
a m(lrte ou o infort11nio não uncte·m visitândo jn . 
esta ja uqueU:i casa,. , 

.. 
,. 

•• 

· . . . . ~ \Bernm·ctes)... ·•- ~ • 

-«qual .Ausll'o ferÕ oi; Boreas na esp~ssyra 
De silvestre arvoredo abastecida, . 
flompefülo os r:rn'los vão de mata escura, 
Com impeto e braveza ilcsrnedicla; • 
Irramn toda a montauha, o so·m murmurn, 
Rompem-se as folhas, fere a serra erguida:· 
'l'al'andiwa o turnullo Icvant~do, 
Entre os dcoscs no Olympo consagrado» . 

. .' (CamM• 
12 

.. .. ' . . 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

• 

. . 

' . 

• . . 

• 

• 



• 

• 

• 

• . . 
90 

o· 

N~e caso {linda, si entre os sujeitos, '1m 
for do singuJar, outro do plural, a concôrdan­
cia se fará com ·o mais proximo:-«Maria ou 
os-filhos·v1rão». . . . . 

• 

. XXXIII-Sendo mai.s de· um sujeito ·e . todo~ 
. . da 3. ª pe!;soa; ligados pela conjuncção copula­

tiva e, põe-se o verbo na m·esma pessoa e no 
plural:-«Pedro e João são irmãos». - . · • 

Referindo-se no emtánto os giversos su.1ei­
tos a uma só pessoa, ficará o verbo no sin- · 
gYlar. Assim podemos dizêr á mulner e filhos 
Jie um sujeita que acaba ~ morrer:-,-«Vosso 
espqso e pae não e_xiste mais». 

~ / · Si o's sujeitos forem cousa, ·não é ràro if car o 
'\Cerbo no singular, o que ·se explica pela fi. 
gnra zeugma. fsto qâ-se mormente estando a 
ornção na ordem inversa e sendo os sujeitt>s 

,synonymçis ou quasi synonymos, e ainda ftle's:.. . 
. mo não o sendo, éxemplos:-·-« ... a doçura e 
a amenidade da expressão 1:}ugmentava ·os . .en:. . 

. cantos e a· mngi-a da acção»· · (Monte A.lverne): 
. -« ... Se a tanto me ajudar o engenho e arte>> 

(Camões):-:-«Chegou o praso e dwi assignakldo» 
{ldeJl!) .-«Ouvio-o o .Dpuró e a têrra Transta-

. • gan~ (Mem).-«Ces~ou aq.uel!e espanto e tei·-
-. r.or» (Luiz de Sousa):-«E l~1i tanto. o darnno e · 
. pavor que um dia amanheceo,a obra e até -a 

artillíeria desamparada» (ldem).-«Pare~e que 
resilscit~a India e o credito 1.º dos portugue- . 

' zas» (ldem),..é:'...c<A um mesmo tempo ~e.fazia a . 
invasão e o saqú-e» (J. Frei~e).-«A eqmlação e · · 
premio incitava a inventar. com~as novas» (~- · • 

. , .: dem).-«O trabalho e a necessidade fez vencer 
o. pe.rigo» ~ mesmo).-<<Se o vnl?r e grandeza ._ - . . .. . 
: 
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. ~~ ~ss9. animo vence a cobiça e crueTdade do . 
1mm1go, · c,oiJfi.l,lda estoµ que o. não queiraes 
ser de uma dama illustre» ~R. Lobo). . -

' 
• 

No'IA · t.ª-A oração «Pedro e João são ir; 
· m,lios», segundÔ Sacy; n_ão é composta; de 

. facto, or~.çho com~osta é aquella que se ):>óde 
_resolver e01 tantas sil)1ples quantas· produtir a 

• multiplicação do ' n.º de sujeitos pelo de attri-

• 

. btttos ·simples. · .._. • · · . · 
• Ora,: é daro que s.e n~o pócfe dizer:-;-!~e-, 

dro é 1.rmão».-«Jpão é irmão», qem _ é. licito 
completar estâs ]1hrases·par este- modo: · 

-((Pedrt> é irmão de João»--<doão é irinãÇ> 
• de AJdrg}>, porque ja · neste': caso · entende-se 
. complemxnto{ não é portant'o rigoro~amente 
.que está e~crito. • · · 

· NOTA 2.ª-«Synonymo (êlo g_rego syrP·e óno-
~ , ma, nome)-Palavra da mesrpa ·significação.ou 

quasi a mesma significação,· ,que ~ outra,. cómo , 
bello, formoso; es.pada, glttdio, affange; animo, vi- · 
lOI', éoragem; úraf!ura, intrepidez, de.n~do». 

· Na intr.:oc.lucção. do "dice • . de syn.onymos .de 
Roquete e Fonseca lê-se o seguinte: · «. ' .. En­
tre os ~dernos phiJologos alguns qtre,rem · 

• que, ,proµriameºnté f'àllando, não haja synony­
. mos, nem nas tinºguas-antigas 11erii nas mpder­
. n~s ; pois que as palavras a~ que se dá, _e~~e 
nome, posto que se refirão a uma ,mesma 1dea, 
a qualificão de di'Stincto modo, e por canse- .• 
gumte . não significão a ipesma cousa e não • 
§ão synonymos ..-. ;· • : Ainda bem.que tal opi­
nião é pouco seguida, e m'uito~ litteratos emj- • 
nentes, s,endo_ deste n.º M. Gaizot; entendem . . · ~ 

• 
• 

• 

• • 

. . 

. ,, 
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• 

por· dice. ile synonymos, não uma- scrie .• <le +1a­
- lavras .so1tas acümuladas umas .sobre as ou-
tras. ás vezes corrí ]'ÕU'ta relação, ou com nc­

~epções que ·nada sé parecem, senãô um h·a­
tado diséurs'ado em que ·se 1'eunão aquelles ter-· 
nws cuja. sen,t.iio ·tem. grandes. retá;ões P. leves dif- · 
ferenças, mas rea('s .. E~ta i ·a opinião qne se-çni­
mos, .(anto .mnis do nosso g<:M;to quanto se oes'-
via dos dois erlremOS>) . , 

XXXlV-,0 verbo ficaiã°no singular, embora 
haja mais de urrr sn.ieito ·da 5. 11 pessoa, quando 
exista uma pala'yra qne ps abranja ·t;t todos, 
pot exerp/)lo. tudo, n_ad1'1-:«i'iov~las e roman -· ces popu ares; poesias e <lra'tnas, tudo revela. 
esse- espirito que se incarnara no JTovo» ·(Lo­
pes de Mendonça):--«A perigosa communica-

. çãÓ de estranhos cultos e d e Iisông~ras .deli- ." pias; o emiriente·precipicio de um poder im- . 

. menso; ·4tlesastres cõnsecutivos; desterros da -
··pabia; servidão·nl:\ terra inimigàj perda daio- . 
Ô~pendencia ~ Sl\j'eição ao estrangeiro; , natla -

· Bõalou .no coração dos-justqs a. esperança .e a · verdade»· lRebello da Silva). ·~ . • 
XXXV-· <<.Quando .os sujeitos são pastos por 

gradação·o verbo concorda com o ultimo, si 
ha untdade. de pensâmen.to:-«A famtlia, a pa­
triat o gene~o humano se hopra com ur:u _tal • . gema>}. ·. · . 

«Si ha, porêm; pluralidade de·pensamento, o 
,·erbo se põe no plural:--«A alegr-ia, o prazer, 
a riqueza dêste ·mundo nadâ<Jurfio» (F. P .. B.). 

• XXXVf-Gom a conjuhcção n;m e outras re • 
• petida~ J.~õe"'.'se o verpo .nd plural si os strjêitos. · pode~ todos praticar- simultaneamente-a a­

cçã?, ~ no si"ng11I:1r no ~as~ de se ·dar a altei·-
.,. .. 

, . • 
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n_ativat-«N.em ·_e$te nem aquelle quadro me· 
ugrudão» (podião àrnbos agrádar ao mesmo 
tempo; não e--rigorosa a· exclusão de um dos 
sujeitos).-«Nem Pedro•nem· Luiz obtev~ Q 
primeiro premio da exposição» ( só_ havendo 
1101 Jlrimeiro premio, dú-se ·ª exclusão de nm 
~l9s sujeitos). Vide Gr. de F .. P. B . • ,, . ·. , 

E' de notar que hem sempre é segnicla esta 
• regra que 'aliás parece rasQavel._ J. Freir~-por 
• • exemplo, einpre~oll um verbo no singular s~m 

que se désse ·a alternativa:-« .. nem a cobiça 
~os so~dados, nem -a razão d:!g~erra_soffria qt~e · 
os ouvissem, etc. J). · • , • 

• XXXVH_:_S_eodo o suteito nm c0I.le9t~vo ge-
ral e. estaQd~-pro;i_mo delle o, verl~o, . fie? este _ 
no.singular:-· ccO cea fere com .. gritos msto a ~ 

• 

•. 

gente>> (Camões). ... · 
_.N!o-estando o .oollectivo p-roximo do verbo, 

l'Ue este .ordintriamente para~_plu~àl~ . 
• -«E dissetnss~ O' Padre a cujo imperio 

Tudo aquillo oo~dece, que cr~aste; " 
• Se esta gente·, que busca ~ulro .b.~rnispherio, 

Cuja valia e obra tanto amaste, -· • 
Não queres quf padeção."vituperio, 
C011!0 fia ja tanto ,tempo que ordenaste;. 

· Não ouças giais, pois es·juiz uireito, 
. nazQes de quem pai·ece que é suspeito». 

.. 
-« ; .. 

(Camões). 
. . ' 

.. 

. . .... 
D. ' . estar-te CJ gente.forca e esforça Nuno, . 
Que (a qual-genté) com n1e ouvir as ultimas razões, 

~ Removem o temor frio, importuno, / 
"Que gelacto·s lh,e ~inha os corações:• . . • 

-' 

• 

• 

• 
• · 
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Nos animaes cavalgão de Nepttinô, ; • 
Br;mdindo, ~ volteando.arremessões; . yat> correndo e gritando-á boca abijtla: 
« Viva o·famoso ret que.nos liberta». . . . 

(O mesmo). 
. . 

Emhoréa J)roximo o collectivt> com o qua.l 
mais '1e ·um verbo concorde, faz-se a concor­

··dan"ria sylleptica n!enps em· relí}çãõ ao 1.º • 
· verbo:....::...«Acodio todo o clt11JPº ao arrecife, e • 
: matárão ~ cinco dos. nossos» (Luiz de Sou~a). 

- . . . 
X}CXVIII :--:- Qud'nde õ' cullE~ctivo é :partitivo 

modific·ado.por um con1plemento restr1ctivo no 
plural, vae quasi sempre · o v·e_rl:ie a este n.o 

"por syllepse; e.K;ºs :- « ~am protecçào nem 
abrigo, expostos ás influencias de atuiospbe·ra 
mal-san e. aos ~c0identes de tida sem1-bar:­
hara, a maior pClf'te delles per,ec--&rao, diz ... se que, 
principalmente, pevorados pelos .c,·ocodilos, 
de que a ilha então abundava».• . . , 

(A. ~iierc.) . . 
-«ü fanatismo conT1ecia que errrtra. ém 

parte, o golpe, vendo que -a ma~ria- dos in­
fleis pref erião a emigração a pedirem o btlptis'... 

. mo e .a fingfrem.:se convertidos». • . . \ " . . .. 
· · (O me~mo). 

En.contrijo-se comtudo · exe.mplos. er_n lfons 
trntore.s fazendo a concordan_çía 8:º srngul&rz 

- · «\Im inv@rno em que a aldêâ estava feihl ... 
. . 
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c~rte com bom,ns de ta.Rto preço, qu·e a podia 
faz~, ein qualquer p~rte; Sfl juntava · a maior 
.Parte delles em casa de :um antig<;> morador 

. daquelle logar» (R. Lobo). . · 
-_ -«Aqui arrénieteo tumuJtuariamente um·grão 

,troço de mQuros» (J: Freire). . . • 
-F. P. B. diz em s1iâ excellebte gramma-tica 

que neste caso fazem concordar o verbo com 
a palavra que exp1'ime a idéa dominan/J!:-Um 
bando de assassinos entrou na camará de Co-

. lign·y, ,'· , • 
Passos· entende que com o colJectivo·par-

, · cfal (partitivo) seguido de re&t1~ictivo de qua-
• !1~cffção no. pl~ral? si o verbo Piecede ao !\11-

Jeito, fica qrdmariamente ·no si gular; como 
no seguinte ex .. : «Dos ·mouros, pereceo a fJfaior . 

. par~e. un.s no confticto, os mais _na retirada» (J. • 
Fr~1re) ;. e que pelo contrario. quando a con- · .. 
strucçã8 é directa, éº muito usada a c.õncordan- · 

: eia dó verbo. n~ P.lural v. g. · «A .maior ~a1·t~ 
• -d~ ltomeus amão a virtude». • 

· Apezar desta regra nota-se o seguinte ·ex.º 
em. Luiz de Soúsa:-· « ... porecendo-llle que 

• convinha 11{)ass~r · alem,. achou uma pequena· 
" porta junto aonde era a aduana, a qual d<Jfen­

~ dião lanlo nwne1·0 áe mouros e tão "intefros que· 
· por muitas vezes fizerão retirar os nGssos, etc.»: 
· .-.Brou ~s,cre~e: · «Si o· sujeito fqr -~~ colle-

• 

cbvo partitivo seguido çle um restr1ct1vo ·do 
Pll!,ral, o verbo -xae geralmente ~o plural, ain .. 
da que tambem i10s~a ficar ~o s1tigular». 

Inclinf!.mo-nos á opinião.de.F. P. · B.·fa~endo 
a concordagcia com a palavra que exprime a 
idéa dominWnte. • - · _ 

XXXIX- As conjunc_ções be'tn como, assini 
. ' . 

• 
. . 
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: 1 .· • . 
cámn •. do• J».eS!liO madJ} que, ' e_, diretÍl-OS como, 
nnda influem para a conoordancia d.o ~11Jó 
J?rincipal com o· saj_eito, -segundo observa o 
âr. A. J: de l\fello .[Uorae5, em seus «Elemen­
tós de littera\il.lra»:~ccO bom rei, bem como OS' . 
va.soollos fif:tis, quer sempre a bem!. 

XL-Influem- par.a a• ~oi-wordancia .do ver~ . 
. })j a co_n,luneçãC\ não só-com<!- e sua& equi\,n-

lentes ~om a força. da copulativa·e; ex.os : . 
-ctAssim Saul ·como David (i~to· é-Saul · e 

David) debaixo (te seu saial erão homens de · 
tão ·grandes e~piritos, como -logo mostrárão 

• suas obras» (Vieira, ex.°· citado pelo dr . . Er-
nesto Carnei~ ). _ . • · · 

-ccTanto uma corno outra tisto é-uma e 
outrll) honrão, etc.» (Sôtero). . •. 

No seguinte exemplo ha ellit)SC de tanto . .._ 
«O oceano (isto é tant,, o .oc~uno), c0mo a al­

. mos~herii; par~cem ter sido outr'ortt . muito 
mais consideraveis». · · - · 

~01 Jogar de c?mo empregão às vezes srm1o; • · 
tn-as ciiJ1,da; etc. _ e em togar de. niQ só, tanto, 

. assim, etc. . • 
X'U - Ó com.pleruento de éompan.hià. eq1· • 

. ·hora vtmlJà antes do vel'ho, não deve infh.rir. 
· - ·para a concordancia delle com o snjeito:-«O 

.-• · rei com a rain./1a visi tou-aquene of1icio» ,-«Rn- · 
nleciio C'fim ·os iurcos -assaltou ; o baluarte 5. · 

· ·• 1'hom·é, {Jr Fceire)a-«p. João Mnsc'ar..enhas en:. 
commemlou"'ll Jfartim Bot.íli10·, soldado 'de con­
fiança. c1ue com dez com71anheiros se foss.e lançar 
na ponte)> (ldem).-«.0 Hidalcão ... , rn~clo Af-

. • fons.o ·de Alh11querf1UO fóra tie a ~oder defen­
~.ier com muitt 9enie de pé e _de cat•allo a veio 

• • • 
• 
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cercar (a refere-se a Goa), e fez, perto dum 
es~reito de agua salgada, que em tôrno cérca 
a 1lhn, uma fortaleza) (Idem).-«Forfio (mes· 
tres) na grammatica Diogo Ortiz de Vilhegas, 
famoso.leHrndo e pregador, castelhano de na­
~ão e muito nobre, que com, outro ,irmão (isto 
~--o crnal Diogo Ortiz de Vilhegas com outro 
irmão) viera a este reino ncompanhando a ~ 
Princezà O. lzahel, etc.}> (Luiz de s·ousa). 

Todavia é de notar que-ás vezes por syllepse 
fazem a concordancia no plural, e dizem v. g. 
-« Eit com minha mulher enviamos saudade», 
sendo neste caso o verdadeiro sujeito, o que se 
tem em mente; nós; está com com a força de e. 

Rodrigues Lobo no seguinte exemplo con­
siderou Lo sangue jnnto ao'" cargo dois sujeitos; , 
levou o _verto 'ao plural. quando j iinto ao 
cargo é mero complemento ligado da loc. pre-
positiva junto a: -

-«E como o sangue donde descendia. junto 
ao cargo que levava. o fa ziüo de maior preço 
para os ~u e o captivárão, ficou impossibilitado 
o seu resgn te». , 

XLII - Qtrnndo- o attributo é substantivo, 
- e o sujeito não é pessoa, a concordanGia do 

ve!·bo se faz de preferencia com aquelle. a 
CUJO n." se accommocla; exemplos:-«Um dos 
grandes malr:s do 7raiz erão os juízes apostalicos 
especiaes . que se obtinh5o por via de escritos 
de Roma1> (A. Herc.).-«Não ha, porêm, entre 
t~ntos indicios um unico facto que, positiva e 
~l1re~tamente, prove- o afeft'o de!J es á religião 
JIH.lmca: tudo são indicações negativas» (ldern).­
(,(0 Catão é realmente urna tragedia, que tra­
duz pleno.mente a epocha. O fundo são essas as~ 

1~ 
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pi1'açõcs pnra a liberdade antiga» (L0pes de 
Mendonça).-c<O que se nota sobre tud'o nojo­
ven poeta sêfo as tendencias zlrognçsivns, . . <<( I­
dem). - cc A. forçá são Tttrcos e Janisaros» ( J. 
Freire) .-« Tudo erão armas de fogo)i ( Isem ).­
«!foi aqui grande o perigo porque , pomo tu"' 
do erão arrnas de fogo, obrava menos o va lor 
que aconlingencia» (l dom).-« E assim como 0s 
nJeta.es que entre efüis se crião, snhe~1 brutos, 
toscos e desconhecidos , até qne· por viü da 
fundição , beneficio da arte , têm 1uslrn, força e 
merecimento; assim a (oija 0m qne se operão 
os hom ens são escotas, etc.,i (H.odrignes Lobo). 
--«A (l'aqwizw, n eubiça e r,, estomagfl tudo são 
indicações, etc. >J (_Pad1·0 Antonio Vieira ).---«Os 
peccados, que não occt!ltaes, são a ?'azçf,o do cas­
tigo» (lclern) . 

Dos exemplos dados só neste em que o at'­
t,·ihuto está no singular, se fez a concorclancia 
do verbo com o sujeito-plural. 

' 
N'oTA .--Ensjnár}io-nos a annlysae essns phra-

ses invertindo-as. Assim o pouto - « A força 
são Turcos e Jnnizurós» invertião para-«Tur­
cos e Janiza1:___os' são a força». afim de faze r o 
verbo concordar com o sujeito em n. º e pes-

, sóa. Certamente não reílectião que no 1.º caso 
dar-se-hia a discordancia do verbo em n.,o 
e no ultimo a do atüibuto ~ainda em n.º E 
porque, pergnntamo~, póde o atfrihufo deixar 
de concordar com o sujeito, e não 0 verbo ? 
Porque a discorda1ycia do atttibuto está prevista 
na ,qrammatica, e a do verbo não . · · -

Is to não é razão; nlem do que não é lici to 
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inver'ler o pensamento de quem 'escreve para 
eyitar uma falta grnm~1afical-uma tliscordan­
Cia erl'l numero-e cair na mesmaJ'alta. 

' ' 

Ca$os ha evidentes, não o negam os em que 
a inversão é to!eravel, corno em-« O cubo é 
uma fi gura de seis faces. iguacs>) 011- c<Uma 
figura de seis faces ignae é o 'cubo, ; mas 
aqui ha 11erfoita identidade entre o sujcHo 

· e· o attributo, de modo qne uma consa signi­
fica exacta,·exclnsivameute, a Qutrn, dignmol-o 
assim . Nada obstante, não vemos necessidade 
de inversão algumn , qunndo a analyse cforn 
ser feita do accórdo com a construcção do 
ponto, segundo o pensamento do escri tor. 
Note-se lli n<la que aqui o sujeito e o aUrilmto 

- são do mesmo n.º 

Com alguma nttcnção ver-se-ha que «a 
força» é a idéa principal no ponto- e< A força 
são Turcos e Ja nisaros» . ccTúrcos e Janisaros 
são i · forç'i1» é urna nova const.rucção em qu~ 
a idéa accossoria i1a;;;sa a figura r de principal. 

E' sem acanhamento que nos afas tamos do 
modo vulgar ele analysar entre nós pontos 
toes, porque ·temos em nosso i\1vor a opinião , 
de Bescherelle-ainc, autoridade ácima da qual 
nenhuma vemos. · -

Diz elle: « Verbo no plural com, um sujeito sin-· 
gular. , 
. . . --" . 1 -. 

-«O que vos disse lá, nfio são canções» . 

(~Iontesquíeu). 
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-«Saber manejar os-cava/los e as armas são 
talentos communs ao caçador e ao guerreiro>. 

~Buf.l'on). 

O qúe prova que estas phrases são de bom 
cunho, é que seria impossivel l)Ôr o singular em 
logar do plural, sem que a euphonia soffresse. 

, 'fenha-se enJ conta a direcção de vista do e~­
pirito q~10 attende mais para a palavra que 
segue o verbo do que para aquella que o·pre­
cede. Com effeito, dominad0s os autores pela 
idéa desta palavra, que está no plural, põem 
o, verbo no mesmo n. 0 sem se apercebei' que 
violão as Jeis da grnmmatica, e talvez mesmo 
sem se importar com isso. 

Preferem se deix1u conduzir pPla natureza 
_ das idéas a arrastar-se penosnrnente sobre as 

palavras. , -
Pela mesma razão disse iVJolicre: 

' -«Quatro ou cinco mil éxcudos é uma for~ 
tuna consiueraveh, pondo o verbo em concor­

-dancia com a palavra fortuna ~m lognr de o 
fazer com o verdadeiro sujeito». 

Quando· o sujeito é pessoa, a cc,ncordancia 
se.foz com elle: «Tito era as delicias de Roma»; 
«Nós somos a causa de tantos males». Ainda 
sendo cousa, estando o attributõ no singular, 
ha exemplos de ser a concordancia feita ·com 
o sujeito. Alem do ultimo dos -acima, citemos 
ainda este: -«Os seus cantos são um gemido~ 
{L. de Mendonça). · 

Emilio Mouteverde sustenta · a opinião que 
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seguimos em seu Manual Encyclopedico, e o 
sr. Julio Ribeiro Ja(Dbem o faz em sua gram­
matica portugueza, "Ínas este só em relação ao 
caso em que o sujeito é tudo. 

XLllI--Quando o sujeito é um e out1'o, o ver­
bo põe-se no singular ou plurRI, si bem que 
no_s pareça irregular e sem necessidade alguma 
a ta concordancia que é contra a syntaxe. 

' ' 

No singttlot•. 

, Uma e outra cousa abrasava os membros a­
bafados do pêso das -armas]) (Luiz de Sousa).-
« Para que uma e outra, de algum modo, tenlta 
proporcionada materia ele gloria, importa á 
mesma grandeza da miseric<,rdia que os pec­
cados sejão grandes» (Vieira ) .-<t Mas certa- ' 
~ente que wnq, e outra era devida áquella gen-' 
til senhora» (Rodrigues Lobo). 

No plic,~,it. 

«E uma e,ontm cousa o lraziãn gravissinJamen­
te offendido e descoritente» (Luiz de Sousa).­
« Um e outro dão-nos certarnsnte a linguagem elo 
seu tempo)> (Sotero). ' · 

XLIV~Si o sujeito é o conjunctivo quem, o 
verbo emprega-se sempre na 3.a pessoa, e si é' 
o conjunctivo_que póde ir para qu_alquer pes­
soa, conforme o anteced_ente que tiver: 

-«Fui eu, tu ou elle quem· faltou». 
-«Fui eu que faltei». · 
-«Foste tu que fç,llaste». 
·- •foi elle que fulloul>. 
A oração "<<quem fallou:» póde ser transposta: 
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_ - «Quem fallou, fui em>'; o mesmo não se 
póde t'azer com as ontras incidentes. A razão 
disto é que q'iteni tem o antecedente nclle in­
cluido, vindo quem a ser o me.smo que a pes­
soa que, ao pass.o que o cor1;jnnctivo que tem 
seu antecedente eu, w ou cllc olaro; portanto 
não póde vir antes do pronome e: presso. 

Completa qnalquer da: tres ultimas phro.ses, 
fica v. g.- «Eu fui a pessoa,- o individuo que 
füll ei» (mais euphonico) ou-:-cd~u fui a 'pessoa, 
o individuo que.fallou» (o qital individuo faltou, 
mais regular). · -
'. Ilasta ci tar ós seguíntes exemplos com qne 
provamos o que fiea ditõ : , 

-« .. não-fui en qiiem lhe ensinou a ir con­
tra os diccionarios» (F'. Elysio). 

- cc"Não fui eu quern deo causa nos males qüe 
possão sobrevir» (A. IIJ31'c.).-cc Aqui se conta 
qne pergunta ndo as vigias quem errio 'i respon­
dera um soldado que (; areia Hod rigues de 'fa­
vora» (J. Freire) .--«E despedindo-se lanção 
suas joias e pannos a quem quereni» (F. L. de 
Castan).-«A verdade é t riste, mas não fornJs . 
nós que a fizemos>> (Lopes de Mend.). 

-«Não s,oli eu o primeiro que a nomes '~u_; 
hstan,tivos graduou por adjectivos>> (F. Elysio). 

NoTA. Dos exemplos dados se colhe ainda 
que que e quem servem para ambos os nume­
ros, assim como é certo que serve m tambem 
para am1Jos os generos. Quem tem antecedente 
expresso em alguns casos, como em- cc O ho-

,mem de quem fQ.llas , é meu inimigo» (o homem 
do qual horpem). Com antecedente claro é som_· 
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pre precedido ·de prep ., como se ,,ô do exem­
plo npresentado. PóÍJe referie-se a cousas per'-
sonificadns: • 

- «,\s graças a ÜCOl, dava, e razão tinha; , 
Que não sómente a terra lhe moslrava, 
Que com tanlo temor Irnsc::mclo vinha, ' 
Por q·uem (pela qual terra) tanto trabalho experi-

' montava: 
Mas via-se livrado tão asinha · 
lJa morte <rue no mar apparclhava 
O vento tlurn, fervido e medonho, 
Como <1ucm despertou de horrendo sonho» . 

1 '' (Camões) . 

- «Eu sou aquello occu!Lo, e gramle.'cabo ' 
A qncm .. (no lfual CalJo) cliamaes vós outros T?r-

. mentono; 
Que nunca a Ptolomeo, P01i1ponio, EstralJo, 
Plinio, e quantos passárüo , fu i notorio: 
Aqui toda a Africana costa acabo ' 
Neste rncu nunca vislo promonLorio 
Que para o pollo A11ctarLico se estende, 
A quem (ao qual promotorio) voss~ ousadia tanto 

· ofiende» . 
([dem) . 

,:-«Quem (a ,parte, o lognr tju~) mais temia 
era1> as .terras de Gibraltar e sen contornJ>> (L . 
de Sousa): 
. -aEm geral a Marilin de Dirceu é um ~los 

hvro_s a r; ncm (ao qunl liv1·0) o publico fez 1m­
medmta e bon justiça» (Gn.rrett) . 

- (< .. defendião aquella cidade como mem­
bros do Estado de quem .. (do qnan~st~do) ja erUo . 
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por· obediencia vassaÍlos e filhos por· amor» (J. Freire). _ 
« Estes mysterios a quem (aos quaes mysle­riüs) imputaes vo~sa incredulictude, seriào u_m obstaculo para reunir-vos em seu seio ? • (Monte Alverne). . Diga-se portanto que que refere-se tanto n pessoas-como a cousa~, e quem a pessoas e u cousas personificadas. · 

N_a divisão das or~ções, si _quem é suJeito ou attr1buto da prop-osição á cuJa frente se acha, , separe-se da preilosiçào que o precede, e que rege um complemento da oraçfío antel'ior. «--Quancto tiver sede; lembrai-a a-quem não bebe (isto é á pessoa-que, sujeito, não bebe)». 
(Rodrigues Lobo). 

-«E de tudo Set' Lão conforme a quem (á pessoa-que, attributo) vós sois, e á grande confiança que sua Alteza de vós tem, recebo tanto contentarnerüo, como- é razão, etc.». 

. (J. Freire). 

- XLV-«Um dos com11anlwfros q1te hebêrão, caio , morto»". ' ' . , 
(Bernardes). 

, -Um dos christãos novos que a lli primefra-tnente se p1·er1:tlêrão foi o rendeiro do almoxari­fado, Gabriel Furtado». 
(A. Herc.). 

--«A esperança àe qne accederia facilmen-

~ 
1 j§jpjpOC, 
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te á semelhante condição; fôra um dos princi­
paes motivos que o havião movido a conceder a 
Inquisição em toda a sui;i plenitude». 

(O mesmo) . 
' . -«No seu gyro o imploravel commissario 

chegou Jl Miranda do DoUL'o, e es~-e districto 
par:ece ter sido wn ~os que lhe s,nb.J1inistrárão 
11,ais abundante seara lle extorsões e violencian . 

(O mesmo). 
• I 

«Frei Antonio db.s Chag'as foi mn daquelles 
autores que mais souberiío os m!Jstaios da língua 
7Jortugueza>> . 

(Cund ido Lusitano). 

__:_Uma dus ma:rimas q.ite se de11ião evztâr entre 
· os políticos Ó' esta)) . -

(Antonio V.a). 

- «Foi esta facção uina das mais illustrcs qite 
se acltão nas histórias humanas». 

(J. Freire). 

-«Era Sirnião de Sousa um dos valentes sol­
dados que tin!tuo·7)(lssado a Indja)) . 

(Lúiz de Sousa) . 

- «Um delles, que sabirt menos que os mais 
daqueHa leitura, tinha tudo qul! ouvia ler por ,. 
ver~ladeirc)) . 

14 
(R . . Lobo) . 
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-«Dos nossos escritores, um que f a.lla de vista 
e com miudeza e como homem de guerr5:1, ~ól>e 
o n. º a póuco m~is de c~nto e cincoenta mil» . 

. (L. de Sousa). 
- -

Pretendemos estudar a que n.º deve ir o 
·verbo da qracão incidente que tem por ante­
cedente a ex1)ressão um .dos ou outra equiva­
Jente, o qne importa indagar si o . .adjectivo con­
junctivo, sujei ~o della, deve referir-se a um OLl 
a os; o que determinará a concordancia do 
verbo da dita oração incidente. . 

Não se póde taxur de incm~recta qualquer 
uma das duas concordanciê:.ls, mas parece mais 
rasoavel que a refe!'encia do conjunctivo se dê 
ei:n relat;ão a-oq:__que é a palavra mais pro­
xima; e neste caso o verbu irá ao plural. 

E .quando o sentido rigorosamente exijá a 
referencia á um, rrelerimos a inver.são do 
complemento, de i,10do, q_ue fique -o conjun­
ctivo junto de seu antecedente. Esta constru­
c.;ção foi a que se deo n_o ponto citado de L . .-de 
Sou,:;a. A ser seguida, no penultirno exemplo, 
em logar de-« Um deltes que sabia>> , ter.:-se-ha 
-«Detles um que $abia . . . . » 

Convem saber que o dr. ~fello Moraes sus­
ténta esta opinião em seus ' Elementos de Litte­
ratu1'á, 

XLVI-Com o verbo lembrar e outros, como 
aborrecer, esquecer, usa-se ora da 1.ª pesssoa 
do presente do indicátivo, "ora da 5.,a tornan­
do-os uuipessooos pela fórma; assim pó.de-se 
dizer:-«Eu íne Jembro disto>>, ou-cclsto lem-

, bra-me»· ou «Iem~ra a mim)>; ex.os :--«Bem me -

' 
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lemb!'º (ei~iende-se ~eu) que (em logar ··cte de , 
que, servindo a oração cte compl. term.) 
esta usança se tinha j,a 13:x.terminado da nossa 
côrte» (Antonio V.ª) .-«Lembra-me (sujeito a 
ºF~ção de que), disse Píndaro, que no 5: 9 vi­
CIO condemoastes o. querer um homem fallar 
tudo, e não déstes regra aos que fallão pouco» 
(11. Lobo).-«Ist.ó me lembra (sujeito a oração 

· de _que, _§endo isto compl. oh}. de prometti) 
' que prometLi a~Vossa Paternidade, padre nosso 

provincial, o clie que 1~1e obrigou com censu­
ras_·a acceitar este cargm> (L. de Sousa) . •• 

XLVII- «Feitas as exploraçõ·es e assentadas 
ás bases da colonisação, vio o governo portu- . 
guez. os óbstâcülos que havião '11TI proseguir 
por s1 o povoamento do Brazil». • 

,Esta phrase encontramol-a nós em uma ol>ra 
aliá~ d~ , me rito para a instrucção da infüncia. · 
Attribmmos ó êrro que nella se nota a nrero 
~escuido, porque . não cremos que seu autor 
ignore 'C)Ue o verbo haver na accepção d_e 
existi?· é unipessoal, e como tal não póde ser 
levado ao plural. - -

Corrije-se a mencionada phrase:-<<Feifas as 
explorações e assentádas as bases da coloni­
sação, vio o governo portuguez os obstaculos 
que hai1ia em prosegufr por si o povoamento 
do llrazil>i . . . . 

Só consideramos tres casos em que este 
verbo póde ser usado no·plural. 

1. º Quando é -tomado como reflexo:-«Os 
nossos lwiwerão-se hoje como vercladeir,os he­
roes (isto é~ortárão-se)» .-«Havião-se (tinh~q­
s~) por seguros de poderem cheg:ir all1 clms-
taos» (L . de Sousa). _ . . 

' 
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2.º Quando é auxiliar:-«Antonio . e João ha.: 
vião-rne dito por varias vezes o que agora me acabas de asseverar». , 

;5.º Quando é empregado no sentido d'e ob­
ter:-« Elles lwuvcrão do pae a fortuna que ,, 
teem (isto é-oótiverão)».-:-«Delle p cavallo . · houverão (isto é-obti11erão)» . 

Que o verbo llavPr trn accepç,io de existir 
deve ficar no singular sempre, sem excepção 
algumn, é uma cousa completnmente assenta:­
du: a diverg(lncia - qne ha é no modo de ana-
Jyse. 1reste _cuso. ' 

«lln homens}>·, analysa Bescherelle, homem. 
<le grande erucfção, é o mesmo que-«0 mun:. 
do ha ou tem 1omens» (dá ao 1erbó ltaver a significaçw de ter) . \ 

,dla homens)), diz Sotero, aquelle a quem, 
tanto deve a instrucção no Maranhão, é o mes-
1110 que !ta,. existe, n. º, 'qitat?,tidade de homens. 
- Existe exprime melhor o senticto da phrase do q,ie tem; entretanto não julgamos ineabivel 
a outra opinião que tem a seu favor a grande 
autoridade <le quem a dá. . 

\ 

NoTA.-Con\rem dar alguns esclarecimentos 
ácerca do emprego deste verbD. As exprés­sões-«IIa cerca de)) e--<< A'cerca de» são am­
bas correctas. A 'cerca de é locução prepositiva correspondente· a Quanto a, Com 1·elação a, etc.: -«A 'cerca cto· que me pedes, nuda direi por 
ora>. 

Ha cerca de é ·uma oração incampleta que 
traz em-si a idéa de tempo:-« Via-a ha cerca de um mez>). , · 

1 ., 

~ 
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. Confunde-se . muito o emprego da prepos1-
çã,o a com o do verbo lia, por exemplo: 

. -«Vi-te a di!!S» e·m Jogar de-.c(Vi-te lia· 
dias. · . · 
' -«De hoje lia clnco dias» em lagar de­
«De hoje a cinco dias» . 

Confundem tambem JJ.mito ha' com havia: 
. - «A rainha de Pbrtug~l, ·q,ue ha (!ta~ia) 

crnco ·annos estava doente, falleceu entretanto 
no começo deste an no)). , E' claro que os dois 
verbos havia e estava devem guardar entre. si 
a relação de simultaneidade. , 

XLVIll- ccFaz dois annos qne meu pae mor­
reo» ou «fazem dois annos que meo pae 
morrem>? • 

Para estudar esta questão, citemos aqui as • 
palavras de algumas autoridades na materia. · 
. O SF. Julio-Ribeiro escreve: «Sem que sejão 
1mpessoa~s por sua nalureza, muitos verbos 
são usados impessoalmente. 

A' excepção dr. dar, fazer e hoi,er, , estes ver­
b_o&, quando usados impessoalmente, têm qua­
s1 sempre corno suJeito uma clausula su­
hstnnti va , ou um dos· pronomes isto, isso, a~ 
quillo, etc..;. ' 

«O verbo fazer empregado em sentença , 
como-«Faz annos que estou aq ui»-«Faz rne­
zes que nem vimos» , conservando-se transitivo, 
assume· o curacter de verdadeiro verbo impes-
soal, e não póde'ter su jeito claro)). · 

Escreve tamhem o 'dr. E.. Carneiro Ribeiro: 
c(Como o verbo have-t:, empréç)o muitas ve­

zes os nossos escritores o verbo fazer com 
um sujeito elliptico e complelirnnto directo ex.­
pr,esso, dizendo: faz muitos m2zes, faz muitos 

; 
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annos, faz trés lust1·os, duas sema1Jas que succedeõ_ -
isso. «Faz quarenta dias que estou de cama» 
(Vieira) . · 

O sujeito elliptico destas phrases· é o sub­
stanti_vo tempo ou outro equivàlente, supprin­
do-se as mesm,f!S do seguinto modo: o tempo 
faz, isto é, completa mwitos mezes, muitos an­
nos, muitos lustros;' o tempo em que estou 
de carna faz, isto é, completa quarenta dias, 
ou o tempo decorrido desde que estou de 
cama faz ou completa, etc.)) . · 

Tratando J. A. Passos do hiato diz:<<.:. ,. _ 
Dos hiatos que formão os quatro exemµk>s, 

o primeiro se póde evitar interpúndo alguma 
palavra entre o verbo lia e o nome annos, v. 
g. !Ia muitos annos , lia varios annos, etc.; ·ou 
mudando a phrase, v. g. f!az . annos que acon­
teceo este facto (isto é, o tempo decorrido de- . 
pois que aconteceo este facto / faz porção de 
annos)>). · 

Nenhum dos auto!es citados emprega, o ver­
bo no plural; portanto das duas phrases que 
apresentamos a correcta é a-«Faz dois annos 
que meu pae morreo>). 

Agora diremios. a JnaneiTa por que a analy­
samos. Parece-nos 'fóra de duvida que faz no . 

· caso presente emprega-se por ha: 1.<Ha dois 
unnos que meu pae · morreo»; o sentido é o 
mesmo. E1 si assith for, está posta. a limpo a 
questão, vist_o _ corno preceituão as gramma­
ticas a maneir.a, por que se deve analysar o 
verbo haver, únipessoal (Consulte-se o n." an­
terior). 

«Que meu pae morreo)), ou se empregue lia, 
ou se empregue / az, é . uma proposição cir-

,. 
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cumstancial de tempo, est\lldo ·que pela ·loc. 
desde qiee:-;--{Faz, ou lia dois annos, desàe~qu(] 
meu-pae morreô» . Da perfeita iden.tidade do 
sentido, da perfeita, identidade da expressão, 
res\llta a mesma analysa para os -dois cnsos. 

~OTA.-E' de observar que•.João Lisboa, ·es­
~ntor eorrecto e elegante, empregou o verbo 

- fazer em casos identicos no plural. . 
-;-«A propaganda politica, não ha negal;-:o, 

afrouxa e quebra visivelme.Pte do seu antigo 
ardor; mas ainda não fazem quatro armos ~ue a 

' -guerra civil assolou um dos pontbs mais i_m­
portantes do imperio, acompanhada e segmda 
da repressão» . , 

-<<Foi· começado no dia 2 de feveréiro de 
.,84,8, fazem agora j.ustamente dez annàs, ~ en­
~tretanto a sua extensão total é de duas milhas, • 
pouc'o mais, . talvez pouoo menos,-não o· di-

_zemos com e~actidão, porque não temos ,pre- · 
sente o plano da obra-mas a differença s~rá 
em todo caso pequena>>. 
' Note-se que 9 dr. 'E. Carneiro considera o 
· emprego do plural uµi solecismo. 

XLIX:-«Deo 2 horas ou <lerão duas horas>? 
~i:nbas ~s. phrases são, correctas, P?rque o 

SUJeito elhptico é «relogio» ou ccrelog10s» ou 
outro accommodado·. . 
. Como, porêm, o ·acto e· simultaneamente pr~­

t_rcado por muitos relo'gios, é mais geral, mais 
frequente o emprego do veri>o no plur~l:_Tem 
cab1~ento o singular, quando nos_ refer~mo_s 
particularmente ·a um relogio que ouvimos 
soar. Em summa só"a intenção· da pessoa que .. 



• 

• 

• 

- 112 · 
. 

falia, poderá deter;ininar o n.º em que deve · 
ser empregado o v~rbo. Alguns dizem que só 
é correcta a phrase: «Derão 2 hora~» no senti-: 
do de: «Forão dadas 2 horas», opinião sem du­
vida erronea, porque derâo não está na pas-
siva. · . 
· L-Quando ha mais,de um sujeito-represen­

tados por 0t açõe~ infinitivas ou por oraçõe·s· 
completivas li~adas por conjuncçào, a concor­
dancia do verno é determinada, em ri.º pelo 
attributo si este for um app~llativo:--«Que se­
jas feliz; e tenhas ~oa viagem é meu dtsejo,·._­
"Nascermos, crescermos e morrermos é nossa 
condição». -

Justifica-se e~ta conconlanciu com o que se 
disse no n.º 4,2. , 

LI-~Elles parecem ser verdadeiros)) ou-
«Parece serem ellcs ver<ladeiros»? , · 

. De ambas as construcções lia· exemplos; a 
• ultima, po1·êm, ofie rece urna analyse mais re­

gular, empregando-se o v,erbo parecer; como 
unipessoal pela fórma, como de facto elle o é • 
neste sentido: 

-«O Malsigado, os Quatro ~.rmãos não 11are­
c~m de ceHo pertencer ao m1mos0 poeta ly­
r1co». 

(Lopes de Mendonça). 
-«Os versos parecem-nos estar neste çaso». · 

. (O mesmo) . 
. -«Ao que (a isto) João 'Machado respondeo 

que, por aquelle d;a ser o que os rq.ouros so­
lemnisavão, lhe parecia virem -elles mais a fol-
gar que a outra cousa >) . . _ 

. , (J. Freire) . 
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· - (( E' nesta nova rornaeia fJUe os i)erigos e 
trabalhos pntece anelarem ú podia, tenlaudo a . 
p_ersevernnça e .o xalo1· do nn.tur:i!bla prus-
~ano». -

(Latino Coelho) . . 

. ~cm infi nito depois do verbo pàrcccr.., sendo 
ô sujeito do plura l, l~v5n-no a es:,E) 11.0 : • · 

-.!...«Deixando 1:1gora de particnlnri::;ar miuda­
mente a grande rirnltic.1ão de odificios nobres, 
gra_ndes e ricos que vimo:::; H:.:!sla cidade só­
mente de algnn:::; darei relaç1o , qno 1!,e pare,_ 
cerão 1úuis 11u,taveis...-qu0 os oatros ç~.>i . 

·. - «1foifos cansas 1Hirccic'io ao mundo, por 
menos cqstuuwda.s;- injustas» . 

(J .. Freire). 

CONCORD~NCIA DO ADJECTIVO. COM O NOM~. 
• 

Lll---0 adjectivo, seja oq. niio .altribnto, con­
• cc;mlu com o sub.,nnti\:o, sujeU,o ou não , em 

,., genero e 11 m11ern:-hon.om fuúusto , mu1her ?'O· 

· busta; este ho1118ln; esta mulller. .· -
Llli-Adjeclivos !ia qne só 'ttm uma. termi­

nação genei·ic.a :-búmem celebre, muLlwr cele-. 
bre; lwme~n sagaz, 111ul/wr· sarJc!z · Destc-s ad_jecti­
vo~ al g1 rns viHdo anJes <lo nome exprimem 
um sentido , e v;ndo· depoi? outro :-Pa,0re h_o­
mem qúer dizer, nn1s 0:1 menos, homem in­
/eliz;-l10rne111 pubre signiiica Jiornen.1 fflW nílo é 

- 1.', 
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rico, honufm sem, fortuna.-G1·~nde homem ex­prime homem 'notavel, extraordinario; horriem grande-liomem alto. O mestno se dá com al­guns de duas terminações, por ex~mplo~certa casa, casa certa. . • Lllll-Isto, isso aquillo, tudo-outrem, ai~ guem, ninguem, adjectivos, figurão á maneira·,> de pronomes sós no discurso. 
LV-Nos tl'atamentos de· V. Magestade, V. Alteza. V. Ex.e., V. S., V. l\ilce. a concordimcia do adjetivo se faz por, syllepse, no genero, masculino sendo lwrnem a pessoa a quem esses. tralarµentõs . se empreg1íem:-« V. Magestade. está btnr;» si diz ao Imperador, não obstante. ser feminino o no1ne expre_sso como ~ujeito--:-Magestade. · 

LVI-Quando o sujeito é Hm pronome dó plural em vez de um- do singular, o adjectlvo concorda por sylleps~ côm este~<<Antes seja­:r_:nos breve quQ prolixo» (J. de Barros). 
· Modernamente' vae deixando de ser Regui­da esta regra:-«Eramos talvez um pouco se- · veros _nas nossas censuras>) (L. de Mendonça) . • ' LVII-Si um mesmo determinativo morlifica • "11 mais de uni irnrne de gen~ros differentes, deve vir expresso antes de ca<la nome em sua ,fórma particular:-ilfeu livro e minl,a casa-mi. nka mulher e meits. filhos, e não-Meu livro · e.casa-min'Jm mulher e filhos. Não obs.tante {;lncontrão-se . exemplos em que só vem ex­presso o 1º determrnátivo1 apesar do genero difterente dos substantivos:--:--·« Neste ' tempo tratou d~ se pôr em salvo com seu thesouro · e mtilh~res» (L. ue _Sonsa) . 

• 
~ 
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LVIU-A, expressão-a olhos" vistos, posto · 
que menos coí'recta do que est'outra-a olhos 
visto, .é comtudo mais e.uphonica e mais usada. 

«Elia peora a ôlhos visto» quer rlizer: «-Elia 
peora, sendo isto visto a olhos (pleonasmo) .. 

«Elia peora a olhos vistos» não se submette 
• a urna analyse Í'egular. · • 

Disse A. ~erc. :--«Os campos cobertos aqui 
de relvas, acolá de searas que crescião a olhos 
vistos com o calOl' benefico do sol, verdejavão­
ao loT;Jge, ricos de futuro para o pegueiro e 
para o JavradorJ). - · 

Sem receio ,podemos usar/ pois, dà conc.or-
dancia no plural. - - : / 
, LlX-«Um e outrn soccorro»,--«Um e outro 

inimigo» empregou.J. Freire; . poderia tambem 
ter dito-«Um e óutro soc.corros»,-Um e ou:. 

· tr~ inimigos)>, segundo se deprehen~e do ~e­
&mnte exemp!o rle·A. de Encarnação citado por 
Sotero em seu Curso de Litt.:-a:Que pa.ssara 
por vezes ás lndias, Ori(?ntal e Occidental por 
~ansa de guerras e de .outros rêspeitos de .. · · 
honra, que a isso o demovêrão». • · 

E' d·e notar comtudo que o sr: Ju1io niheiro 
reprova o emprego de adjectivos do singular 
concordando com _ um substantivo .do· plural. 

LX-Quando ha. sllbstantivos· de generos di­
versos modificados por um mesmo adj ectivo, 
toma este a fórma masculirn}. . e o numero plu­
ral:-,,Homens, mulheres e-crialiças farão rnm·­
ton. Por- eupbónia faz-se ás vezes a concor-

. danei~ só com o substantivo mais prax}mo-
«Officiaes e praças reformadas)>. . , 

. . LX,I-0 adjectivo fica em uma especie :de 
, genero neutro, quando é o attributo ae uma 

,, 

• 
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• oração, cujo sujeito é re )I'esentado por .um ou 
mnis in'fo1tos 011 OI<lÇÕBs completivas ligadas 
por conjunccão, não sendo r:1ro a ellipse do -rnfini to:-« t·1star·ú subtrair successivamente o · àivisór do di\'idcn lo qnantas vezes seja possi-.. 
vel (subtrair)n.-E' raro (hn'y.er) quem seja su-. 
perior ús ópiniões ·de11chalicella)) (L. de .Men-
1.lonc;a) . _ 

-:-<<E' 7Joss-ivcl que ro'nnns. • 
Tnnta ·graça , tnl helleza , 

• ~ te negue a Nntnrei:a 
Hcspi rn r, sen~ir, viver?» 

LXH-0 pnrticipio pas~ivo concorda pela' mesma maneita com o substantivo em ~enero e numern:-José é ({.mado-Mariu é a.maáa-Eu' 
sou amado--Nós somos amados , 

· Cruwern saber que sua fo rma rlo singu1ar­
mascnlino ionfondc-se com o supino que delle 

· se distingue por ser invar~avel e só se juntar - aos ·verbos anxi liares ter e -/wver , form·ando . • t~mpo_composto :-:-Josó'tem amarlu_:.. .. Maria tem 
amado-Eq tenho a111ado-Nós temos amado. _ 
Qsa-se, alem di sso, o snpino quer na voz ac­
tiva 'luer n'h passirn:-ccTenll°o 7,assado ·uma vi:­
da feliz (activa)».-«Uma vida feliz tem sido (su­
pino) passada (partic .) po r mim (pussirn)». 1 . • Camões disse irre~u!armente.:-depois de 'ter _ pisad.re, coucordundo 71isada ·com dama, em lo­
uar de- conservar o sunino invariavel. Em mais 
fogares encontra-se a tnésma irregula~idade no 
exímio . poctn, bem como noútros escritores 
de nota. 

~ 
BJP1BTIL 

Biblioteca Pllbllca Benedito Leite 



• 

1'11 

· l:XHT--Er!.1 gei'al diz-se qne cujo concorda 
com u-c~,nsa 7wss11-ida:-A. moça c11;ja Lcliez~-0 
soJ c1_(ios rn ios. Todavis nos exemplos scgnmtes . "· 
obsc 1· rn-se cxncüunênte o contrnr10. c11jo con­
COl'd n com u 7wssuidur :--i\ CU c> fl cujo f!1'0/i.J'Íe ta· 
riu-A pre[u cuja sen!tura . 

Dirintuos .antes: cujo se einprega sernpre na 
relação· do complemento rest 1·ic~ivo. sendo por- -· 

· tan lo solecismo o uso dcJle concordando co m 
? proprio antecedente:-0 hom~m cuj o home11,1 , 
isto 6--o homem do qunl o homem; assir.n corno 
é solecismo seu em1we.ao" sem substantirn ou 

<''.l 

pronome que lhe sirva do anteccdente:-.-Bon-
tem {leixci de procurar-te , 01(ja falta me pe r­
doarús, · e aindn empr·i?gnr este adjetivo por 

· outro:-«:Vi o hom.em cuja (ele <piem) era esta_ 
casa. Os ex .0s acima r esolvem-se dc~1a ma-
nefra: · 

--«A moçn da qual a bellcz,1))-«Ü sol do 
qual os rnios»--ccA casa da (filal o propríeta­
rio>> -ccA pre!a do qual . a senlwrrr)) . O ex. º:--0 
hom~m de cujos trabalhos me folias, ~tC.))_- re­
solYe-sc em-<cO homem dos trabalhos do crual 
me f; ilus, etc. >> . . • 
· LXllll-Q uando rtt( ÍJ, significando um tanto, 
modiiicri 'ii uni udjectivo , é adverbio, seudo fr­
r,egn lar frizcl·o YR t'ia r, corno si fwsc, ndj'ectivo. 
Escrevem muitos vezes:-ccMni'iJ esUi mçía do­
ente,) .-«1\- CnSa ·estú 1neia inclinndn» .~1~111 lÓ- • 
gar de: -cc.\Iar1a ,está m;io doenlc>) .-«A casa 
estú meio inclinadm>.- Isto é-:-ccMaria e'.,tú ·uin • 
tanto doente» .- cc A casa eshí um, ti/ ltto incli­
na<.! c:)> . 

Lopes de ?ifoncloncn disse:-«:'rue teria sido 
o theatro em Uespai1l~a no seculÔ deses~te, se 
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tantas causás o não tornai;sem, ou inlerprete 
das opiniões religiosas, ou reflexo dos costú­
mes, meio barbaros, ·e meio cavalleirosos ?)} 

LXV-Exceplo e salvo, particip_ios, conver­
tem-se em preposições que se usão á frente 

. de complementos circumstanciaes de excln~· 
são:-« ... pas&ou os Mouros á espada, ex­

, cepto alguns que rese~~ou para trazer enforca­
·dos nas vergas· dos·nav10s, etc.». 

Vieira 'disse, pois. irregularmente:-«Ex­
cepta â carta de Sua Alteza, esta . é a unica que 

-escrevo a Portuga(J> .. Em logar de-«Excepto 
a carta de Sua Alteza, es.ta é ~ unica que es­
crevo a Portugab. Excepto considera-se uma 
preposição que rege o complemento de exc(u.:. 
são; po~tant~ não deve concor?ar c9m «carta,. 

Pela identidade do caso ·deixamos de addu· 
iir exemplos em relação a salvá. 

LXVI=-Adjectivos ha como 'primeiro, t·áro, 
• alto, etc. que empregão-se como adverbias, e 
_ que portunto não devem variar:-«Chegou· pri­

mei_ro (primeiramente, em 1. º Iogar) a · 11ova qúe 
os nav1ôs, a Goa, e o governador fez grande 
estima_ção dos despojos» (J. Freire).-«José 
vem não raro (raramente) aqui».-«Falle alto , 
(altamente. em voz forte)». · 

LXVII-Os adverbias de quantidade muito, 
pouco, etc. convertem-s~ em adjectivos, tornan­
do-se assim variaveis, ~}t~ando mo<;tiíicão a su­
bstantivos:-«Mieitos homens forão mortos».-
«Poucas pessoas forão ·á festâ». ' 

LXVIII-Só no sentido de apenas, -sómente 
é adverbio ·de exclusão; no sentido de ttnico; 
!xclusivo, é adjectivo, e·x. ºª:-· «Quero só (ape­

-nas, sómente) pão».-«Eu só (unico,. exclu-
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sivo) quero pãoi,. Comprehende-se quã'? di­
ver-so é o sentido~ «Qnero só pão»,quer dizer: 
«Quero pão sem· mais nada>);, «Eu só quero 
pão» significa: «Eu sou o unico dentre -todos 
que quer pão». 

LXIX-Quando collectivos são modificados 
· po.r algum adjectivo, a concordancia deste é 
. ás vezes syllej)Hca:-~ <e Grão parte delles forão 

mortos.» (J. Freire). • 
, L~X-«Um pouco d'agua» ou-«Uma pouca 

d agua»? . 
Si var~ão_pouco para ~ fórma femenina pouEa 

por ser agua desse genero, não vemos · rafaO 
para isso, pot'que a cdncordáncia aqui não se 
dá. «Pouco» no e~emplo dado está substa~1ti_va­
do por ccum» e daguaé complemento restr1ct1vo 
de «pouGo)); sem duvida aenhuma é mais re­
~~lar o substantivar uma palavra qualquer na 
for~a masculina do que na feminina.; adopta­
remos,_pois, a 1.a expres8ão-«Um pouco d'a­
gua». ~em vemos razão alguma para suppor-se 

. no caso presente um.a ellipse v. g. de porção. 
LXXl-A's vezes o adjectivo concord~. por 

s.yl!~pse, córn a pa1avra que se tem em mente: 
Assim é que Camões disse: ja o planeta· apres­
sada, porque tratav·a ·de ltta qtJe aliás é . sa-
tellite. _ · . 
. LXX~l-Segunrlo e conforníe são adjectivos, 
preposições ou conjuncções. 

Co~o acljectivps · concor~ão. con1 um sub­
stantivo::-- «Se,qimtlos· 1:>remios» .-« .. não o a­
rnor senão a injuria os tem feito conformes'& 
(J. Freire). · · . 
. Como preposições, regem complem.enlos de rnodo: , 

• 

,/ 

• 

• 



• 
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...:. ,Fiz tl O'brn confot'me ou ser;zmdo as ordens 
qoe tenho» . • · 
. Como conjüncçi"'l8S, li6ão ornçõe.; 0ireu11stah­

crncs. '- cori:e:spondem, rn,iis oú menu~, a r:0 1110 

·- <<Fiz, con/or;ue, segimdo · ou r:01110 ma11d,1st9» ,· 
9 l..)[}.r?ll--Ju'nto, distante e on~ros n(ijccfivos 
. não raro tornã@-se invaria ,.eis e assnrneui . o 

officio de JH'eposiçpes fo_rmando locuçõe:, cmn · 
outra~)a)Jvras; e .. ~.º·':-·- « ~stamos jnmo ao riq» 
(Const. d!CC .) .~rc •. os uwacos se lavrão sem­
pre em terras fortes e novus e muito d{sta1ite 
das uldê·1s>> (Vieira) . 
· Í, ."XIllf- U:n e ontro p{idem referii·:se' a 
sul>stauti ·os de generns t ífforente's- « .. dei­
te um c.otpo cbm 111i11ilus tnuos , o mais perfeito: 
dei-t e 11,111a alma tirada de minhas cntian!rns e 
feita a min!rn irnagcll.J e semqlhança·, ornei e --
habi litei um e out1·u, etc. )> (Viei rQJ . • . 

LX~V- 0 ·att1·ib~lto concorda com o sujei: 
to da rnesrna forma que o adjectivo c:..)m o 
substantivo. A co11col'dan6in, pol'cm, desa,)pa-· •. 
rece sendo o attrihuto um substantivo . 

Em ieue1·0:-d/nriit fui para mim iun rwj.()r,. 
·Em nurnero:-c<Somos nós a causa do Lfl le 

• " succetleo» . 

• 

LXX.VI-Nos oíficiõs , proff.;~:ões, ernpl'egos 
commun;-; aos homens e tis nrnlheres 1·ai·o ç_ 

.. <lestingui1· nqnelies pe!Js fúrntns ge.nori.cas ,· 
Assim dizemos. falhrndo de Stall:-Fo1 um ex­
cellentu cst.i1tÓr: Ifa exernj1lo.mcsmo de di-
zer-se1) .-« Victoi'ia , O lmperwton> . • . 

L:XXH-üe ordinario os ·.1wrues f'efnin inos 
que passã'.) pura o augmbnntivo rnndüo ptj ra 
mascu!-ino~-<{Uma saiu, um saliio; U!illt porta, 
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1w, p'ortão. Dizemos no emtanto:-Um moço, 
um mocetão; urna moça, uma mocetona. 

LXXVIll-Bastante, quando adjectivo, tem 
o plural bastantes, e significa suf ficiente; mas 
póde ser tamlJem adverbio no sentido de as­
sús, sui'ficientemente:-«Maria é bastante rica». 
-«Somos bastante ricos1>. 

LXXIX.-Màmo é adjectivo variavel 'em ge­
nero e numero, e quer dizer identico, mas 
usa-se tnmbem, como ,adverbio (do fr. même) 
no sentido de até, ainda:-«E' tão friorento 
c1ue traz cumisas de lã rnesmo no inverno)). 

LXXX-Todo. adjectivo, converte-se em ad­
,,erbio, e então deixa de concordar com nl­
.gum ··substantivo, significando totalmente, de 
iodo:- ( Elia tinha os pés torlo ensanguen-' 
tados». ' 

LXXXI-0 .sub-ai.tributo concorda com o su­
j eito si o verbo é intransitivo, e com o com­
plemento obj~ctivo si elle é transitivo. 
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7-rectos obliquos-1•ectos e obliquos. 
H-para complemento-para o complcrnenlo. 
86, /26, 63, 60-fórma (verbo)-forma. 
50--a que o possessivo-que no possessivo. 
59-fallo-!'allamos. 
01-que está escrito-o que estú escrito. 
'116-den-de. 

Deixamos de mencionar os erros mais leves. 

' 
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